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RESUMO  

 

 

Diante de um cenário marcado pela diminuição das práticas de leitura literária dos textos 

canônicos e pela presença cada vez mais intensa das tecnologias digitais no cotidiano dos 

jovens, este estudo objetivou compreender de que modo as Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDICs) poderiam contribuir para a promoção da leitura da obra de Machado 

de Assis. Partiu-se da hipótese de que o uso de vídeos e da plataforma de gamificação Kahoot 

poderia favorecer o engajamento dos alunos e contribuir para a construção de sentidos na leitura 

dos contos machadianos. A fundamentação teórica baseou-se nas contribuições de Cosson 

(2022), Moran (2007) e Munita (2024). O trabalho iniciou-se com o planejamento e a 

estruturação de uma Sequência Didática a partir do que Cosson (2022) denomina Sequência 

Didática Expandida, com a inserção de vídeos e da plataforma de gamificação Kahoot. 

Trabalhou-se com a obra “Várias histórias” (1896), de Machado de Assis, especialmente os 

contos “Um Apólogo” e “Uns Braços”. A pesquisa foi realizada com uma turma de 32 alunos 

do 1º ano do Ensino Médio de uma escola da Rede Pública Estadual de Minas Gerais, situada 

na cidade de Betim. A metodologia adotada foi a pesquisa qualitativa de natureza aplicada, com 

abordagem descritiva e interpretativista, sendo os dados analisados à luz da Análise de 

Conteúdo de Bardin (2011). Nesse processo, a pesquisadora esteve presente em sala de aula 

principalmente na condição de observadora participante, registrando as interações e percepções 

dos alunos. Os dados evidenciaram que os jovens leitores apresentam dificuldades 

significativas de leitura dos contos machadianos. Diante desse cenário, a leitura compartilhada, 

o uso de jogos e de vídeos mostraram-se estratégias relevantes para o trabalho com os textos. 

Diante das dificuldades de compreensão dos textos, apresentadas durante a pesquisa, infere-se 

que esse seja um dos principais motivos para a distância existente entre o cânone literário e o 

jovem leitor. À luz dos dados analisados, conclui-se que o uso dos vídeos e da plataforma 

Kahoot pode contribuir para o desenvolvimento da formação leitora dos alunos do ensino médio 

no estudo da obra de Machado de Assis, de forma mediada, parcial e dependente da intervenção 

docente. Os dados indicam que tais recursos podem atuar como mediadores no processo de 

leitura, especialmente no que se refere ao engajamento e à construção de sentidos. Para os 

docentes, a pesquisa aponta caminhos possíveis para o trabalho com a literatura em diálogo 

com o cotidiano dos estudantes, considerando os limites e as condições reais da prática escolar. 

No âmbito das pesquisas que articulam leitura literária e TDICs, o estudo reafirma uma 

perspectiva que não defende a tecnologia em si, mas o seu uso pedagógico como apoio ao 

trabalho de mediação docente e à formação do leitor.  

 

Palavras-chave: Leitura literária; Machado de Assis; TDICs. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

In a scenario marked by a decline in the practice of reading canonical literary texts and the 

increasingly intense presence of digital technologies in the daily lives of young people, this 

study aimed to understand how Digital Information and Communication Technologies (DICTs) 

could contribute to promoting the reading of Machado de Assis's work. The hypothesis was that 

the use of videos and the gamification platform Kahoot could favor student engagement and 

contribute to the construction of meaning in the reading of Machado's short stories. The 

theoretical framework was based on the contributions of Cosson (2022), Moran (2007), and 

Munita (2024). The work began with the planning and structuring of a Didactic Sequence based 

on what Cosson (2022) calls an Expanded Didactic Sequence, with the inclusion of videos and 

the Kahoot gamification platform. The work focused on the book "Várias histórias" (1896) by 

Machado de Assis, especially the short stories "Um Apólogo" and "Uns Braços". The research 

was conducted with a class of 32 first-year high school students from a public school in the 

state of Minas Gerais, located in the city of Betim. The methodology adopted was qualitative 

research of an applied nature, with a descriptive and interpretative approach, and the data were 

analyzed using Bardin's (2011) Content Analysis. In this process, the researcher was present in 

the classroom primarily as a participant observer, recording the students' interactions and 

perceptions. The data showed that young readers have significant difficulties reading Machado 

de Assis's short stories. However, shared reading, the use of games and videos proved to be 

relevant strategies for working with the texts. Considering the difficulties in understanding the 

texts presented during the research, it is inferred that this is one of the main reasons for the 

existing gap between the literary canon and the young reader. In light of the analyzed data, it is 

concluded that the use of videos and the Kahoot platform can contribute to the development of 

reading skills among high school students in the study of Machado de Assis's work, in a 

mediated, partial way, dependent on teacher intervention. The data indicate that such resources 

can act as mediators in the reading process, especially regarding engagement and meaning-

making. For teachers, the research points to possible paths for working with literature in 

dialogue with students' daily lives, considering the limits and real conditions of school practice. 

Within the scope of research that articulates literary reading and ICTs, the study reaffirms a 

perspective that does not defend technology itself, but its pedagogical use as support for teacher 

mediation and reader development. 

 

Keywords: Literary reading; Machado de Assis; ICTs. 
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1   INTRODUÇÃO  

 

 

 Neste capítulo inicial, apresenta-se a contextualização do tema da pesquisa, a 

justificativa, o problema que orienta o estudo e os objetivos, situando o leitor quanto às 

motivações e aos fundamentos que sustentam a investigação. A estrutura do capítulo busca 

conduzir o leitor do cenário geral da leitura literária no Ensino Médio às escolhas teóricas e 

metodológicas que fundamentam a pesquisa, apresentando, de forma progressiva, as razões que 

justificam o estudo, os objetivos propostos e a organização do trabalho. 

Diante de um cenário marcado pela diminuição das práticas de leitura literária dos textos 

canônicos e pela presença cada vez mais intensa das tecnologias digitais no cotidiano dos 

jovens, este estudo tem como objetivo verificar de que modo o uso das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) pode contribuir para a promoção da leitura da obra de 

Machado de Assis. Partiu-se da hipótese de que o uso mediado de vídeos e da plataforma de 

gamificação Kahoot poderia favorecer o engajamento dos alunos1 e contribuir para a construção 

de sentidos na leitura dos contos machadianos.  

O objeto de pesquisa deste trabalho originou-se do desejo de uma professora de Língua 

Portuguesa de promover a leitura literária canônica 2entre alunos da escola pública estadual. Os 

avanços das tecnologias digitais3 e a forma contundente com que elas se fazem presentes na 

sociedade contemporânea, bem como o fascínio que elas exercem sobre os jovens, sustentam a 

hipótese de que tais recursos possam contribuir para a promoção da leitura dos textos canônicos. 

Afinal, se os textos canônicos não estão presentes no rol de leitura dos jovens leitores do Ensino 

Médio, as tecnologias estão. Assim, priorizou-se o vídeo e o Kahoot para o estudo como 

“representantes” das tecnologias digitais, pois os vídeos  são recursos digitais que possibilitam 

uma abordagem multimodal (imagens, som, narrativa) favorecendo o engajamento dos alunos 

e a apresentação de conteúdos de forma mais dinâmica e acessível; já o Kahoot é uma plataforma 

 
1 Os participantes da pesquisa são estudantes do 1°ano do Ensino Médio da rede pública estadual de Minas Gerais. 

Mais detalhes serão apresentados nos itens 3.4.1 e 4.1. 

 
2 No capítulo Fundamentação Teórica será dedicada a seção “2.3 Cânone Literário” para explanação e ampliação 

do conceito, bem como a diferença entre clássico e canônico, tratados como sinônimos. O termo Leitura Literária 

será discutido na seção “2.2.1 Letramento e letramento literário: distinções conceituais” da Fundamentação 

Teórica.  

 
3 Na mesma esteira, o termo TDICs, será discutido na seção 2.4 As Tecnologias Digitais no Ensino de 

Literatura: mediadoras da aprendizagem. 
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de gamificação que promove a interação, avaliação formativa e revisão de conteúdos por meio 

de quizzes interativos e competitivos, incentivando a participação ativa dos alunos. 

Embora se reconheça a importância de se trabalhar na escola tanto as literaturas 

canônicas assim como as que não são, esta pesquisa está ancorada apenas no que Candido 

(2011) denomina de sancionada, aqui tratada apenas de canônica, ou seja, aquela referendada 

pela escola. Considerando-se a importância de uma sequência didática para uma aprendizagem 

significativa, neste caso especialmente no ensino da literatura, o presente trabalho iniciou-se 

com o planejamento e a estruturação de uma Sequência Didática (SD), baseada em um tipo 

intitulada por Cosson (2022) como Sequência Didática Expandida, detalhada 

pormenorizadamente na seção 2.5 desta dissertação. 

 1.1 Contextualização do problema gerador da pesquisa 

 

 

O problema que orienta esta pesquisa consiste em investigar:  de que modo o uso das 

TDICs, especialmente o vídeo e a plataforma de gamificação Kahoot, pode contribuir para o 

desenvolvimento da formação leitora de alunos do ensino médio da Rede Pública no estudo da 

obra de Machado de Assis? Ao considerar as dificuldades de compreensão e a resistência dos 

leitores do primeiro ano a esse tipo de texto, em um contexto marcado pela presença intensa 

das tecnologias digitais no cotidiano do jovem brasileiro, levantou-se a hipótese de que um 

trabalho de mediação consistente, com o uso das TDICs na leitura dos contos, propiciará ao 

jovem leitor não só a aproximação e a familiaridade com os textos de Machado de Assis, como 

também a preparação para leituras de textos mais complexos do autor, como seus romances. 

 De acordo com os dados da Pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2024), o número 

de leitores tem diminuído consideravelmente nos últimos anos no país. Segundo Petit (2022, 

p.17), o fenômeno, que não parece ser exclusividade do Brasil, ocorre também em outras partes 

do mundo, inclusive em países ricos como a França, que viu, “de vinte anos para cá, a proporção 

de leitores entre os jovens diminuir, quando se poderia esperar que aumentasse devido à maior 

escolarização”. Para Petit (2022), as causas desse fenômeno são diversas, estando entre elas o 

fato de que, aos livros, os jovens tendem a preferir o cinema ou a televisão, que identificam 

com a modernidade, a rapidez e a facilidade; ou preferem a música, o esporte, que são prazeres 

compartilhados e o livro estaria ultrapassado. Entretanto, compartilha-se da perspectiva de Petit 

(2022), segundo a qual, entre os diversos benefícios e vantagens específicas da leitura (que a 

diferencia das demais formas de lazer) está o fato de que é por meio dela, ainda que de forma 
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esporádica, que os jovens podem estar mais preparados para resistir aos processos de 

marginalização social e cultural, como a exclusão do acesso a bens simbólicos, à participação 

crítica na sociedade e às práticas letradas. 

Conforme constatado por Cosson (2023, p.12) e outros especialistas e professores que 

atuam no dia a dia das escolas brasileiras, assim como a própria pesquisadora, “se os brasileiros 

leem pouco, leem menos ainda literatura”, o que torna o trabalho do professor de Literatura, 

especialmente no Ensino Médio, uma árdua tarefa. No entanto, compartilha-se neste trabalho 

com as proposições de Petit (2022), que entende que a leitura, em particular a leitura de livros 

literários, pode ajudar os jovens a serem mais autônomos e não apenas objetos de discursos 

repressivos ou paternalistas.  

Dessa forma, ciente do cenário em que se encontra a leitura no Brasil e compreendendo 

a sua importância no desenvolvimento da sociedade e no seu caráter emancipador, evidencia-

se a necessidade de práticas que a promovam, especialmente no âmbito escolar. Tal necessidade 

torna-se ainda mais evidente quando se considera o contexto sociocultural em que os jovens 

estão inseridos: um universo cada vez mais marcado pelo uso da tecnologia, especialmente pelo 

uso de smartphones cada vez mais modernos e com funções há pouco tempo inimagináveis ou 

restritas a dispositivos específicos. Embora persistam graves desigualdades sociais no Brasil, o 

que acaba contribuindo para o não letramento digital4, observa-se que o uso dessas tecnologias 

tem feito cada vez mais parte da vida diária desses jovens. Conforme aponta o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (2022) “51,4% das crianças e adolescentes com idade entre 

10 e 13 anos e 81,3%5 dos adolescentes dos 14 aos 19 anos possuíam celular próprio em 2021 

(IBGE, 2022)”. 

Os alunos do Ensino Médio estão inseridos em uma cultura que cada vez mais se torna 

digital e a escola precisa trazer esse universo para dentro dela, todavia, por diversos motivos, 

entre eles os estruturais, fazer essa implementação não é algo simples. Sibilia (2012), ao abordar 

a crise pela qual passa a escola, estabelece uma analogia entre a instituição escolar e um 

dispositivo, como se fosse uma tecnologia de época que, portanto, encontra-se desatualizada. 

Nesse sentido, “a escola seria, então, uma máquina antiquada; e, por isso, seus componentes e 

seu funcionamento são cada vez mais conflitantes com nossos jovens” (Sibilia, 2012, p.197).  

 
4 Segundo IBGE (2023), 42,2% das pessoas que disseram não usar a internet, alegaram que não o fazem por não 

saber utilizá-la. Vale ressaltar que o termo letramento será brevemente apontado e definido no Capítulo de 

Fundamentação Teórica. 

 
5 Vale ressaltar que as diferenças sociais persistem, pois esse número reduz bastante ao se comparar estudantes da 

rede privada e pública, “enquanto 93,2% dos estudantes da rede particular telefone móvel celular para uso pessoal, 

esse percentual era de apenas 69,2% entre aqueles da rede pública.” (IBGE, 2023). 
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Diante desse contexto, questiona-se se, estando a escola obsoleta, conforme problematiza a 

autora, as aulas de leitura e literatura não se encontram em situação semelhante. 

De maneira geral, tomando a pesquisa Retratos da leitura (2024), citada na abertura 

desta seção, observa-se que, quando o assunto é leitura, os indicadores apontam um 

agravamento do cenário. Chama atenção ainda o baixo nível de exigência para conceituar o que 

foi denominado “leitor” na pesquisa, uma vez que se considerou leitor aquele que “leu, inteiro 

ou em parte, pelo menos um livro de qualquer gênero, impresso ou digital, nos últimos três 

meses” (p.14). Ao se comparar a pesquisa atual com a realizada em 2007, verifica-se que, pela 

primeira vez, o percentual de não leitores ultrapassou o de leitores, além de se observar que a 

redução da leitura ocorreu também em todas as classes sociais.  

Como mencionado anteriormente, os alunos de maneira geral têm se mostrado pouco 

interessados pela leitura literária. A vivência da pesquisadora há 19 anos em sala de aula como 

professora de Língua Portuguesa no Ensino Médio permite inferir que, quando se trata da leitura 

de textos canônicos, esse percentual aumenta consideravelmente, dada à resistência evidenciada 

com frases do tipo: “o texto é chato”! “é muito difícil”! “não entendo nada do que o texto fala”. 

Acredita-se que a ausência de contato com os cânones pode ser prejudicial à formação do jovem 

leitor, pois, conforme aponta Menezes (2011, p.4), “os cânones literários se destacam pela 

qualidade do trabalho com a linguagem e pela relevância social que apresentam, aspecto que 

pode não ser percebido pelo leitor que iguala cânones a obras da chamada “cultura de massa”.  

A leitura literária se torna ainda mais desafiadora para os professores do Ensino Médio, 

uma vez que concorre com outras atividades percebidas pelos jovens como mais atrativas, como 

os jogos digitais, as redes sociais e tantas outras formas de entretenimento que passaram a fazer 

parte do seu cotidiano a partir do momento em que se popularizou o uso dos smartphones e o 

acesso à internet. Assim, uma das inquietações recorrentes entre professores é a busca por 

práticas que os ajudem a fazer com que a leitura desses textos se torne um hábito entre os alunos. 

Acredita-se, neste trabalho, que os jovens leitores carecem de motivação e suporte para 

se envolverem com as obras literárias, e as TDICs podem desempenhar um papel fundamental 

na aproximação entre alunos do Ensino Médio e os textos canônicos de Machado de Assis, 

considerando que  “tanto a computação quanto às tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDICs) estão cada vez mais presentes na vida de todos, não somente nos 

escritórios ou nas escolas, mas nos nossos bolsos, nas cozinhas, nos automóveis, nas roupas 

etc.” (BNCC, p.473). 

No contexto de um sistema educacional que busca formar leitores críticos e reflexivos, 
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o uso de TDICs configura-se como uma possibilidade para mediar a interação entre os jovens e 

os textos canônicos. Recursos como plataformas de gamificação, vídeos e outros suportes 

digitais podem atuar como ponte entre o universo cultural dos estudantes e a complexidade 

temática e estética de obras como as de Machado de Assis, fundamentando a problematização 

que orienta esta pesquisa. Diante desse cenário, torna-se pertinente justificar as escolhas 

teóricas, metodológicas e de corpus que fundamentam esta pesquisa. 

1.2 Justificativa 

 

Souza (2020) apresentou cinco das sete sequências didáticas produzidas ao longo do 

Curso de Especialização realizado entre 2018 e 2020 na Universidade Federal de Minas Gerais. 

Em todas elas, a autora integra as TDICs à prática pedagógica nas aulas de Literatura e Língua 

Portuguesa, com o objetivo de tornar o processo de ensino-aprendizagem mais interessante e 

atrativo para os alunos, favorecendo, assim, uma aprendizagem mais significativa. Além disso, 

propõe o uso dessas tecnologias como forma de promover a Educação 3.06.  

O objetivo do curso era ajudar a turma, composta majoritariamente por 120 professores 

da educação básica, a conhecer algumas ferramentas digitais e a pensar em como utilizá-las em 

sala de aula de forma a contribuir no processo ensino-aprendizagem de seus alunos. Ao final 

do trabalho, Souza (2020) considerou que a contemporaneidade exige a implementação das 

tecnologias digitais no âmbito escolar, pois é com elas que os alunos lidam constantemente fora 

da escola e é necessário que haja a capacitação docente para que o que professor possa transitar 

por esses caminhos das novas tecnologias e assim contribuir com os discentes para uma 

aprendizagem mais significativa. 

Acredita-se que o jovem leitor do Ensino Médio possa preferir obras não pertencentes 

ao cânone literário, o que não configura em si um problema, nesse sentido, não há um caráter 

de disputa. Entretanto, parte-se do pressuposto que somente é possível preferir uma obra à outra 

ou gostar de ambas caso se conheça as duas. No contexto da escola pública, promover a leitura 

de textos canônicos apresenta-se como uma tarefa ainda mais desafiadora, mas 

 

certamente, se o professor permanecer nas preferências dos jovens, ou, no Ensino 

Médio, nas obras voltadas para o público juvenil, não irá contribuir para o 

desenvolvimento do letramento literário de seus alunos. As obras canonizadas ou já 

reconhecidas pela crítica literária e por uma elite letrada devem ser democratizadas 

 
6 Na Educação 3.0, o foco é o aprendizado ativo, colaborativo e baseado em projetos. Para maiores esclarecimentos 

sobre   as principais diferenças entre as chamadas educação 1.0,2.0, 3.0 e 4.0   veja o Quadro 5 - Diferenças entre 

as Abordagens Educacionais, na página 39. 
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pela escola. É importante que se esclareça que essas obras, como quaisquer outras, 

dialogam com as obras de seu tempo, com as que as precederam e, no momento da 

leitura, com as obras do universo do leitor. (PINHEIRO; SANTOS, 2013, p.140) 

 

Como garantir o acesso dos alunos aos textos machadianos ou a outros referendados 

pela escola, pertencentes ao cânone? Essa é uma tarefa que cabe efetivamente à instituição 

escolar, assim como a criação de condições para a formação do leitor crítico. Nesse sentido, 

Pinheiro e Lage (2023, p.43) afirmam que “em um mundo em constante mudança, com novas 

tecnologias interferindo nos hábitos culturais dos jovens, ainda existe espaço para a literatura”. 

Em síntese, conhecer a literatura canônica brasileira mostra-se relevante, pois, a partir dela, o 

discente amplia seu entendimento acerca da cultura, da sociedade e da história do país, além de 

favorecer o seu desenvolvimento pessoal e intelectual. Espera-se que ao final do Ensino Médio 

o aluno reconheça o texto para além do enredo e valorize a densidade cultural e reflexiva da 

obra machadiana, desenvolvendo a capacidade de leitura crítica. 

Pesquisar a integração das TDICs, em especial o uso de vídeos e da plataforma de 

gamificação Kahoot em uma sequência didática, pode contribuir para o desenvolvimento de 

novas metodologias e práticas inovadoras no ensino de literatura. Tal perspectiva está em 

consonância com a BNCC, que reforça a necessidade de estratégias inovadoras que garantam a 

qualidade do ensino e reduzam as desigualdades de acesso à educação, afinal: 

 

propostas de trabalho que potencializem aos estudantes o acesso a saberes sobre o 

mundo digital e a práticas da cultura digital devem também ser priorizadas, já que, 

direta ou indiretamente, impactam seu dia a dia nos vários campos de atuação social e 

despertam seu interesse e sua identificação com as TDICs. Sua utilização na escola 

não só possibilita maior apropriação técnica e crítica desses recursos, como também é 

determinante para uma aprendizagem significativa e autônoma pelos estudantes. 

(BNCC, p. 487). 

 

Compreende-se que essas ferramentas digitais possam contribuir para a mediação do 

ensino de literatura na medida em que ampliam a compreensão do texto ao oferecer diferentes 

linguagens e perspectivas: o audiovisual contextualiza a narrativa, tornando-a mais acessível e 

envolvente, especialmente para alunos que apresentam resistência à leitura ou uma dificuldade 

na compreensão dos enunciados. Além disso, permite uma aproximação com elementos 

históricos, culturais e simbólicos da obra, enriquecendo a interpretação e estimulando o 

pensamento crítico. Nesse sentido justifica-se também a escolha por Machado de Assis, uma 

vez que, conforme observa Candido, trata-se de 
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um escritor poderoso e atormentado que recobria os seus livros com a cutícula do 

respeito humano e das boas maneiras para poder debaixo dela desmascarar, investigar, 

experimentar, descobrir o mundo da alma, rir da sociedade, expor algumas das 

componentes mais esquisitas da personalidade. Na razão inversa da sua prosa elegante 

e discreta do seu tom humorístico e ao mesmo tempo acadêmico, avultam para o leitor 

atento as desmedidas surpresas. A sua atualidade vem do encanto quase temporal do 

seu estilo – desse universo oculto que sugere os abismos prezados pela literatura do 

século XX. (CANDIDO, 1977, p.18) 

 

 

Machado de Assis destaca-se pela construção de narrativas em que as intenções e 

emoções dos personagens não são ditas explicitamente, mas apenas sugeridas. A ênfase dada 

aos contos “Um Apólogo” e “Uns Braços” justifica-se também pelo fato de que, por meio deles, 

os alunos terão contato com algumas características recorrentes na obra machadiana, como: 

ironia, ambiguidade, complexidade psicológica das personagens, crítica social e moral, final 

aberto e sutil. Considera-se, assim, que ambos os textos são adequados para a apresentação do 

autor ao jovem leitor do Ensino Médio. 

Entende-se que, após um trabalho de mediação consistente com esses contos, o aluno 

esteja mais preparado para avançar no universo machadiano e ler outros textos mais extensos e 

complexos, como os romances “Memórias póstumas de Brás Cubas” e “Dom Casmurro”, 

publicados pela primeira vez em 1881 e 1899, respectivamente. Todavia, não se pode perder de 

vista que não é somente a escolha dos textos que se mostra relevante, mas também como 

acontece a mediação entre o aluno e o autor, responsabilidade que recai sobre os professores de 

Língua Portuguesa, no caso da escola pública estadual. Portanto,  

 

muito importante também é a forma como os textos literários vêm sendo trabalhados 

na escola, a forma como eles vêm sendo escolarizados, seja nos materiais didáticos ou 

nas aulas de Português e Literatura. A reflexão sobre sua natureza, suas 

especificidades, assim como sobre os processos de canonização de textos contribuem 

para uma melhor escolarização. (PINHEIRO; SANTOS, 2013, p.140) 

 

 

A escolha pela aplicação da SD em uma turma de primeiro ano do Ensino Médio deu-se 

por considerar que o ingresso dos alunos nessa etapa é fundamental para a consolidação e 

ampliação das práticas de leitura literária, conforme as diretrizes da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC, 2018). Essa fase inicial possibilita a construção de repertório literário e 

crítico, favorecendo o contato com diferentes gêneros textuais e movimentos literários desde o 

início do Ensino Médio.  

Nesse sentido, a leitura de contos de Machado de Assis contribui significativamente 

para esse processo, uma vez que sua obra transita entre as escolas literárias do Romantismo e 

do Realismo, possibilitando aos alunos o contato com características de ambos os movimentos. 
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A ironia, a crítica social e a complexidade psicológica presentes em seus textos favorecem o 

desenvolvimento da leitura interpretativa e da autonomia leitora, aspectos essenciais para a 

formação do leitor ao longo dessa etapa de ensino. 

Por fim, a opção pela escola pública como espaço de aplicação da pesquisa fundamenta-

se em sua representatividade no sistema educacional brasileiro e na relevância social e 

acadêmica de iniciativas que busquem aproximar os estudantes desse contexto das práticas de 

leitura e interpretação de textos literários canônicos. Além disso, ela atende uma parcela 

expressiva da juventude brasileira, caracterizando-se pela diversidade sociocultural e por 

desafios estruturais que, frequentemente, dificultam o acesso dos estudantes a recursos 

tecnológicos. Nesse cenário, as TDICs apresentam-se como ferramentas potentes para inovação 

das práticas pedagógicas e para ampliação do interesse e a compreensão dos textos canônicos, 

como os de Machado de Assis, tradicionalmente percebidos pelos estudantes como distantes ou 

pouco acessíveis. 

1.3 Objetivos Geral e Específicos 

 

Conforme aponta pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2024), o equipamento mais utilizado para acessar a Internet em 2023 foi o telefone móvel 

celular (98,8%) e 87,6% das pessoas de 10 anos ou mais de idade tinham telefone móvel celular 

para uso pessoal, crescimento de 1,1 ponto percentual em relação a 2022. 

Diante desse contexto, o problema que orienta esta pesquisa pode ser assim formulado: 

de que modo o uso das TDICs, especialmente o vídeo e a plataforma de gamificação Kahoot, 

pode contribuir para o desenvolvimento da formação leitora de alunos do ensino médio da Rede 

Pública no estudo da obra de Machado de Assis? 

Assim, esta pesquisa tem como objetivo geral verificar como o uso das TDICs, 

especialmente o vídeo e a plataforma de gamificação Kahoot, pode contribuir para a formação 

leitora dos alunos do Ensino Médio da rede pública estadual no estudo da obra de Machado de 

Assis. A escolha por essas ferramentas considera a ampla presença do telefone celular entre os 

jovens e o aumento do acesso à internet, inclusive entre estudantes que estão matriculados na 

rede pública. 

Para alcançar o objetivo geral, definem-se os seguintes objetivos específicos: 

I. analisar, a partir da aplicação prática de uma sequência didática, o potencial do 

uso de tecnologias digitais (Kahoot e vídeos) na promoção da leitura de textos 

machadianos; 
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II. verificar a compreensão dos alunos sobre os textos “Um Apólogo” e “Uns 

braços”, após o uso das TDICs;  

III. avaliar a percepção dos alunos sobre o uso das TDICs como recurso para 

aproximar a literatura do seu cotidiano e estimular o interesse pela leitura. 

1.4 Estruturação da pesquisa 

 

A presente dissertação está estruturada em quatro capítulos, além das Considerações 

Finais. No primeiro capítulo, são apresentados contextualização do tema da pesquisa, a 

justificativa, os objetivos e o problema que orienta o estudo. O segundo capítulo contempla a 

Fundamentação Teórica e a Revisão da literatura, abordando as teorias que sustentam as 

discussões, tais como as concepções de letramento, letramento literário, cânone literário, TDICs 

e SD como mediadora da aprendizagem no ensino de literatura, bem como um panorama de 

pesquisas recentes sobre temas relacionados ao tema do estudo. 

 No terceiro capítulo, são apresentados os caminhos metodológicos adotados para a 

realização da pesquisa, contemplando o contexto de aplicação, aspectos éticos envolvidos, 

assim como o perfil dos participantes e o detalhamento dos procedimentos para geração e 

análise dos dados, além da descrição da Sequência Didática Várias Histórias de Machado de 

Assis. No quarto capítulo, desenvolvem-se a análise e a discussão dos resultados, contemplando 

o perfil dos leitores, a descrição e a análise da aplicação da SD e a percepção dos alunos sobre 

o uso das tecnologias digitais nas aulas de Literatura.  

Assim, ao apresentar a contextualização do tema, a justificativa, os objetivos e o 

problema de pesquisa, este capítulo inicial buscou delinear os fundamentos que orientam o 

desenvolvimento do estudo, evidenciando a relevância de estudar o ensino de literatura no 

Ensino Médio a partir da integração das TDICs. A partir dessas definições iniciais, no capítulo 

seguinte, dedica-se à fundamentação teórica e à revisão da literatura, com o objetivo de 

sustentar, em bases conceituais e analíticas, as escolhas metodológicas e interpretativas que 

orientam a pesquisa.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA / REVISÃO DA LITERATURA 

                                                           

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses 

que-fazeres se encontram um no corpo do outro. 

Enquanto ensino continuo buscando, procurando. Ensino 

porque busco, porque indaguei, porque indago e me 

indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, 

intervindo educo e me educo.  (FREIRE, 1996, p. 32).                    
 

O presente capítulo tem como propósito apresentar o embasamento teórico e conceitual 

que sustenta esta pesquisa, abordando conceitos fundamentais relacionados à leitura literária, 

ao letramento e ao ensino da literatura no Ensino Médio, com especial atenção ao uso das TDICs 

como mediadoras do aprendizado. Serão discutidos temas como letramento literário, cânone 

literário, sequências didáticas e metodologias inovadoras, além de pesquisas recentes que 

exploram a integração das TDICs no ensino de Literatura. Essa abordagem busca fornecer 

subsídios teóricos e empíricos que orientem a análise da aplicação de uma sequência didática 

voltada ao estudo da obra de Machado de Assis, destacando a importância do protagonismo do 

aluno, da mediação do professor e da utilização de recursos digitais para a promoção de uma 

aprendizagem significativa. 

2.1   Literatura no Ensino Médio:  fundamentos e orientações oficiais  

 

Ao defender o “direito à literatura”, (literatura compreendida aqui de maneira mais 

ampla possível, desde criações poéticas, folclóricas, lendas entre outras), Candido (2011, p.174-

175) afirma que já que ninguém consegue passar 24 horas sem a possibilidade de entrar em 

contato com alguma espécie de fabulação, sem entrar em contato com o universo da ficção e da 

poesia, a literatura parece corresponder a uma necessidade universal que precisa ser satisfeita 

e, já que precisa ser satisfeita, se constitui como um direito. Desse modo, entende-se que “nossa 

existência saudável estaria, assim, condicionada à fabulação” (PINHEIRO, LAGE, 2023, p. 

31). Para Candido (2011), assim como não é possível haver equilíbrio psíquico sem o sonho 

durante o sono, talvez não haja equilíbrio social sem a literatura. A literatura tem um papel 

humanizador, e transformador, visto que é   

um instrumento poderoso de instrução e educação, entrando nos currículos, sendo 

proposta a cada um como equipamento intelectual e afetivo. Os valores que a 

sociedade preconiza, ou os que considera prejudiciais, estão presentes nas diversas 

manifestações da ficção, da poesia e da ação dramática. A literatura confirma e nega, 

propõe e denuncia, apoia e combate, fornecendo a possibilidade de vivermos 

dialeticamente os problemas. Por isso é indispensável tanto a literatura sancionada 

quanto a literatura proscrita; a que os poderes sugerem e a que nasce dos movimentos 

de negação do estado de coisas predominante. (Candido, 2011, p.175). 
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Apesar de ainda precisar-se avançar muito para de fato ter-se uma Educação de 

qualidade no Brasil, quando o assunto é esse não é incomum acharmos pessoas que a defendam, 

que reconheçam sua importância para o crescimento pessoal e intelectual ou que a vejam como 

um instrumento de ascensão social, mas quando o tema é a literatura em si nem tanto. Muitos 

vêem nela apenas um momento de distração ou o momento do professor em sala de aula “tomar 

a leitura” do aluno, mas Candido (2011, p.175) defende a ideia, com a qual concorda-se 

plenamente, de que a literatura “não é uma experiência inofensiva, mas uma aventura que pode 

causar problemas psíquicos e morais, como acontece com a própria vida, da qual é imagem e 

transfiguração”. O que significa que ela tem 

 
papel formador da personalidade, mas não segundo as convenções; seria antes 

segundo a força indiscriminada e poderosa da própria realidade. Por isso, nas mãos 

do leitor o livro pode ser fator de perturbação e mesmo de risco. Daí a ambivalência 

da sociedade em face dele, suscitando por vezes condenações violentas quando ele 

veicula noções ou oferece sugestões que a visão convencional gostaria de proscrever. 

No âmbito da instrução escolar o livro chega a gerar conflitos, porque o seu efeito 

transcende as normas estabelecidas. (CANDIDO, 2011, p.175). 

 

Nessa perspectiva, ao reconhecer o papel formativo e humanizador da literatura, torna-

se necessário entender como essa concepção se materializa no ambiente escolar. Para Cosson 

(2020, p. 133), há duas grandes razões para a existência da literatura na escola: primeiro, é por 

meio dela que o aluno se desenvolve enquanto indivíduo. Ela proporciona ao leitor experiências 

e conhecimentos que ampliam e aprofundam a sua compreensão do viver, o ajudam a entender 

melhor o mundo e a si mesmo; segundo, a literatura é o instrumento mais eficaz para a criação 

do gosto e do hábito de leitura.  Nesse sentido, ao se considerar a importância da literatura na formação 

do sujeito, é fundamental observar como essa concepção é incorporada aos documentos oficiais da educação 

brasileira. Em 2018, foi homologada pelo Ministério da Educação (MEC) a BNCC, com o 

objetivo que o documento “influenciasse a formação inicial e continuada dos educadores, a 

produção de materiais didáticos, as matrizes de avaliações e os exames nacionais que serão 

revistos à luz do texto homologado da Base” (BNCC, 2018, p. 07). Conforme é ressaltado no 

Currículo Referência de Minas (2020, p.15), a BNCC não é um currículo, mas deve funcionar 

como uma referência para a construção dos currículos escolares para as escolas em todos os 

estados brasileiros.  

 Ela está embasada em princípios éticos, políticos e estéticos e assegura a formação 

humana integral, os direitos de aprendizagem e desenvolvimento de todos os estudantes ao 

longo de todas as etapas e modalidades da Educação Básica. “De maneira simples (...) a BNCC 

é onde se quer chegar e o currículo traça o caminho a ser percorrido até lá” (Currículo 
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Referência de Minas, p.15). 

A BNCC (2018) prevê a necessidade de se garantir aos educandos, ao longo da educação 

básica, o desenvolvimento de dez competências gerais, entendidas aqui como a mobilização de 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 

cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. Nesse sentido, pode-se 

inferir a importância dada às práticas de leitura pelo documento oficial visto que é impossível 

se pensar em pleno exercício da cidadania desconsiderando a leitura.  

São quatro as áreas do conhecimento — Linguagens e suas Tecnologias (na qual está 

situado o estudo da literatura), a Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas — organizadas pela BNCC para o Ensino 

Médio. No contexto da área de Linguagens e suas Tecnologias, que engloba o estudo da 

literatura, a BNCC (2018) detalha sete competências específicas que orientam o trabalho 

docente e o desenvolvimento das práticas de leitura e escrita. Dentre elas, neste estudo, 

priorizaram-se duas, conforme Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Competências específicas e habilidades da área de Linguagens e suas Tecnologias 

no Ensino Médio. (Continua) 
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 Continuação 

 

 

Ao desenvolver uma sequência didática mediada pelas TDICs, esta pesquisa busca 

promover práticas de leitura e interpretação literária que favoreçam a autoria, o pensamento 

crítico e o protagonismo dos estudantes do Ensino Médio, articulando, assim, os princípios da 

BNCC às práticas contemporâneas de ensino de literatura.  

Além da Competência 6, esta dissertação também se relaciona diretamente à 

Competência Específica 7 da área de Linguagens e suas Tecnologias, que enfatiza o uso das 

linguagens para compreender e criticar práticas culturais e midiáticas, bem como para atuar de 

forma ética e responsável nos diferentes campos de produção e circulação de discursos. Ao 

incorporar recursos digitais como o vídeo e a gamificação na sequência didática proposta, a 

pesquisa favorece a reflexão sobre as formas contemporâneas de mediação cultural e a leitura 

crítica dos textos literários e dos meios digitais. Dessa forma, buscou-se desenvolver nos 

estudantes uma postura ativa e consciente diante das múltiplas linguagens que compõem o 

cenário comunicativo atual, ampliando sua competência leitora e interpretativa. 

 A BNCC, ao dizer sobre a literatura e o texto literário, orienta para a necessidade de 

mantê-los nuclear no Ensino Médio, assim como acontece no Ensino Fundamental. No entanto, 

conforme observa Ipiranga (2019, p.06), “das quase 600 páginas do documento da BNCC, 

apenas quatro são dedicadas à literatura”, o que, segundo o autor, pode indicar uma menor 

visibilidade explícita desse campo no documento. Cabe destacar, entretanto, que a leitura 

Conclusão 
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literária não se restringe às seções especificamente destinadas à literatura, estando também 

contemplada em diversas habilidades da área de Língua Portuguesa.   Nesse sentido, esta 

dissertação está em consonância com a BNCC que reconhece que “é importante não só 

(re)colocá-lo (o texto literário) como ponto de partida para o trabalho com a literatura, como 

intensificar seu convívio com os estudantes” (BNCC, 2018, p.499).  

 A proposta desta pesquisa corrobora as competências 6 e 7 ao articular práticas de 

leitura literária com a produção autoral mediada pelas TDICs, explorando a fruição estética e a 

autoria digital como dimensões complementares da formação leitora. 

Na BNCC, os campos de atuação social propostos para contextualizar as práticas de 

linguagem no Ensino Médio em Língua Portuguesa correspondem aos mesmos considerados 

pela área e se subdividem em: Campo da vida pessoal, Campo artístico-literário, Campo das 

práticas de estudo e pesquisa, Campo jornalístico-midiático e Campo de atuação na vida 

pública. Para Ipiranga (2019), as habilidades (EM13LP45 a EM13LP53) explicitadas pela 

BNCC no que é reconhecido como “Campo Artístico-Literário” denotam um conjunto de 

indicações de modos de ver e trabalhar o texto literário. A autora sintetiza, no Quadro 4, as 

principais diretivas em um esquema interpretativo. 

 

 

Quadro 2 – Interpretativo das Diretivas mais importantes do Campo Artístico-Literário. 

 

A BNCC distribui as habilidades relacionadas à literatura em diferentes unidades 

temáticas, nesta dissertação propõe-se a fortalecer o papel do texto literário no Ensino Médio, 

Fonte: Adaptado de Ipiranga, 2019. 

 

] 
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evidenciando sua relevância estética, histórica e cultural por meio do diálogo com as 

tecnologias digitais. 

2.2   Conceitos importantes para este estudo: concepções de leitura, interação e mediação 

 

Discutir as concepções de leitura que orientam o ensino de literatura é fundamental, pois 

a maneira como se entende o ato de ler determina o modo como se forma o leitor literário na 

escola. Diferentes perspectivas teóricas sobre leitura revelam distintas formas de mediação e de 

interação entre texto, leitor e contexto social. Para Kleiman (1993, p.16) “práticas 

desmotivadoras, perversas até, pelas consequências nefastas que trazem, provém, basicamente, 

de concepções erradas sobre a natureza do texto e da leitura e, portanto, da linguagem”. 

Kleiman (1993), em seu livro Oficina de Leitura: teoria & prática, discute três 

concepções de leitura que permeavam as práticas escolares à época de sua publicação, mas que, 

infelizmente, ainda estão presentes na escola atual: leitura como decodificação, leitura como 

avaliação e leitura como concepção autoritária, que sintetiza as duas anteriores. 

A leitura como decodificação é fortemente criticada pela autora por acreditar que em 

nada modifica a visão de mundo do aluno, pois trabalha-se apenas leituras dispensáveis “para 

responder a uma pergunta sobre alguma informação do texto, o leitor só precisa o passar do 

olho pelo texto à procura de trechos que repitam o material já decodificado da pergunta” 

(KLEIMAN, 1993, p.20). A leitura como avaliação também é igualmente ruim, pois “esse é um 

outro tipo de prática que inibe, ao invés de promover a formação de leitores, “o aluno lê sem 

objetivos, lê apenas porque o professor mandou e será cobrado, desvirtuando efetivamente o 

caráter da leitura” (1993, p.23). A terceira concepção é uma síntese crítica das duas anteriores 

(decodificação e avaliação), pois nela “parte-se do pressuposto de que há apenas uma maneira 

de abordar o texto e uma interpretação a ser alcançada” (1993, p.23). O texto, o autor e o 

professor são vistos como detentores do verdadeiro sentido e a voz/compreensão do aluno é 

suprimida. 

Compreendendo que “se às concepções equivocadas do texto e da leitura como atividade 

comunicativa juntamos as abordagens metodológicas utilizadas em sala de aula, não resulta 

surpreendente a falta de interesse que o nosso aluno tem pela leitura” (Kleiman,1993, p.23) 

torna-se urgente repensar as práticas pedagógicas à luz das concepções de leitura que ainda 

predominam na escola. Já em 1993, propõe uma nova abordagem da leitura a partir de 

concepções pautadas na compreensão e na prática social, esta última fundamentada na 
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perspectiva interacionista e sociocognitiva da leitura. Assim, observa-se uma ampliação teórica 

do conceito de leitura na obra da autora, que passa a enfatizar a dimensão social e discursiva do 

ato de ler quando afirma que pesquisas recentes já haviam constatado que 

 

é durante a interação que o leitor mais inexperiente compreende o texto: não é durante 

a leitura silenciosa, nem durante a leitura em voz alta, mas durante a conversa sobre 

aspectos relevantes do texto. Muitos aspectos que o aluno sequer percebeu ficam 

salientes nessa conversa, muitos pontos que ficaram obscuros são iluminados na 

construção conjunta da compreensão. Não é, contudo, qualquer conversa que serve 

para compreender o texto. (KLEIMAN, 1993, p. 24). 

 

 

A autora evidencia que a compreensão leitora não se constrói de forma isolada, mas por 

meio da interlocução na qual os sentidos são negociados coletivamente. Nesse sentido, cabe ao 

professor promover essa “conversa” a que Kleiman se refere, como discussões orientadas, 

perguntas problematizadoras e trocas de interpretações entre alunos, que favorecem a 

explicitação de elementos do texto que, individualmente, poderiam passar despercebidos. Trata-

se, portanto, de uma interação planejada, com intencionalidade pedagógica, que contribui para 

a construção conjunta de sentidos e para o desenvolvimento da competência leitora. 

Acreditando na coerência dessa maneira de perceber a leitura, a presente pesquisa adota 

uma concepção de leitura alinhada a essa perspectiva, semelhante à defendida por Bakhtin 

(2011), em que ler significa construir sentido de forma ativa, reflexiva e dialógica, considerando 

a interação entre leitor, texto e contexto. 

As reflexões sobre linguagem apresentadas por Bakhtin (2011) e o Círculo contribuem 

para o entendimento e o desenvolvimento desta investigação, na medida em que consideram a 

interação discursiva parte constitutiva da linguagem. Ou seja, sempre que um falante produz 

um texto, seja ele oral ou escrito, ele o faz em um contexto específico, com um objetivo 

específico, considerando-se o interlocutor. Portanto, todo falante produz um enunciado para 

interagir discursivamente com o outro, seja lá quem for esse outro. O fato é que ele existe e a 

materialização, a concretização desse discurso se dá a partir de algum gênero discursivo. Freitas 

(2005) afirma que Bakhtin enfatiza o caráter dialógico da linguagem, entendendo-a como 

essencialmente interativa. Para ele, todo enunciado é uma resposta a outros e está em constante 

diálogo com os discursos que o precedem e aqueles que o seguirão. A linguagem é vista como 

um processo dinâmico e social, fundamental para a constituição do sujeito e de sua consciência. 

Nessa perspectiva, este trabalho está ancorado em três conceitos primordiais apresentados por 

Bakhtin e o Círculo: interação discursiva, dialogismo e gênero discursivo. 
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Quando se lê um texto, seja científico, jornalístico, literário, ou de qualquer outra 

natureza, ele está interagindo com o seu autor por meio daquele enunciado. Então, ao ler os 

textos machadianos os alunos estabelecem uma relação dialógica com Machado de Assis, e 

todas as marcas que esse enunciado traz consigo e assim, a partir do contexto em que se 

encontra, o aluno “atualiza” esse enunciado. Alguns jovens alunos alegam não gostar de ler 

textos literários canônicos por não entender muitas vezes o que está escrito. Essa dificuldade 

pode estar relacionada ao uso de palavras ou expressões arcaicas, à estrutura sintática das 

orações, à semântica, ao uso da linguagem conotativa, mas também pode estar relacionada ao 

fato de o aluno estar em um contexto cultural bastante diferente daquele descrito no texto 

literário. O professor pode mediar esse contato entre aluno e autor utilizando algumas 

estratégias para facilitar essa interação, para que a leitura seja mais fluida. Dentre essas 

estratégias, acredita-se que esteja o uso das TDICs, como o Kahoot e o vídeo. 

Freitas (2005) ressalta que a articulação entre as ideias de Bakhtin e Vygotsky oferece 

uma base sólida para práticas pedagógicas que valorizam o diálogo, a interação social e o 

contexto histórico-cultural. Essa abordagem sugere um ensino que vai além da mera 

transmissão de conteúdos, promovendo o engajamento ativo do aluno na construção do 

conhecimento e no diálogo com diferentes perspectivas, reforçando assim a perspectiva 

interacionista da leitura. 

 Nesse sentido, são bastante pertinentes as discussões de Lima (2020) sobre as 

implicações do conceito de compreensão de Bakhtin e do Círculo para o processo educativo. 

Esta pesquisa está em consonância com o autor quando ele enfatiza que uma compreensão ativa 

deve ser promovida no ensino, já que ela exige um posicionamento crítico por parte dos alunos. 

Essa abordagem vai além da simples memorização ou reprodução de informações, permitindo 

que o estudante dialogue com os conteúdos apresentados. Assim, defende-se uma concepção 

de leitura literária que inclua tanto a apropriação subjetiva, espontânea e emocional própria da 

participação psicoafetiva no texto, quanto uma recepção de ordem intelectual e distanciada, 

baseada em procedimentos racionais de análise e interpretação das obras (MUNITA, 2024, 

p.63). Ou seja, é importante o envolvimento emocional e afetivo do leitor com o texto, mas 

também é importante uma análise racional, crítica.  

Petit (2022, p.60), refletindo sobre a importância da leitura e o porquê de ela não ser 

“uma atividade anódina, um lazer como outro qualquer”, bem como poder se tornar um 

componente de afirmação pessoal e de desenvolvimento para um bairro, uma região ou um país, 
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afirma que a “verdadeira democratização da leitura é poder ter acesso, se desejarmos, à 

totalidade da experiência da leitura em seus diferentes registros”, sintetizados na Figura 01. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

        

                 

                 

 

 

 

 

                Fonte: a autora, com base em PETIT (2022, p.61-102). 

 

  

Nesse panorama apresentado por Petit (2022, p.61-102), a leitura é vista como uma via 

para se ter acesso ao saber, por meio dos conhecimentos formais podendo contribuir ou 

modificar o destino escolar, profissional e social do sujeito; ela permite ao falante apropriar-se 

da língua de modo mais desenvolto, contribuindo para diminuir as barreiras sociais; a leitura 

como meio de constituição subjetiva, afinal a linguagem não é simplesmente  um instrumento 

de comunicação, mas um mecanismo de construção de nós mesmos; a leitura transporta o leitor 

para infinitos lugares, motiva-o a sonhar, a imaginar; a leitura amplia os círculos de 

pertencimento. “Ao ler, entramos em contato com vivências diversas, o que amplia nosso 

pertencimento simbólico e empático ao mundo.” (PETIT, 2022, p.93) 

Partilhando desse entendimento sobre leitura apresentado por Petit (2022), e ciente do 

cenário em que se encontra a leitura literária no Brasil, entende-se que seja relevante discutir o 

ensino de literatura no Ensino Médio e, para uma discussão mais profícua, é pertinente 

considerar a função do professor como mediador da interação leitor/texto e a valorização da 

leitura literária como experiência estética e formativa. 

Figura 1 – Formas de entender a leitura. 
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Entende-se o mediador da leitura como um ator que intervém intencionalmente com o 

propósito de criar condições favoráveis para a apropriação cultural e a participação no mundo 

da escrita por alguém que não teve essa possibilidade (MUNITA, 2024, p.93). Conforme aponta 

Munita (2024, p.97), essa ideia de mediação encontra suas raízes pautadas na teoria 

vygotskyana da “zona do desenvolvimento proximal”, entendida como a distância entre o que 

a criança pode fazer por ela mesma e o que pode realizar com a ajuda de um agente externo. 

Nesse caso, um facilitador em seu processo de aprendizagem (VYGOTSKY, 2009, p.138-139).  

 A constituição desta zona de desenvolvimento potencial implica, segundo Munita, 

 

duas ideias-chave para pensar a mediação no plano educativo. A primeira é a 

importância da atividade das crianças regulada pelo e no ambiente, entendido como 

um contexto que favorece a interação enquanto meio de aprendizagem. A segunda é 

o papel do mediador como organizador do meio social, o que por sua vez possibilita 

orientar e regular a atividade ali desenvolvida. (MUNITA, 2024, p.97). 

 

 

 Assim, acredita-se que estratégias de mediação devem ser aplicadas na leitura de obras 

literárias no Ensino Médio, buscando promover interação, compreensão ativa e engajamento 

dos alunos com o texto.  

2.2.1   Letramento e letramento literário: distinções conceituais 

 

Na década de 90, Magda Soares já discutia a dificuldade de formular uma definição 

precisa e universal do termo letramento e na impossibilidade de delimitá-lo com precisão 

considerando que “o letramento envolve, portanto, sutilezas e complexidades difíceis de serem 

contempladas em uma única definição. Isso explica porque diferenciam-se e até antagonizam-

se e contradizem-se: cada definição baseia-se em uma dimensão de letramento que privilegia.” 

(SOARES, 2023, p.65-66). Para a autora, independente de qual definição se assume, é preciso 

considerar que “subjacentes a essas definições estão as duas principais dimensões do 

letramento: a dimensão individual e a dimensão social.” (SOARES, 2023, p. 66). Para a autora, 

ao definir o letramento destaca-se as habilidades individuais de ler e escrever ou privilegia-se 

os usos, funções e propósitos da língua escrita no contexto social. 

A dificuldade de definição do termo letramento também se encontra presente nas 

considerações de Kleiman (2005) que, ao iniciar o artigo “Preciso ensinar o letramento? Não 

basta apenas ensinar a ler e a escrever?” apresentou três seções sobre o que não é letramento 
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com os seguintes títulos: Letramento não é um método; Letramento não é alfabetização; 

Letramento não é habilidade; para somente depois escrever: O que é então o Letramento? 

Kleiman (2005, p.09-16) reconhece que não existe um método de letramento nem 

vários, pois o letramento envolve a imersão do sujeito no mundo da escrita e para isso o 

professor pode adotar várias práticas; que o letramento não é alfabetização, mas a inclui, 

portanto, a alfabetização é uma das práticas de letramento; e, por fim, que o letramento não é 

uma habilidade, mas um conjunto de habilidades e de competências. Sobre a origem do termo, 

a autora destaca que  

 

Paulo Freire utilizou o termo alfabetização com o sentido próximo ao que hoje tem o 

termo letramento, para designar uma prática sociocultural de uso da língua escrita que 

vai se transformando ao longo do tempo, segundo as épocas e as pessoas que a usam 

e que pode vir a ser libertadora, embora, à época, fosse mecanicista. (KLEIMAN, 

2005, p.19-20). 

 

 

Diante dessas reflexões, destaca-se que definir o letramento de forma única e definitiva 

não é o propósito desta pesquisa, visto que, conforme apontam Soares (2023) e Kleiman (2005), 

trata-se de um conceito plural, em constante construção e estreitamente ligado às práticas 

sociais de uso da linguagem. Entretanto, é pertinente ressaltar que, 

 

letramento significa bem mais do que o saber ler e escrever. Ele responde também 

pelos conhecimentos que veiculamos pela escrita, pelos modos como usamos a escrita 

para nos comunicar e nos relacionar com as outras pessoas, pela maneira como a 

escrita é usada para dizer e dar forma ao mundo, tudo isso de maneira bem específica. 

(SOUZA; COSSON, 2014, p. 102) 

 

Assim, como apontam Souza e Cosson (2014, p.102), pelas práticas sociais da escrita 

serem bastante diversificadas, é que, talvez, seja mais adequado falar em letramentos, assim no 

plural, entendendo que “vem dessa compreensão da pluralidade do letramento a extensão do 

significado da palavra para todo processo de construção de sentido, tal qual encontramos em 

expressões como letramento digital, letramento informacional” entre outros. Por fazer parte 

dessa extensão de sentidos da palavra letramento e o foco da pesquisa estar no texto literário, 

torna-se relevante abordar no momento o letramento literário. 

A leitura literária seria, então, uma leitura diferente? Basta ser crítica? Acredita-se que 

sim, é diferente, mas não basta ser crítica, tem-se que levar em conta certas especificidades e 

cabe ao professor ensinar esse olhar ao seu aluno. Cosson e Paulino (2009, p.67) definem o 

letramento literário como “o processo de apropriação da literatura enquanto construção literária 
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de sentidos". Os autores explicam que considerar o letramento literário como processo significa 

torná-lo como um estado permanente de transformação, uma ação continuada, e não uma 

habilidade que se adquire como aprender a andar de bicicleta ou um conhecimento facilmente 

mensurável como a tabuada de cinco. Assim, o letramento literário tem uma relação 

diferenciada com a escrita e, por consequência, é um tipo de letramento singular, pois 

 

em primeiro lugar, o letramento literário é diferente dos outros tipos de letramento 

porque a literatura ocupa um lugar único em relação à linguagem, ou seja, cabe à 

literatura “tornar o mundo compreensível transformando a sua materialidade em 

palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente humanas” (COSSON, 

2006b, p. 17). Depois, o letramento feito com textos literários proporciona um modo 

privilegiado de inserção no mundo da escrita, posto que conduz ao domínio da palavra 

a partir dela mesma. Finalmente, o letramento literário precisa da escola para se 

concretizar, isto é, ele demanda um processo educativo específico que a mera prática 

de leitura de textos literários não consegue sozinha efetivar. 

(SOUZA; COSSON, 2014, p.102-103). 

 

Dessa forma, compreender a diferença entre letramento e letramento literário é essencial 

para situar o objeto desta pesquisa. Enquanto o letramento, em sentido amplo, envolve múltiplas 

práticas sociais de uso da escrita e seus significados nas interações humanas, o letramento 

literário se volta para uma experiência específica com a linguagem — aquela que se realiza pela 

literatura, em sua dimensão estética e simbólica. Tal distinção permite reconhecer que a leitura 

literária demanda mais do que a decodificação do texto ou o exercício crítico: exige fruição, 

sensibilidade e mediação docente que possibilitem ao aluno vivenciar a literatura como prática 

de construção de sentidos e de ampliação do olhar sobre o mundo. “A experiência literária não 

só nos permite saber da vida por meio da experiência do outro, como também vivenciar essa 

experiência” (COSSON, 2014, p.20). 

 Assim, é nesse espaço singular entre linguagem, arte e ensino que se insere a presente 

investigação. 

2.3   Cânone Literário 

 

Cabe neste momento diferenciar clássico e canônico, visto que é comum algumas 

pessoas tratá-los como sinônimos. Somente para definir o clássico, Calvino (1993, p.9-16) 

apresenta quatorze definições para o termo. A primeira definição apresentada é a de que os 

clássicos são aqueles livros dos quais, em geral, se ouve dizer: 'Estou relendo...' e nunca 'Estou 

lendo...'  e a décima quarta é a de que clássico é “aquilo que persiste como rumor mesmo onde 

predomina a atualidade mais incompatível.”  
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Essas proposições destacam como o "clássico" está associado à releitura e impacto 

contínuo, enquanto o "cânone" envolve escolhas culturais e históricas. Candido faz uma 

diferenciação entre clássico literário e cânone literário, embora ele não use esses termos de 

forma explícita em todos os momentos. Em sua obra, ele discute as noções de valor literário e 

o papel da literatura na formação cultural, o que pode ser interpretado como uma reflexão sobre 

o que constitui um clássico e o que é reconhecido como cânone.  A Base Nacional Comum 

Curricular - BNCC - ao falar de tradição literária, concebe que: 

 
essa tradição, em geral, é constituída por textos clássicos, que se perfilaram como 

canônicos – obras que, em sua trajetória até a recepção contemporânea, mantiveram-

se reiteradamente legitimadas como elemento expressivo de suas épocas. Nesse 

sentido, a tradição literária tem importância não só por sua condição de patrimônio, 

mas também por possibilitar a apreensão do imaginário e das formas de sensibilidade 

de uma determinada época, de suas formas poéticas e das formas de organização 

social e cultural do Brasil, sendo ainda hoje capazes de tocar os leitores nas emoções 

e nos valores. (BNCC, p.523). 

 

 Dizer que um texto clássico "se perfilou como canônico" significa que ele adquiriu um 

status de referência cultural, sendo reconhecido como parte essencial do patrimônio literário de 

uma sociedade. Esse processo envolve a legitimação da obra como modelo ou paradigma dentro 

de um campo específico, como o literário, e está associado a vários fatores, como: consagração 

por instituições, como escolas e universidades; reconhecimento da qualidade literária; 

capacidade de resistir ao tempo; influência cultural, visto que o texto influencia outras obras, 

dialoga com diferentes contextos, é citado ou reinterpretado em novos formatos e épocas. No 

caso da literatura brasileira, por exemplo, obras como as de Machado de Assis são consideradas 

canônicas porque, além de sua qualidade literária, elas dialogam profundamente com a 

formação da identidade cultural e literária do Brasil. A canonização, no entanto, também é um 

processo dinâmico, sujeito a debates sobre inclusão, diversidade e representatividade. 

 A BNCC (2018, p. 523) justifica a necessidade de se trabalhar o texto canônico no 

Ensino Médio, pois tais obras proporcionam o contato com uma linguagem que amplia o 

repertório linguístico dos jovens e oportuniza novas potencialidades e experimentações de uso 

da língua, no contato com as ambiguidades da linguagem e seus múltiplos arranjos.  

        Assim, optou-se neste trabalho utilizar o termo canônico em vez de clássico. É importante 

ressaltar que a escolha pela literatura canônica nesta pesquisa não implica excluir, ou negar as 

outras literaturas, ou a cultura popular, mas considerar que é direito do estudante ter acesso 

também aos autores canônicos brasileiros, afinal a distinção entre cultura popular e cultura 

erudita não deve servir para justificar e manter uma separação iníqua, dando lugar a dois tipos 

incomunicáveis de fruidores (CANDIDO, 2011, p. 191).  
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A leitura literária se torna ainda mais desafiadora para os professores do Ensino Médio, 

visto que ela concorre com outras atividades bem mais interessantes aos olhos dos jovens, como 

os jogos digitais, as redes sociais e tantas outras formas de entretenimento que passaram a fazer 

parte do seu cotidiano a partir do momento em que se popularizou o uso dos smartphones e o 

acesso à internet.  Assim, uma das inquietações de muitos professores é a busca de práticas que 

o ajudem a fazer com que a leitura desses textos se torne um hábito entre os alunos.  

Munita (2024), citando Tauveron (2002), diferencia dois tipos de literatura que 

deveriam coexistir na escola: as leituras livres e as leituras como suporte de aprendizagem. Para 

Munita (2024, p.71), “enquanto o critério de seleção de obras para leituras livres será a 

diversidade do corpus, para o segundo será o caráter desafiador dos textos, cujas dificuldades 

promovam a construção de sentido e de um itinerário de leituras cada vez mais complexas”.  

Ao defender a diversidade como fator fundamental quando se compreende que o leitor não 

nasce feito ou que o simples fato de saber ler não transforma o indivíduo em leitor maduro, 

Cosson (2014, p.38) vai dizer que, “ao contrário, crescemos como leitores quando somos 

desafiados por leituras progressivamente mais complexas”. Entretanto, afirma também que “ao 

selecionar um texto, o professor não deve desprezar o cânone, pois é nele que encontrará a 

herança cultural de sua comunidade (Cosson, 2014, p.39)”. 

Compartilhando dos ideais defendidos pelos autores citados, acredita-se, neste trabalho, 

que os jovens leitores carecem de motivação e suporte para se envolverem com as obras 

literárias, especialmente as pertencentes ao cânone por sua complexidade, e as TDICs podem 

desempenhar fundamental importância na aproximação entre alunos do Ensino Médio e os 

textos de Machado de Assis, uma vez que, se o texto literário não está inserido no cotidiano do 

aluno, as tecnologias digitais estão, pois: 

 

a contemporaneidade é fortemente marcada pelo desenvolvimento tecnológico. Tanto 

a computação quanto às tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) 

estão cada vez mais presentes na vida de todos, não somente nos escritórios ou nas 

escolas, mas nos nossos bolsos, nas cozinhas, nos automóveis, nas roupas etc. (BNCC, 

p.473). 

 

Dessa forma, entende-se que a presença das TDICs no ensino da literatura pode 

contribuir para ressignificar o contato dos alunos com o cânone, tornando-o mais acessível, 

significativo e conectado ao seu universo cultural. Ao integrar as tecnologias ao estudo de obras 

de autores consagrados, como Machado de Assis, o professor atua como mediador entre a 

tradição literária e as novas formas de leitura e interação próprias da era digital, favorecendo 

uma experiência estética e crítica mais próxima da realidade dos jovens. 



 
 

39 

 

2.4   As Tecnologias Digitais no Ensino de Literatura: mediadoras da aprendizagem 

 

A educação no século XXI tem enfrentado o desafio de acompanhar as mudanças sociais 

e tecnológicas, buscando adaptar suas práticas às demandas de uma sociedade cada vez mais 

digital. É importante nesse contexto observar os avanços das diferentes abordagens 

educacionais ao longo dos tempos, desde a chamada Educação 1.0 até a atual Educação 4.0 (a 

mais desejada pelos especialistas da área). A partir da análise do Quadro 3 é possível perceber 

as principais características de cada uma delas no que diz respeito ao enfoque, ao papel do 

professor, ao papel do aluno, aos tipos de tecnologias utilizadas, bem como o tipo de 

aprendizagens e habilidades a serem almejadas. 

 

Quadro 3 – Diferenças entre as Abordagens Educacionais 1.0, 2.0, 3.0 e 4.0. (Continua) 
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        Continuação 

 

 

 

 

O termo 4.0 está ligado à revolução tecnológica que inclui linguagem computacional, 

inteligência artificial, Internet das coisas (IoT) e contempla o learning by doing que traduzindo 

para o português é aprender por meio da experimentação, projetos, vivências e mão na massa 

(Garofalo, 2018).  Na Educação 4.0, o professor sai do papel de transmissor de conhecimento 

e chega ao papel de orientador e curador do conhecimento, enquanto o aluno, visto como um 

receptor passivo das informações na Educação 1.0, assume o papel de aprendiz engajado e 

protagonista do próprio aprendizado.  

Na Educação 4.0, às tecnologias de outrora, limitadas a livros e materiais impressos, 

são acrescidas uma infinidade de tecnologias, inclusive as disruptivas, como inteligência 

artificial, realidade virtual/aumentada e internet das coisas, que têm o potencial de criar 

ambientes educacionais mais interativos e envolventes, que transcendem as limitações físicas 

e geográficas das salas de aula tradicionais (Lamattina, 2023, p. 6). 

Ao responder o que é a Educação 4.0, o professor Moran (2019) retoma as 

transformações que ocorreram na indústria ao longo dos anos. O autor afirma que ela 

acompanha as transformações que houve na sociedade, na forma de organizar seus serviços: 

 

A indústria 1.0 é a do carvão; a 2.0 é a da eletricidade, que permitiu a expansão 

massiva de serviços; a 3.0 já foi da segunda metade do século XX, que foi a da 

informação, quando chegou a internet e permitiu a automação; a 4.0, que nós estamos 

entrando, é a disruptiva, quando tudo começa a convergir: a convergência digital, a 

inteligência artificial, a biotecnologia. A vida começa a se ligar com as tecnologias, 

então tudo está conectado. (Moran, 2019, p. 9) 

 

Moran aborda a necessidade de a Educação entrar no chamado tempo 4.0, ou seja, de 

Fonte: Paiva, Ganzela e Sales (2019, apud Lamattina 2023). 

Continuação 

Conclusão 
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mudar da educação mais industrial, que preparava seus alunos mais ou menos iguais, para 

serem mão de obra em um mundo previsível para 

 

um mundo imprevisível no qual as coisas não são resolvidas só dentro da sala de aula 

e onde professores e alunos aprendem entre si em todos os espaços. E o professor não 

é somente o professor formal, ele pode ser o colega que sabe um pouco mais, a família 

– em alguns momentos, alguém que desenvolve uma competência. Essa escola em 

rede é típica do que chamamos de escola 4.0, que corresponde a esse mundo industrial 

em que tudo se integra. (Moran, 2019, p.9). 

 

 No Brasil, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância do uso 

de tecnologias digitais para promover o protagonismo dos estudantes e aproximar os conteúdos 

escolares de suas realidades. No entanto, apesar dos avanços, o ensino de literatura ainda 

encontra dificuldades para se conectar com os alunos do Ensino Médio, uma vez que o acesso 

à leitura de obras canônicas muitas vezes é visto pelos estudantes como algo distante ou 

desinteressante. 

Corrobora-se a perspectiva apresentada por Paula Sibilia (2012) de que a escola é como 

uma tecnologia (um dispositivo, uma ferramenta) destinada a produzir algo e essa máquina está 

incompatível com os corpos e as subjetividades das crianças de hoje, por ser uma máquina 

antiquada, por isso a importância do uso das TIDCs na escola. Se a escola quer alunos 

proativos, precisa adotar metodologias em que os alunos se envolvam em atividades cada vez 

mais complexas, entendidas aqui como aquelas que demandam não apenas a execução de 

tarefas, mas também a mobilização de diferentes habilidades cognitivas, como análise, tomada 

de decisões, resolução de problemas e avaliação dos próprios resultados, com o apoio de 

materiais significativos e contextualizados. Se o que se quer são alunos criativos, eles precisam 

experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua iniciativa (Moran, 2015, p.17). Se 

o que se quer são alunos leitores da nossa literatura, uma das possibilidades é inserir em sala 

de aula a leitura dos clássicos literários por meio da tecnologia, já que esta parece ser bem mais 

atrativa para os jovens.  

Moran (2013) aponta que as escolas mais inovadoras combinam três processos de forma 

equilibrada: a aprendizagem personalizada (em que cada um pode aprender o básico por si 

mesmo - aprendizagem prévia, aula invertida); a aprendizagem com diferentes grupos 

(aprendizagem entre pares, em redes) e a aprendizagem mediada por pessoas mais experientes 

(professores, orientadores, mentores).  

 

É possível manter a “sala de aula” se o projeto educativo é inovador - currículo, gestão 
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competente, metodologias ativas, ambientes físicos e digitais atraentes - se a escola 

tiver professores muito bem preparados para saber orientar alunos e se for um lugar 

onde se sintam protagonistas de uma aprendizagem rica e estimulante (Moran, 2015, 

p.30).  

 

Para o autor, as tecnologias de comunicação não substituem o professor, mas 

modificam suas ações: num primeiro momento ele é um estimulador da curiosidade do aluno; 

num segundo momento coordena o processo de apresentação dos resultados pelos alunos; 

depois questiona alguns dados apresentados, contextualiza os resultados, adapta-os à realidade 

dos alunos, questiona os dados apresentados.  

Assim, em consonância com esses apontamentos, este trabalho é uma tentativa de 

colocar em prática alguns dos pilares da educação 4.0, com o intuito de verificar se ao se 

integrar as TDICs vídeo e Kahoot em uma sequência didática pode-se propiciar um maior 

envolvimento e interesse dos estudantes durante as aulas de Literatura, promovendo uma   

aprendizagem mais significativa (Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

Contudo, a tecnologia por si só não é a solução mágica para a educação, o sucesso da 

Educação 4.0 depende de uma abordagem integrada, em que a tecnologia seja utilizada de 

forma alinhada aos objetivos educacionais e as melhores práticas pedagógicas (Lamattina, 

2023, p. 6). Há que se considerar que, conforme aponta Cysneiros, ao falar sobre o que ele 

denomina “inovação conservadora”, somente pelo fato de se treinar professores em cursos 

intensivos e de se colocar equipamentos nas escolas não significa que as novas tecnologias 

Figura 2 - Pilares da Educação 4.0. 

Fonte: Elaborada pela autora com auxílio de IA Napkin, (2025); DHEL, Escola de 

Criação, Prototipagem e Robótica (2023). 
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serão usadas para melhoria da qualidade do ensino (Cysneiros, 1999, p.15). Da mesma forma, 

não será somente pelo fato de se usar a tecnologia que haverá a aproximação do jovem à 

literatura canônica.  

Ao buscar a aproximação entre a literatura e o jovem do Ensino Médio, defende-se o 

trabalho com a gamificação em sala de aula. Como chamam a atenção Busarello, Ulbricht e 

Fadel (2014, p.06),  

 

embora a palavra tenha sido utilizada pela primeira vez em 2010, a gamificação tem 

sido aplicada há muito tempo. Na educação, por exemplo, a criança podia ter seu 

trabalho reconhecido com estrelinhas (recompensa) ou as palavras iam se tornando 

cada vez mais difíceis de serem soletradas no ditado da professora (níveis adaptados 

às habilidades dos usuários). 

 

 De acordo com Busarello, Ulbricht e Fadel (2014, p.15), a Gamificação tem como base 

a ação de se pensar como em um jogo, utilizando as sistemáticas e mecânicas do ato de jogar 

em um contexto fora de jogo. Nesse sentido, o Kahoot configura-se como uma ferramenta de 

gamificação, pois incorpora elementos típicos dos jogos, como pontuação, competição e 

feedback imediato, no contexto educacional. Acredita-se que a gamificação possa contribuir no 

ensino da literatura, na medida em que “pode ser aplicada a atividades em que é preciso 

estimular o comportamento do indivíduo” (Busarello, Ulbricht e Fadel, 2014, p.15). Além 

disso, vários estudos têm demonstrado a eficácia do uso do Kahoot na educação, em diferentes 

segmentos de ensino. Ao analisar o uso da ferramenta no ensino-aprendizagem no Ensino 

Superior, Lima; Arruda; Leal; Albuquerque (2018) destacam que os resultados sugerem que os 

alunos sentiram que o Kahoot apoia a aprendizagem, aumenta a concentração, eleva os níveis 

de engajamento e proporciona prazer e motivação através do seu uso.  

Pesquisar a integração das TDICs, vídeo e a plataforma de gamificação Kahoot em uma 

sequência didática, pode contribuir para o desenvolvimento de novas metodologias e práticas 

inovadoras no ensino de literatura, o que está em consonância com a BNCC, que reforça a 

necessidade de estratégias inovadoras que garantam a qualidade do ensino e reduzam as 

desigualdades de acesso à educação, afinal: 

 

propostas de trabalho que potencializam aos estudantes o acesso a saberes sobre o 

mundo digital e a práticas da cultura digital devem também ser priorizadas, já que, 

direta ou indiretamente, impactam seu dia a dia nos vários campos de atuação social 

e despertam seu interesse e sua identificação com as TDICs. Sua utilização na escola 

não só possibilita maior apropriação técnica e crítica desses recursos, como também 

é determinante para uma aprendizagem significativa e autônoma pelos estudantes. 

(BNCC, p. 487). 
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 Acredita-se que as duas ferramentas digitais, o vídeo e o Kahoot, possam contribuir no 

ensino da literatura na medida em que ampliam a compreensão do texto ao oferecer diferentes 

linguagens e perspectivas: o audiovisual contextualiza a narrativa, tornando-a mais acessível e 

envolvente, especialmente para alunos que apresentam resistência à leitura ou uma dificuldade 

na compreensão dos enunciados. Além disso, permite uma aproximação com elementos 

históricos, culturais e simbólicos da obra, enriquecendo a interpretação e estimulando o 

pensamento crítico.  

Se o vídeo pode atuar como um recurso pedagógico que facilita a imersão no universo 

literário e contribuir para a formação leitora, o Kahoot é uma plataforma baseada em jogos que 

pode ser um ótimo recurso para que os alunos interajam com a obra lida, seja criando questões 

para os colegas jogarem seja jogando atividades propostas pelo professor.  O Kahoot tem como 

princípios fundadores “socializar, jogar e aprender” e a missão de “desbloquear o potencial 

mais profundo de cada estudante, de qualquer idade e contexto, (...) tornando a aprendizagem 

mais divertida, mágica, inclusiva, envolvente e compartilhável através de jogos” (Kahoot, 

2025). 

No contexto de um sistema educacional que busca formar leitores críticos e reflexivos, 

o uso de TDICs tem se mostrado uma alternativa promissora para mediar a interação entre os 

jovens e os textos canônicos. Conforme discutido no marco teórico desta pesquisa, estudos 

como os de Wang e Tahir (2020), Allué (2023) e Silva (2024) destacam o potencial das 

tecnologias digitais para ampliar o engajamento, a reflexividade e a participação dos estudantes 

nas práticas de leitura. Ferramentas como plataformas de gamificação, vídeos e outros recursos 

digitais podem atuar como ponte entre o universo cultural dos estudantes e a riqueza literária 

de obras como as de Machado de Assis. Nesse cenário, emerge a necessidade de investigar 

como a integração de TDICs pode impactar o ensino de literatura, promovendo engajamento e 

significação nas práticas de leitura no ensino médio. 

Assim, entende-se que este trabalho atende às demandas educacionais e culturais, mas 

também dialoga com os desafios contemporâneos da prática docente e da formação de leitores 

no Ensino Médio.  

2.5   Sequência Didática como Metodologia para o Ensino de Literatura 

 

 Conforme abordado anteriormente, entende-se que não é somente pelo fato de se inserir 

alguma tecnologia em sua aula que o professor garantirá o sucesso no ensino-aprendizagem de 
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seus alunos. Conforme aponta Ribeiro (2012) a despeito da existência de diversos trabalhos 

que abordam as vantagens da utilização da informática no aprendizado da leitura e da escrita,  

 

nem sempre se explicita como é possível proceder para inserir nas aulas (de língua 

materna, neste caso) tarefas e ferramentas relativamente novas, ‘sem forçar a barra’, 

sem apenas substituir “seis por meia dúzia" e tornando explícitos os objetivos e 

motivação do uso de tal ou qual metodologia. (Ribeiro, 2012, p. 67-68) 

 

São inúmeras as variáveis que podem interferir nesse processo, mas acredita-se que se 

o que se busca são resultados positivos, tudo deve começar por um bom planejamento e a sua 

efetivação consiste em uma boa sequência didática que, conforme apontam Dolz e Bernard 

(2004), é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática em torno de 

um gênero textual oral ou escrito. 

Assim, considerando-se a importância de uma sequência didática para uma 

aprendizagem significativa, neste caso especialmente no ensino da literatura, o presente 

trabalho iniciou-se com o planejamento e estruturação da Sequência Didática (SD) que visa o 

estudo da obra machadiana. A SD proposta está pautada no que Cosson (2022, p.75-109) 

denomina como Sequência Didática Expandida (Figura 3). 

Cosson (2022) defende a escolarização da literatura, ao compreender o letramento 

literário como uma prática social e, como tal, responsabilidade da escola, propondo, para isso, 

a criação de sequências didáticas expandidas. Segundo o autor, o processo deve seguir cinco 

etapas sintetizadas na Figura 3: motivação, introdução, leitura, interpretação e expansão. Para 

Cosson (2023, p. 65), motivação, introdução e leitura representam a intervenção da escola no 

letramento literário. Já o momento da interpretação marca, de forma mais evidente, a diferença 

entre esse letramento e a leitura literária realizada de maneira independente. É importante 

ressaltar a importância dada por Cosson (2022, p.83), dentro da etapa definida como leitura, à 

diversidade de textos nos intervalos, entendidos aqui como os momentos entre a leitura da obra 

principal, afirmando que é preciso compreender que o literário dialoga com os outros textos e 

que é esse diálogo que tece a nossa cultura, justificando, ainda, ser função da escola ampliar 

essas relações e não as constranger.  
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            Dessa forma, o professor atua como mediador, estimulando os alunos a interagir com o 

conhecimento de maneira dialógica, o que levará a uma reflexão crítica. Por meio da 

organização de atividades que incentivem a participação ativa dos estudantes, como a leitura 

orientada, a discussão coletiva, a relação entre diferentes textos e o uso de recursos digitais que 

ampliem as possibilidades de interpretação e significação.  

Nessa perspectiva, conforme aponta Freitas (2005), a integração das teorias de Bakhtin 

e Vygotsky é uma oportunidade de pensar a educação de forma mais inclusiva e dialógica, 

considerando o papel central da linguagem e das interações sociais na formação do sujeito, na 

construção do conhecimento e no desenvolvimento humano. Essa abordagem valoriza o 

protagonismo dos educandos, promovendo práticas pedagógicas que incentivam o diálogo, a 

reflexão crítica e a conexão entre o aprendizado e os contextos culturais e históricos nos quais 

os sujeitos estão inseridos. As TDICs, como o Kahoot e os vídeos, podem ser vistas como 

ferramentas que ampliam as possibilidades de diálogo entre o aluno e a obra. Bakhtin (2006) 

argumenta que todo enunciado é responsivo — ele é produzido como uma resposta a outros 

discursos e espera por novas respostas. 

O enunciado não está ligado apenas aos elos precedentes, mas também aos 

subsequentes da comunicação discursiva. Quando o enunciado é criado por um 

falante, tais elos ainda não existem. Desde o início, porém, o enunciado se constrói 

levando em conta as atitudes responsivas, em prol das quais ele, em essência, é 

criado [...]. Desde o início o falante aguarda a resposta deles, espera uma ativa 

compreensão responsiva. É como se todo o enunciado se construísse ao encontro 

dessa resposta (BAKHTIN, 2006, p.301).  

Figura 3 – Sequência didática expandida. 

Fonte: Cosson (2022), adaptado pela autora. 

 

Fonte: Cosson (2022), adaptado pela autora. 
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Nesta pesquisa, a ideia de colocar o aluno como protagonista se alinha diretamente a 

isso. Quando os alunos participam, seja respondendo ao Kahoot ou produzindo e 

compartilhando com os colegas suas análises sobre os contos ou os vídeos assistidos, estão 

praticando o que Bakhtin descreveu como a natureza viva. Para Bakhtin (2006, p.262), os 

gêneros discursivos são formas relativamente estáveis de organização da comunicação. 

 Os gêneros literários (romance, conto, poema, etc.) sendo complexos exigem que o 

leitor interaja com o texto de forma ativa, decifrando os interesses e contextos. Bakhtin enfatiza 

que todo texto é dialógico, ou seja, está em constante diálogo com outros textos e contextos. 

Machado de Assis, por exemplo, é conhecido por criar textos repletos de ironias e múltiplos 

sentidos. A proposta de trabalhar contos como “Um Apólogo" e “Uns Braços” pode levar os 

alunos a perceberem como que, apesar de terem sido publicados há mais de um século, de terem 

uma palavra ou outra que caiu em desuso, tratam de temáticas ainda tão atuais. 

“A língua é um processo ininterrupto de formação, realizado por meio da interação 

sociodiscursiva dos falantes” (Volóchinov, 2021, p.224) e o ensino deve ser visto como uma 

prática dialógica, em que os alunos são estimulados a produzir seus próprios enunciados e a se 

engajar com os enunciados dos outros. A prática pedagógica deve promover uma interação 

constante entre o professor, os alunos e os textos, criando um espaço onde os gêneros 

discursivos possam ser questionados e reinterpretados. 

Os conceitos de compreensão, dialogismo, interação discursiva e gêneros discursivos, 

fundamentados na teoria bakhtiniana, fornecem um arcabouço teórico para investigar o uso das 

TDICs na promoção da leitura literária em sala de aula. Esses conceitos ajudam a entender 

como a linguagem não é apenas um meio de comunicação, mas também de formação do 

pensamento. 

A compreensão, vista como um processo ativo e responsivo, permite analisar como os 

alunos constroem sentidos ao interagir com textos literários mediados pelas TDICs. O 

dialogismo, por sua vez, evidencia que a leitura é sempre um processo de interação entre 

diferentes vozes, permitindo que o leitor estabeleça relações entre o texto literário, suas 

experiências e outros discursos. Isso implica na pesquisa considerar-se os diversos discursos 

que atravessam os sujeitos. A interação discursiva, enquanto princípio organizador das práticas 

de linguagem, mostra-se essencial para compreender como os alunos se envolvem na leitura 

quando incentivados a participar ativamente da construção de sentidos, seja por meio de 

atividades gamificadas ou divulgação mediadas por plataformas digitais. Já a teoria dos gêneros 
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discursivos permite entender como as tecnologias ampliam as formas de interação com a 

literatura, diversificando os suportes e formatos nos quais os textos podem ser lidos, 

interpretados e ressignificados. 

2.6   Panorama de pesquisas recentes  

 

Ao iniciar as buscas sobre pesquisas recentes que se relacionam ao tema desta 

dissertação (literatura - TDICs), diversos trabalhos foram encontrados, mas a leitura do texto 

intitulado  “Sequência didática com a utilização de tecnologias digitais de informação e 

comunicação para o ensino de Literatura Brasileira no Ensino Médio”, de Matos (2022), foi 

especialmente  relevante e de grande contribuição para esta etapa do trabalho, devido à 

proximidade temática das pesquisas e dos levantamentos apontados pela pesquisadora, 

conforme o Quadro 4.  

 

 

 

Quadro 4 – Síntese de dissertações analisadas por Matos (2022).  (Continua)                       
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Fonte: Adaptado de MATOS, 2022, p.51-60. 

 

 

 Matos (2022) teve como objetivo elaborar uma sequência didática com a utilização de 

tecnologias digitais de informação e comunicação para o ensino de Literatura no Ensino Médio 

e, como metodologia, produziu uma SD que visava o trabalho com o texto literário aliado às 

TDICs e às metodologias ativas. Além disso, a autora realizou uma análise detalhada de 

trabalhos que investigam o uso de tecnologias no ensino de literatura, oferecendo um panorama 

atualizado sobre as tendências e desafios da área. 

Dentre os trabalhos analisados por Matos (2022), três se relacionam mais diretamente a 

este agora proposto: o de Saboia (2019), no qual foi realizada uma comparação entre o ensino 

de Literatura com TDIC em escola pública e particular; o de Rosseti (2020) que teve como 

objetivo caracterizar os processos de leitura e interpretação da obra Auto da Barca do Inferno, 

de Gil Vicente, e problematizar as potencialidades didáticas da produção audiovisual para o 

desenvolvimento de leitura crítica; e o de Andrade (2020) em que se  investigou a contribuição 

do ambiente gamificado como ferramenta de incentivo à leitura, de livros clássicos da literatura 

brasileira. Essas três pesquisas dialogam diretamente com a proposta desta dissertação, pois 

envolvem leitura literária, tecnologias digitais e a busca por estratégias inovadoras que 

promovam o protagonismo e o interesse dos estudantes. 

Saboia (2019) constatou que, apesar das dificuldades com a leitura de clássicos, as 

TDICs aumentam o engajamento e a participação dos alunos, o Rosseti (2020) constatou que 

recontar a história a partir da linguagem visual, portanto usando as TDICs, mostrou-se uma boa 

Continuação 

Conclusão 
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ferramenta para diversificar o trabalho com o texto literário na escola, Andrade (2020), a partir 

da criação de um jogo com alguns discentes e docentes, concluiu seu trabalho reconhecendo a 

contribuição do ambiente gamificado como ferramenta de incentivo à leitura. 

Apesar da semelhança temática entre as pesquisas de Matos (2022) e este trabalho, há 

diferenças significativas concernentes ao enfoque metodológico e na natureza da investigação. 

Enquanto o texto de Matos (2022) apresenta um caráter essencialmente teórico e descritivo, 

voltado à elaboração de uma sequência didática e à sistematização de conceitos relacionados à 

BNCC, às metodologias ativas e ao uso das TDIC no ensino de Literatura, este trabalho assume 

uma perspectiva empírica e investigativa. Essa distinção permite evidenciar que, enquanto 

Matos busca organizar e propor um modelo, esta pesquisa procura verificar na prática como os 

estudantes interagem com os textos literários quando mediados por tecnologias. 

Dessa forma, a presente pesquisa se propõe a avançar nessa discussão, ao desenvolver 

e aplicar uma sequência didática mediada pelas TDICs com alunos do Ensino Médio da rede 

pública, visando analisar a contribuição dessas tecnologias na formação leitora a partir de textos 

de Machado de Assis. Assim, este estudo contribui não apenas para a reflexão teórica, mas 

também para a prática pedagógica, especialmente no contexto da escola pública. 

Para cobrir à lacuna temporal existente entre o momento atual e o trabalho mais recente 

analisado por Matos (2022), datado de 2021, bem como para ampliar os estudos, analisou-se 

mais quatro trabalhos que se relacionam a esta pesquisa, sintetizados no Quadro 5: 
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Quadro 5 – Dissertações para ampliar o estudo. 

 

 

A partir da análise desses trabalhos, é possível constatar que os estudos revisados 

apontam que as TDICs favorecem a interação entre professor e estudante, promovem o 

engajamento e ampliam as possibilidades de leitura e escrita no ambiente escolar. Além disso, 

as pesquisas revelam que o uso de tecnologias pode contribuir para a aproximação dos 

estudantes com textos literários, especialmente quando articulado a práticas pedagógicas 

significativas. 

Dessa forma, a presente pesquisa se propõe a avançar nessa discussão, ao desenvolver e 

aplicar uma sequência didática mediada pelas TDICs com alunos do Ensino Médio da rede 

pública, visando analisar os impactos dessas tecnologias na formação leitora a partir da leitura 

de textos de Machado de Assis. 

A partir da revisão teórica apresentada, evidencia-se que, embora diversas pesquisas 

apontem o potencial das tecnologias digitais para aproximar o estudante da literatura, ainda são 

escassos os estudos que articulam de maneira integrada leitura de obras canônicas, produção 

multimodal e mediação contínua em uma sequência didática estruturada, especialmente no 
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contexto da escola pública. Grande parte dos trabalhos analisados concentra-se em experiências 

pontuais, no uso isolado de uma ferramenta ou em atividades de curta duração, o que limita a 

compreensão sobre como as TDICs podem, de fato, contribuir para a formação do leitor 

literário.  

Nesse sentido, esta pesquisa busca preencher essa lacuna ao investigar como a 

integração planejada de vídeos e da plataforma de gamificação Kahoot em uma sequência 

didática pode favorecer o engajamento, a construção de sentidos e o fortalecimento da formação 

leitora dos estudantes, tomando como eixo a leitura de textos de Machado de Assis. À luz dessas 

reflexões teóricas, apresentam-se, no capítulo seguinte, os procedimentos metodológicos 

adotados, bem como a descrição da sequência didática, dos instrumentos de coleta de dados e 

das escolhas analíticas que orientaram o desenvolvimento da pesquisa. 
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3   METODOLOGIA  

 

Neste capítulo apresenta-se a descrição da metodologia adotada para o desenvolvimento 

da pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em 21 de julho de 2025, conforme parecer número 

7.717.034 (ANEXO A). 

Inicialmente, apresenta-se o delineamento metodológico, situando a investigação no 

âmbito qualitativo e interpretativo, seguido pela caracterização do contexto em que o estudo foi 

realizado.  Em seguida, são expostos os aspectos éticos considerados e os participantes 

envolvidos, incluindo os alunos-leitores, a turma pesquisada e a professora regente. 

Posteriormente, detalham-se os procedimentos utilizados para a geração dos dados e a SD 

denominada “Várias Histórias de Machado de Assis", aplicada durante o processo investigativo. 

Por fim, são descritos os procedimentos de análise dos dados, indicando os critérios e as 

orientações que nortearam a interpretação e a discussão dos resultados apresentados no capítulo 

seguinte. 

3.1 Delineamento da Pesquisa 

 

O objetivo geral neste trabalho é verificar como o uso das TDICs, especialmente o vídeo 

e a plataforma de gamificação Kahoot, pode contribuir para a formação leitora dos estudantes 

do Ensino Médio da rede pública estadual, no estudo da obra de Machado de Assis. Para 

alcançá-lo foram propostos os seguintes objetivos específicos:  I) analisar, a partir da aplicação 

prática, o potencial do uso de tecnologias digitais (Kahoot e vídeos) na promoção da leitura de 

textos machadianos; II) verificar a compreensão dos alunos sobre os textos Um Apólogo e Uns 

braços, após o uso das TDICs; III) avaliar a percepção dos alunos sobre o uso das TIDCs como 

recurso para aproximar a literatura do seu cotidiano e estimular o interesse pela leitura. A 

metodologia adotada se enquadra em uma pesquisa qualitativa de natureza aplicada, com 

abordagem descritiva e interpretativista.  

Na abordagem qualitativa, de acordo com Minayo (2012), busca-se compreender os 

significados, os motivos, as aspirações e atitudes dos sujeitos, privilegiando a interpretação dos 

fenômenos em seu contexto natural. Portanto, considera-se esta pesquisa qualitativa porque, 

embora haja alguns dados numéricos (como índices de acertos no Kahoot), o foco da análise 

recai sobre a compreensão e interpretação do corpus buscando verificar as percepções, e os 

sentidos construídos pelos alunos. 



 
 

54 

 

A pesquisa é de natureza aplicada visto que envolve a elaboração e implementação de 

uma sequência didática em uma situação real de ensino, buscando transformar a prática 

pedagógica. Segundo Gil (2019), a pesquisa aplicada tem como principal finalidade gerar 

conhecimentos voltados à solução de problemas específicos, com aplicação prática imediata. 

Adotou-se a abordagem descritiva e interpretativista, na medida em que se descreve o processo 

de aplicação da sequência e interpretam-se os significados atribuídos pelos participantes (alunos 

e professora regente) à experiência de leitura da obra machadiana. 

Nesse processo, a pesquisadora esteve presente em sala de aula principalmente na 

condição de observadora participante, acompanhando sistematicamente a aplicação da 

Sequência Didática e registrando as interações e percepções dos alunos. Embora sua atuação 

tenha sido majoritariamente observacional, houve momentos em que participou junto à 

professora regente, como apoio pontual às atividades propostas, assim como durante os 

momentos de leitura compartilhada. Essa participação, todavia, não caracteriza uma pesquisa-

ação, uma vez que o foco não foi a intervenção colaborativa para transformação da prática, mas 

a análise interpretativa da experiência vivenciada. 

Para a análise dos dados recorreu-se à Análise de Conteúdo (AC), compreendida 

segundo Vale e Ferreira (2023, p.4) “como um conjunto de técnicas que busca a compreensão 

dos sentidos manifestos pelos sujeitos participantes de uma pesquisa, dos documentos 

analisados, entre outras formas de expressão”. Conforme aponta Bardin (2011), a análise de 

conteúdo trabalha com a fala, quer dizer a prática da língua realizada por emissores 

identificáveis(...), tenta compreender os jogadores (falantes) ou o ambiente do jogo ou num 

determinado momento do jogo, com o contributo das partes observáveis.  

Embora Bardin (2011) destaque a análise da fala, a autora compreende a mensagem 

como uma unidade simbólica que pode se manifestar tanto oralmente quanto por escrito. Assim, 

nesta pesquisa, a Análise de Conteúdo foi aplicada às respostas textuais dos alunos, tanto nos 

questionários como também nas falas registradas no diário de campo da pesquisadora, buscando 

identificar recorrências de sentidos e significados atribuídos à experiência de leitura. 

 

3.2   Contexto do local da pesquisa 

 

A pesquisa foi conduzida em uma turma de alunos do 1º ano do ensino médio da rede 

pública de Betim, na Escola Estadual Conselheiro Afonso Pena, no turno vespertino. Essa 

instituição centenária na cidade, inaugurada em 12/01/1910, atualmente, oferece Ensino 
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Médio completo nas modalidades Regular e Educação de Jovens e Adultos (EJA).  Em 2025 

estão matriculados 1050 alunos, somando-se os três turnos que funcionam na escola. 

Quanto à matriz curricular do curso regular, a carga horária da disciplina de Língua 

Portuguesa está distribuída igualmente nas três séries do ensino médio regular: são 160h/a em 

cada série, sendo quatro horas/aula semanais. Cada aula é de 50 minutos. Na EJA, que 

funciona apenas no período noturno, a carga horária é reduzida para três horas/aula. 

É importante ressaltar que em ambas as modalidades de ensino, não é estipulado o 

tempo que o professor de Língua Portuguesa deve utilizar para as aulas de Literatura. Cabe ao 

docente dividir a carga horária destinada às aulas de Português entre os conteúdos de Produção 

de texto, Gramática e Literatura da forma que julgar mais adequado.  

3.3   Aspectos éticos da pesquisa 

 

A presente pesquisa envolveu o contato com sujeitos humanos, por isso o projeto da 

pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) para a apreciação e somente 

após a sua aprovação (Anexo I), em 21 de julho de 2025, iniciou-se a pesquisa. 

     Inicialmente foi requerido ao diretor da escola, o assentimento por meio da assinatura 

do Termo de Anuência da Instituição Pesquisada (APÊNDICE L) impresso. Em sequência, a 

pesquisadora concedeu explicações aos estudantes sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, 

métodos, benefícios previstos, entre outros, e os participantes receberam impresso o Termo de 

Consentimento Livre E Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE J) no qual o responsável pelo 

estudante poderia autorizar a sua participação voluntária na pesquisa, em conformidade com a 

Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde.  

Essa resolução trata de pesquisas envolvendo seres humanos e, por se tratar de pesquisa 

realizada com seres humanos menores de idade, foi requisitado aos pais e/ou responsáveis dos 

estudantes que manifestassem o desejo de participar, a anuência por meio do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE J ) para assinatura dos responsáveis 

legais e, após a anuência destes, foi solicitado ao estudante a aquiescência por meio da 

assinatura  do  Termo De Assentimento Livre E Esclarecido (TALE) (APÊNDICE K), também 

por meio impresso. Dessa forma, tanto os pais e/ou responsáveis e os estudantes estavam 

cientes do processo de geração e análise de dados requeridos para a pesquisa. 

Para proceder à pesquisa, todos os instrumentos de geração de dados, como o 

Questionário perfil docente (APÊNDICE A), o Questionário perfil do leitor (APÊNDICE B), o 

Questionário percepção docente (APÊNDICE G) e o Questionário percepção discente 
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(APÊNDICE H), foram elaborados seguindo princípios éticos que garantiam a validade, a 

confiabilidade e o respeito à dignidade e à integridade da identidade dos participantes e das 

informações geradas.  

No que diz respeito à integridade da identidade dos estudantes participantes, durante 

todas as fases da pesquisa estes foram identificados por meio de códigos, para garantir a sua 

anonimidade.  

Cabe ressaltar que, no que se refere aos custos envolvidos na realização da pesquisa, 

tanto diretos quanto indiretos, estes ficaram a cargo da pesquisadora, não gerando, assim, ônus 

à instituição pesquisada e nem aos estudantes participantes da pesquisa ou a seus responsáveis. 

 

3.4   Os participantes da pesquisa 

 

 Após autorização da direção da escola e da professora de Língua Portuguesa regente 

da turma, em agosto de 2025, durante uma aula da docente, os alunos foram convidados a 

participar da pesquisa por meio de uma apresentação oral realizada pela pesquisadora. 

           Para traçar melhor o perfil da turma em que foi realizada a pesquisa, a professora 

regente e os alunos foram convidados a responder a um breve questionário (APÊNDICE A e 

B) que lhes foi enviado via WhatsApp. 

3.4.1   Os alunos-leitores 

  

Os alunos-leitores foram muito receptivos ao convite, no entanto, 06 (seis) não 

participaram de uma das etapas que foi a de responder ao questionário.  Apenas um aluno não 

quis participar da pesquisa em nenhum momento e sua decisão foi respeitada, conforme 

garantido pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). O aluno que não quis participar é um 

estudante da educação inclusiva7 e, por isso, tem uma profissional de apoio pedagógico que o 

acompanha durante todo tempo em que fica na escola. Diante da recusa em participar, a 

docente responsável pela turma autorizou que o aluno permanecesse em outros espaços da 

escola, a fim de realizar atividades escolares que se encontravam pendentes. 

A escolha da turma em que foi realizada a pesquisa, ficou a critério da professora 

 
7 Educação inclusiva refere-se ao conjunto de práticas e políticas que asseguram o direito de estudantes com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação à escolarização em classes 

comuns da rede regular de ensino, garantindo acessibilidade, apoio pedagógico especializado e a participação 

plena no processo educativo, conforme previsto na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva (MEC, 2008) e na Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015). 
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regente. A pesquisadora solicitou apenas que fosse uma turma8 do primeiro ano do ensino 

médio. Há nove primeiros anos na escola no turno da tarde, sendo que a professora trabalha 

com cinco delas. Segundo a docente, a escolha da turma se deu por ser composta por alunos 

gentis, educados e participativos durante suas aulas. Conforme ela mesma disse, é “uma turma 

agradável, são receptivos, respeitadores. Apresentam boa disciplina e se mostram 

cooperativos com as demandas que são apresentadas.” 

A turma é composta por 32 alunos que têm entre 15 e 17 anos, sendo 65% do sexo 

feminino e 35% do sexo masculino. Apenas dois alunos disseram morar próximo à escola, que 

fica na região central de Betim/MG, dentre o restante que mora mais distante da escola há um 

que mora em outra cidade, Juatuba/MG. 

3.4.2   A professora regente 

 

A professora regente que participou da pesquisa possui formação em Magistério, 

Pedagogia e Letras, além de uma pós-graduação em Literatura. Atua há 27 anos como docente 

de Língua Portuguesa e Literatura no Ensino Médio, acumulando também experiências em 

outros níveis de ensino, como o Fundamental II, cursos técnicos e preparatórios para 

vestibulares e concursos. 

Em sua prática pedagógica, dedica uma aula semanal ao ensino de literatura, abordando 

o estudo de estilos literários, a historiografia de autores clássicos e a sugestão de leituras de 

autores contemporâneos, de acordo com o perfil de seus estudantes. Ressalta-se que, no 

momento da pesquisa, a escola não contava com um livro didático adotado para a disciplina, 

razão pela qual a professora preparava todo o material de forma autônoma. 

Na percepção da docente, os principais desafios no ensino de literatura consistem em 

incentivar o hábito da leitura e, sobretudo, em competir com a atenção dos alunos, muitas vezes 

voltada para o uso excessivo do celular em jogos e redes sociais. Quanto ao trabalho com textos, 

a professora afirma procurar selecionar obras que dialoguem com a realidade e os interesses 

dos estudantes do primeiro ano do Ensino Médio, buscando aproximar a literatura de seu 

cotidiano. Em relação aos cânones, reconhece que dificilmente despertam interesse espontâneo 

nos alunos, sendo necessário o empenho do professor para que sejam valorizados. 

Sobre o uso de tecnologias digitais, a docente afirma não as utilizar com frequência em 

sala de aula, privilegiando materiais impressos e obras disponíveis na biblioteca da escola. 

 
8 Informações mais detalhadas, a partir de dados numéricos, gráficos serão exibidas na Análise dos dados, na 

seção 4.1 Perfil leitor dos estudantes: análise do questionário diagnóstico.  
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Destaca que a maior dificuldade para a integração das TDICs está na falta de infraestrutura 

adequada, como a ausência de equipamentos em todas as salas de aula. A professora admite 

utilizar pouco as ferramentas digitais em seu cotidiano pessoal, preferindo materiais físicos, e 

avalia que ainda necessita de mais formação para explorar recursos tecnológicos de maneira 

efetiva em sua prática docente. 

Cabe salientar que, desde o primeiro momento, a docente demonstrou abertura e 

disposição em participar da investigação, contribuindo de forma significativa para a 

implementação da proposta. Sua participação foi particularmente relevante por não ser uma 

usuária recorrente de tecnologias digitais em sala de aula, o que possibilitou analisar de maneira 

mais clara o impacto da inserção planejada de vídeos e jogos digitais no processo de ensino de 

literatura 

 Antes de iniciar a pesquisa com os alunos, a pesquisadora apresentou a “Sequência 

Didática Várias Histórias de Machado de Assis” (APÊNDICE C) na íntegra para a professora 

que teve a oportunidade de contribuir e analisar cada uma das atividades e textos que seriam 

apresentados aos alunos e assim o fez. A professora cuidou e se preocupou com cada detalhe 

para que o trabalho fosse executado da melhor forma possível e tivessem minimizadas as 

possibilidades de interferências.  A parceria entre professora e pesquisadora possibilitou 

ajustes durante o processo de execução da SD, entre outros, no tempo para que as atividades 

propostas fossem melhor executadas. Inicialmente a SD previa sete aulas para sua execução, 

no entanto só foi possível ser concretizada com nove aulas.  

3.5   Procedimentos para geração de dados 

 

Para a geração dos dados foram utilizados diferentes instrumentos, conforme 

apresentado no Quadro 6.  
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Quadro 6 – Instrumentos da pesquisa. 

 

 

Inicialmente a pesquisadora produziu uma SD que foi intitulada Várias Histórias de 

Machado de Assis (APÊNDICE C). A SD proposta previu o uso de algumas tecnologias 

digitais, especialmente o vídeo e o Kahoot. e sua proposta está pautada no que Cosson (2022, 

p.75-109) denomina Sequência Didática Expandida, explicada detalhadamente na seção 3.6. 

Inicialmente, foram aplicados dois questionários semiestruturados: um (APÊNDICE 

B) aplicado aos alunos, com a finalidade de traçar o perfil leitor da turma, identificando seus 

hábitos de leitura, preferências e acesso aos recursos digitais. O outro (APÊNDICE A) foi 

aplicado à professora regente, com o intuito de levantar informações sobre sua formação, 

trajetória docente e concepções sobre o ensino de literatura. Ambos foram produzidos no 

Google Forms e enviados via WhatsApp. 

Após a aplicação da SD, foi aplicado um questionário semiestruturado (APÊNDICE 

D) à professora regente, a fim de compreender sua percepção sobre a efetividade da proposta, 

as dificuldades enfrentadas e as contribuições observadas.  Também os alunos responderam a 

um questionário pós SD (APÊNDICE E), que teve como objetivo verificar a percepção dos 

discentes sobre a experiência de aprendizagem, o engajamento e a aproximação com os textos 
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machadianos. 

Os outros dois instrumentos utilizados foram o relatório de observação da 

pesquisadora realizado durante as aulas em que foi aplicada a SD e os relatórios com as 

respostas dos alunos fornecidos pela plataforma Kahoot após cada jogo. 

 A triangulação dos dados obtidos por meio das diferentes técnicas de coleta 

(observação, relatórios do Kahoot, questionários semiestruturados) reforça a validade da 

pesquisa e possibilita uma compreensão ampla do impacto das TDICs na formação leitora dos 

alunos.        

3.6   Descrição da Sequência Didática Várias Histórias de Machado de Assis 

 

A SD intitulada Várias Histórias de Machado de Assis (Apêndice C) foi desenvolvida 

ao longo de nove aulas de 50 minutos, conforme apontado no Quadro 7, em uma turma de 

primeiro ano do ano do Ensino Médio, da Escola Estadual Conselheiro Afonso Pena, em Betim, 

Minas Gerais. 

 

Quadro 7 - Sequência Didática: Várias histórias de Machado de Assis. 

 

O objetivo geral da SD é promover a leitura de textos de Machado de Assis e os 

específicos são: a) estimular o contato direto com a obra machadiana, por meio da leitura 

Aula Etapa Objetivo 

1ª Motivação Despertar o interesse pelo universo machadiano, a partir da 

animação de "Um Apólogo" 

2ª Introdução Ler "Um Apólogo" e engajamento na leitura com o uso do 

Kahoot 

3ª Leitura Promover a leitura compartilhada de “Uns braços” 

4ª Interpretação (interior) Analisar e comparar o conto e sua adaptação 

5ª Interpretação (exterior) Continuar a análise e comparação entre conto e filme 

6ª Interpretação (interior) Revisitar “Uns Braços” e promover o engajamento dos 

alunos (uso do Kahoot) 

7ª Interpretação (interior) Conhecer (ler) a obra “Várias Histórias” e planejar a 

produção final 

8ª interpretação Produzir outro gênero a partir de um conto machadiano 

9ª Expansão Compartilhar as produções e refletir sobre a experiência 
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integral de contos selecionados; b) promover a reflexão crítica sobre temas, personagens, 

recursos expressivos e adaptações audiovisuais dos textos; c)  estimular a produção autoral a 

partir da literatura, utilizando diferentes linguagens e tecnologias; d) socializar as produções 

dos alunos, valorizando a autoria e a troca de interpretações; e, por fim,  e) desenvolver 

habilidades de argumentação, escuta, colaboração e apresentação oral. 

3.7   Procedimentos de análise dos dados 

 

 Os dados foram gerados a partir de diferentes instrumentos de pesquisa:(1) 

questionários semiestruturados, (2) diário de campo e (3) relatório quantitativo do Kahoot. O 

objetivo geral da análise foi compreender se o uso TDICs, especialmente o vídeo e o Kahoot, 

pode contribuir para o para a formação leitora de alunos do ensino médio da Rede Pública no 

estudo da obra de Machado de Assis.  

Para a interpretação dos dados, adotou-se a técnica de Análise de Conteúdo, definida 

por Bardin como  

um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando obter por 

procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição das mensagens, indicadores 

(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 

condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 

2011, p. 42) 

 

 

A autora apresenta três grandes técnicas de Análise de Conteúdo, que conforme o tipo 

de material e o objetivo da pesquisa se divide em: 1) Análise de Avaliação (ou Enunciação) - 

que analisa a posição do sujeito no discurso; 2) Análise de Expressão (ou de Frequência) - que 

analisa a frequência de palavras, termos ou tema; 3) Análise Categorial (ou Temática) - que 

consiste em identificar temas ou categorias recorrentes no corpus. 

Para o tratamento dos dados qualitativos desta pesquisa, optou-se pela Análise 

Temática, por considerá-la a mais adequada. A escolha dessa técnica ocorreu pela sua 

capacidade de permitir a identificação de sentidos explícitos e implícitos nas manifestações 

verbais e escritas dos participantes, favorecendo uma compreensão aprofundada das percepções 

sobre o uso das TDICs e sobre o processo de leitura. 

A análise seguiu a perspectiva predominantemente qualitativa e interpretativa, com o 

apoio de dados quantitativos e descritivos provenientes do relatório do Kahoot, permitindo uma 

visão mais ampla e contextualizada do fenômeno investigado.  
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Independente da técnica utilizada, conforme Bardin (2011), a Análise de Conteúdo 

compreende três etapas: 1) pré-análise; 2) exploração do material; 3) tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação. 

No presente estudo, cada etapa foi conduzida da seguinte forma: 

1) Pré-análise: nesta etapa realizou-se a leitura flutuante das respostas dadas nos 

questionários, das anotações no diário de campo e dos relatórios gerados pelo 

Kahoot. Essa leitura inicial teve como finalidade familiarizar a pesquisadora com o 

material e permitir o surgimento de intuições, hipótese iniciais e possíveis eixos de 

análise, conforme recomenda Bardin (2011); 

2) Exploração do material: esta etapa consistiu em revisão minuciosa do corpus; 

recorte das unidades de sentido presentes nas respostas dos questionários e no diário 

de campo; e categorização temática, agrupando unidades semelhantes. Nesta etapa 

foram analisadas especificamente as respostas abertas do questionário 2, para 

identificar percepções dos alunos sobre leitura e TDICs e o diário de campo, para 

observar o comportamento dos estudantes, engajamento, dificuldades e interações 

durante o desenvolvimento da SD. 

O relatório do Kahoot não compõe a exploração qualitativa, pois fornece apenas 

dados   numéricos. Ele será mobilizado na terceira etapa, como apoio para as 

interpretações. 

3) Tratamento dos resultados, inferência e interpretação: nesta fase buscou-se: a) 

interpretar as categorias construídas, b) relacionar os achados às referências teóricas; 

c) articular as categorias aos objetivos da pesquisa, especialmente à formação leitora 

mediada por TDICs; integrar os dados quantitativos do Kahoot (percentuais de 

acertos, tempo de resposta, frequência de participação) — que funcionaram como 

indicador complementar do engajamento e compreensão dos alunos. 

As discussões e reflexões aqui apresentadas estão apoiadas em referenciais teóricos que 

dialogam com a noção de mediação, aprendizagem, tecnologias digitais e leitura literária no 

contexto escolar: Vygotsky (1994) porque sua teoria sociocultural pode ser utilizada como base 

para compreender a mediação tecnológica no processo de ensino e aprendizagem, 

especialmente no que diz respeito à interação entre sujeitos, tecnologias digitais e o ambiente 

educativo. O conceito de mediação e a ideia de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) são 

particularmente úteis para entender como as TDICs podem atuar como ferramentas que 



 
 

63 

 

potencializam o aprendizado ao criar oportunidades de colaboração e suporte entre alunos e 

professores. 

Moran (2007) traz contribuições importantes acerca do uso das tecnologias digitais para 

promover a flexibilidade nos processos de ensino e aprendizagem, permitindo que o aluno tenha 

um papel mais ativo e independente. Essa perspectiva do aluno como protagonista no processo 

ensino-aprendizagem e a reorganização do tempo escolar é fundamental para pensar em práticas 

de leitura literária mediadas por TDICs. 

Cosson (2022) defende a escolarização da literatura na medida em que compreende o 

letramento literário como uma prática social, cuja abordagem é função da escola. Essa 

concepção se concretiza na proposta do que o autor denomina Sequência Didática Expandida9 

para o ensino da literatura. 

No campo da leitura literária, também se considera Munita (2024, p.64-65), que 

compreende a necessidade de trabalhar a leitura literária numa abordagem que inclua tanto a 

apropriação subjetiva, espontânea e emocional própria da participação psicoafetiva no texto, 

quanto uma recepção de ordem intelectual e distanciada, baseada em procedimentos racionais 

de análise e interpretação das obras.  Isso complementa a proposta de Cosson ao evidenciar o 

papel do professor como mediador da leitura e da formação leitora dos alunos.  

Assim, a discussão dos resultados, que será apresentada no capítulo 4 desta dissertação, 

partirá de um diálogo constante entre as evidências observadas durante a aplicação da SD e os 

referenciais teóricos apresentados, buscando compreender de que modo as TDICs podem 

favorecer o desenvolvimento da leitura literária no Ensino Médio. 

 

 

 

 

  

 
9 As características da chamada Sequência Didática Expandida estão detalhadas no referencial teórico deste 

trabalho. 
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4   ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 Neste capítulo, dedica-se à análise e à discussão dos dados produzidos a partir da 

aplicação da sequência didática “Várias Histórias de Machado de Assis” (APÊNDICE C), com 

o objetivo de compreender de que modo o uso das TDICs contribuiu para o desenvolvimento 

da leitura literária no Ensino Médio. Para isso, os dados foram analisados à luz da Análise de 

Conteúdo, conforme proposta por Bardin (2011), considerando diferentes dimensões do 

processo de leitura, do engajamento dos estudantes e da mediação pedagógica. 

A discussão sobre os dados desta pesquisa seguiu as três etapas da análise de conteúdo, 

conforme proposta por Bardin (2011): (1) pré-análise, (2) exploração do material e (3) 

tratamento dos resultados, inferência e interpretação. A partir desses procedimentos analíticos, 

foram identificadas quatro categorias temáticas, construídas pela pesquisadora com base nas 

unidades de sentido emergentes do corpus (C). São elas: 

● C1 – Engajamento e motivação proporcionados pelas TDICs 

● C2 – Contribuições das tecnologias para a compreensão dos contos 

● C3 – Percepções dos estudantes sobre o uso das TDICs no processo de leitura 

literária 

● C4 – Participação ativa e interação mediada pelas TDICs 

Antes, porém, de apresentar a discussão estruturada nessas categorias, considera-se 

pertinente contextualizar o perfil do leitor dos participantes da pesquisa, e descrever a SD 

aplicada, de modo a situar o leitor quanto às condições em que os dados foram produzidos. 

Somente então serão apresentadas as análises e interpretações correspondentes a cada categoria. 

4.1   Perfil leitor dos estudantes: análise do questionário diagnóstico 

  

Conforme constatado por Cosson (2023, p.12) e tantos outros especialistas e professores 

que atuam no dia a dia das escolas brasileiras, “se os brasileiros leem pouco, leem menos ainda 

literatura”, o que torna o trabalho do professor de Literatura, especialmente no Ensino Médio, 

uma árdua tarefa. No entanto, ao serem questionados sobre o gosto pela leitura, 50% dos 

respondentes desta pesquisa afirmaram gostar de ler e, conforme Figura 4, ao serem indagados 

sobre o tipo de texto lido com mais frequência, mais da metade dos entrevistados responderam 

que leem livros literários.  

 



 
 

65 

 

Figura 4 – O que os alunos leem com mais frequência. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os livros literários lideraram com 57,7%, aparecendo na segunda colocação as histórias 

em quadrinhos e mangás (42,3%) e, na terceira (38,5%), as postagens nas redes sociais. Sendo 

assim, pode-se inferir que estes dados ratificam a constatação de Souza (2020, p.144) de que os 

jovens leem, mas “eles não leem os livros exigidos pela escola porque estamos diante não 

apenas de textos mais complexos, mas de um tipo de leitura que representa uma ruptura com o 

modo de apropriação praticado por esses jovens”. 

Além disso, esses dados revelam que, embora a leitura ainda não seja uma prática 

consolidada entre todos os estudantes, existe um interesse real por narrativas que circulam 

intensamente no universo cultural juvenil, o que indica que o desafio não é a ausência de 

leitores, mas a distância entre o que os jovens leem espontaneamente e o que a escola propõe. 

Entretanto, parece haver uma contradição na fala desses jovens leitores, pois apesar de 

50% dizerem gostar de ler, apenas 19,2% afirmaram ter lido de três a cinco livros no ano. A 

maior parte dos respondentes disse ter lido apenas 1 ou 2 livros ou nenhum, o que significa um 

número muito pequeno para um leitor assíduo. 

Esse dado, todavia, não invalida o interesse declarado pela leitura, mas evidencia que o 

hábito ainda se encontra em processo de formação. O gosto pela leitura nem sempre se traduz 

em frequência de leitura, especialmente quando a escola não oferece mediação sistemática, 

diversidade de gêneros e tempos adequados para a prática. 



 
 

66 

 

Ao serem questionados sobre seus livros favoritos, os estudantes citaram as seguintes 

obras: Diário de um Banana, É Assim que Acaba, Os Sete Maridos de Evelyn Hugo, Turma da 

Mônica, Harry Potter, Love in the Dark, Como Eu Era Antes de Você, O Espetacular Homem-

Aranha, O Espetacular Homem-Aranha: Carnificina Absoluta – Volume 2, Jujutsu Kaisen, 

Missão Impossível, Amor e Azeitonas, Mordida, One Piece – Volume 10, O Lado Feio do 

Amor, As 48 Leis do Poder, A Seleção, Úrsula, The Walking Dead (HQ), Como é Perigoso 

Crescer e Minha Vida Fora de Série.  

Apenas um leitor mencionou mais de um título em sua resposta, destacando: Harry 

Potter, Terra de Histórias, O Diário Absolutamente Verdadeiro de um Índio de Meio Expediente 

e Mundo de Sombras: O Nascimento do Vampiro. Sobre este último, o aluno comentou: “Esse 

livro é show de bola, como a Vanete costuma dizer. Eu confesso que o julguei no início, a 

história estava entediante, mas depois da página 180 ele começa a ficar bom, muito bom”. Outro 

estudante, por sua vez, apontou como favorito a série Fazendo Meu Filme, de Paula Pimenta, 

justificando: “É a minha favorita”. 

A análise dos livros citados pelos estudantes revela a predominância de obras juvenis 

contemporâneas, best-sellers internacionais, quadrinhos e mangás, evidenciando que os 

cânones literários não figuram como leituras espontaneamente escolhidas. Dentre os livros 

citados como favoritos pelos alunos-leitores, conforme a Figura 5, percebe-se que apenas um 

deles figura entre os cânones: Úrsula, de Maria Firmino dos Reis, que até pouco tempo atrás 

não figurava no cânone tradicional formado por Machado de Assis, José de Alencar, Castro 

Alves, entre outros. Entretanto, no cânone em revisão contemporânea10, que busca resgatar 

vozes silenciadas, Úrsula já é vista como fundamental. 

 

 

 

 

 

 

 
10   

 

 

 

Rodrigues e Santos (2019) abordam a terminologia de “cânone”, “contracânone”, “shadow canon” etc., e como 

essas categorias ajudam a pensar em seleções literárias na escola. Esse artigo ajuda a embasar teoricamente o que 

é “cânone em revisão”. 
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O fato de apenas uma única obra canônica ter sido citada como livro favorito não 

diminui a relevância dos textos canônicos, no entanto, conforme evidencia Souza (2020, p.144) 

“o que não podemos negar é o abismo que existe entre a recepção de textos canônicos e best-

sellers” e esse abismo não deve partir da falsa premissa de que os jovens do ensino médio não 

são leitores. Todavia reforça a necessidade de uma mediação escolar que promova o diálogo 

entre os cânones e as produções culturais que já fazem parte do repertório dos jovens.  

Diante desse cenário, considera-se relevantes as considerações de Cosson (2023) 

quando discute sobre como deve ocorrer a seleção das obras para promover o letramento 

literário. Para o autor, o mais viável é combinar três critérios de seleção de textos,  

 

fazendo-os agir de forma simultânea no letramento literário. Ao selecionar um texto, 

o professor não deve desprezar o cânone, pois é nele que encontrará a herança cultural 

de sua comunidade. Também não pode se apoiar apenas na contemporaneidade dos 

textos, mas sim em sua atualidade. Do mesmo modo, precisa aplicar o princípio da 

diversidade entendido, para além da simples diferença entre os textos, como a busca 

da discrepância entre o conhecido e o desconhecido. (Cosson, 2023, p.35). 

 

Nesse sentido, os resultados do questionário diagnóstico evidenciam que os estudantes 

possuem um repertório leitor ativo e em diálogo com a cultura midiática contemporânea. A 

predominância de best-sellers, ficções seriadas, mangás e HQs demonstra que sua relação com 

a leitura é marcada por suportes e narrativas que oferecem identificação imediata, ritmo 

dinâmico e forte presença nas redes sociais. A escola, portanto, não parte do zero: parte de um 

sujeito que já é leitor, ainda que de outras formas e em outros circuitos. o desafio é transformar 

Figura   5 - Distribuição das obras favoritas por categoria. 
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esse repertório em ponte para a leitura literária escolar, especialmente para a obra machadiana, 

por meio de práticas de mediação que reconheçam essas culturas juvenis e as integrem às 

propostas de ensino. 

Embora nenhum estudante tenha dito que nunca ouviu falar em Machado de Assis, 

apenas 15,4% indicam ter lido alguma obra do autor, enquanto 53,8% afirmaram que não leram 

e 30,8% não sabem ao certo. Isso mostra um reconhecimento “nomeado” do autor, mas não um 

contato efetivo com sua obra. Isso justifica a pertinência de uma sequência didática que 

promova a leitura literária de Machado de Assis mediada com o apoio das tecnologias digitais. 

Como explica Munita (2024), a mediação é elemento central para a constituição de 

leitores, pois cria oportunidades reais de encontro com os textos. Petit (2009) acrescenta que o 

mediador é aquele que abre caminhos, oferece possibilidades e dá acesso ao universo da leitura. 

Essa perspectiva converge com Cosson (2023), que propõe uma escolarização da literatura que 

estabeleça pontes entre repertórios juvenis e textos canônicos. 

Outra constatação importante a partir da análise do questionário diagnóstico é que 100% 

dos alunos afirmaram ter acesso à internet em casa, dado que chama atenção por se tratar de 

uma turma de escola pública, evidenciando que o acesso às tecnologias digitais tem se tornado 

cada vez mais comum mesmo entre populações economicamente menos favorecidas. Esse 

resultado reforça a necessidade de que a escola integre essas tecnologias às práticas 

pedagógicas, uma vez que elas já fazem parte do cotidiano dos estudantes e está em consonância 

com a BNCC (2018) que reconhece que as TDICs já fazem parte das práticas sociais dos jovens 

e, por isso, devem ser incorporadas ao trabalho pedagógico como forma de aproximar a escola 

das experiências reais dos estudantes. 

Além disso, os dados indicam que a maior parte dos estudantes (80,8%) já utilizou a 

internet para práticas de leitura, especialmente livros, contos, fanfics e quadrinhos. Esse 

resultado sugere que a leitura mediada pelas tecnologias digitais já faz parte do repertório dos 

alunos, ainda que isso não signifique preferência por esse formato. Para a pesquisa, esse dado 

é importante porque mostra que os estudantes não são “estranhos” às práticas de leitura online, 

o que favorece o uso das TDICs na sequência didática proposta. 
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4.2   Descrição e análise da SD 

 

Na primeira aula, buscou-se despertar o interesse dos alunos pelo universo machadiano. 

Para isso, exibiu-se parcialmente o curta Um Apólogo11, interrompendo-o no momento de 

suspense, para estimular hipóteses dos estudantes quanto ao desfecho. Após a retomada do 

curta, houve um debate sobre a moral da história, seguido da apresentação do livro “Várias 

Histórias”, uma breve contextualização sobre quem foi Machado de Assis. Ao final da aula 

foram dadas as orientações para a próxima aula. Nesse momento, os alunos se mostraram 

bastante animados ao saber que deveriam trazer o celular para aula de literatura e mais animados 

quando souberam que participariam de um jogo. Esse entusiasmo inicial evidencia como a 

motivação extrínseca — como o uso do celular e de atividades lúdicas — pode ativar processos 

de engajamento, elemento fundamental para a construção da zona de desenvolvimento 

proximal, segundo Vygotsky (1994). 

A segunda aula teve como foco a análise do conto Um Apólogo. Realizou-se uma leitura 

compartilhada entre professora, pesquisadora e alunos. Cada aluno lia uma parte determinada 

pela professora. Em seguida ela explicou sobre as figuras de linguagem metáfora e ironia. 

Posteriormente, aplicou-se um jogo no Kahoot (Apêndice D), previamente elaborado pela 

pesquisadora e aprovado pela professora regente, com questões sobre o conto. Antes do início 

da atividade, foram dadas orientações sobre acesso e regras do jogo. A aula foi encerrada com 

uma discussão dialogada sobre a atualidade e a moral do conto. Durante essa aula, os alunos se 

mostraram muito motivados e vários perguntaram se seria necessário trazer o celular na 

próxima aula. Esse movimento confirma o que Moran (1995) defende sobre o papel das TDICs 

na criação de ambientes participativos, em que o estudante assume posição ativa e maior 

disposição para interagir com o texto literário. 

Na terceira aula, foi trabalhado o conto “Uns Braços”, por meio de leitura 

compartilhada, intercalada entre professora, alunos e pesquisadora. A professora regente 

interveio sempre que necessário realizando pausas, releituras e explicações, a fim de favorecer 

a compreensão leitora e a construção de sentidos coletivos. Nesse processo, os alunos se 

mostraram muito engajados, não houve aluno que se recusasse a ler ao ser solicitado pela 

professora. Esta aula foi muito produtiva, especialmente devido à participação e desejo dos 

alunos de lerem uma parte do texto. Ao final da leitura, houve divergências sobre o que de fato 

ocorreu na história. Alguns alunos afirmavam que tudo tinha se passado em um sonho, outros 

 
11 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=i_6l3MHzLKE, acesso em jun. 2025. 

https://www.youtube.com/watch?v=i_6l3MHzLKE
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diziam que era tudo real, que ambos (Severina e Inácio) estavam atraídos um pelo outro, mas 

que não tinha acontecido nada, outros achavam que somente Inácio estava atraído por Severina. 

Professora e pesquisadora após refletirem e relerem algumas passagens do conto e fazer 

perguntas que os instigassem ainda mais em relação ao conto, sugeriram à turma que lessem 

novamente o texto em casa. O diálogo e as divergências interpretativas reforçam o que Cosson 

(2023) aponta como a essência do letramento literário: a construção coletiva de sentidos, em 

que o texto é ponto de partida para experiências de leitura significativas. 

A quarta aula consistiu na exibição da adaptação audiovisual de “Uns Braços”12 e 

posterior discussão comparativa entre conto e filme. Para essa atividade, os estudantes foram 

organizados em duplas e trios, a pedido de alguns, e receberam um roteiro de análise (Apêndice 

E) para os orientarem no registro de suas reflexões. O contato com diferentes linguagens, como 

defende Munita (2024), amplia a experiência estética do aluno e o ajuda a transitar entre modos 

de leitura, aprofundando a interpretação do texto literário. Vale ressaltar que a aula foi curta 

para a realização da atividade proposta, por isso a professora e a pesquisadora decidiram 

estendê-la para a aula seguinte.  

Os vinte primeiros minutos da quinta aula foram para a retomada da atividade da aula 

anterior. Após esse período, iniciou-se a socialização das análises comparativas, quando os 

grupos apresentaram suas observações para os colegas. A professora e a pesquisadora atuaram 

como mediadoras, conduzindo a discussão de forma crítica, de modo a valorizar as 

especificidades das linguagens literária e audiovisual, sem privilegiar uma em detrimento da 

outra. Durante as apresentações, percebeu-se que os alunos se envolveram tanto na leitura e nas 

discussões sobre o texto que muitos não conseguiram abordar todos os tópicos propostos no 

roteiro de análise. Vale ressaltar que todos os grupos demonstraram grande interesse em 

participar da atividade, tendo alguns, inclusive, reclamado de que o tempo foi curto, mesmo 

com a aula inicial tendo sido estendida para duas. 

Na sexta aula, os estudantes participaram novamente de um quizz (Apêndice G) no 

Kahoot, desta vez com foco no conto “Uns Braços". A atividade visou revisar e reforçar a 

compreensão da narrativa, de forma lúdica e interativa. Como na primeira experiência com o 

Kahoot, os alunos receberam instruções para acessar a plataforma e participar do jogo pelo 

celular. Ao final, foi incentivada a reflexão sobre a obra e sua atualidade. Os alunos se 

mostraram muito animados com a atividade.  O movimento recorrente de animação e desejo de 

participar sinaliza que o uso das TDICs não é apenas um “atrativo”, mas um recurso que 

 
12 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=YY_M2vXKaSw, acesso em jun. 2025. 

https://www.youtube.com/watch?v=YY_M2vXKaSw
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estrutura a aprendizagem, produzindo significado, como defende Moran (2007). 

Durante as aulas 02 e 06, em que se utilizou o Kahoot, houve muita interação dos 

estudantes entre si, mas também com a professora e a pesquisadora. Entre uma resposta e outra, 

as professoras aproveitaram para ampliar o entendimento dos alunos sobre a obra "Várias 

Histórias" e seu autor, Machado de Assis. Os alunos ficaram visivelmente empolgados, 

participativos e colaborativos, ora auxiliando os colegas a entrar na plataforma. ora 

compartilhando a rede de internet, mas é pertinente ressaltar que, apesar da “empolgação” 

causada pela atividade de gamificação durante essas aulas, e do reconhecimento dos alunos 

dessa dinamicidade que o Kahoot proporcionou, isso não foi suficiente para estimular a maior 

parte dos alunos a lerem o conto indicado pela professora regente. No início das aulas, ao serem 

questionados sobre a releitura do texto com vistas a uma melhor preparação para o jogo, a 

maioria dos estudantes afirmou não ter retomado os contos, o que evidencia que, embora o 

Kahoot tenha favorecido a interação, o engajamento e a participação em sala de aula, seu uso 

não garantiu, por si só, as práticas de leitura literária, indicando a necessidade de mediações 

pedagógicas complementares que articulem o recurso tecnológico à formação leitora dos 

alunos. 

A sétima aula foi voltada para o planejamento da produção final. Os estudantes foram 

organizados em cinco grupos, definidos de acordo com as escolhas dos próprios participantes, 

preservando sua autonomia no processo de formação, sem a imposição da pesquisadora ou da 

professora. Previamente a professora numerou os contos presentes da obra “Várias Histórias", 

desconsiderando os contos já trabalhados em sala: “Um Apólogo” e “Uns braços”. A professora 

fez o sorteio com a turma de modo que cada grupo foi contemplado com dois contos. Após 

realizar a leitura dos contos ou de parte deles, cada grupo escolheu um conto para elaborar uma 

produção multimodal em vídeo, com duração máxima de cinco minutos (Figura 6). 

 

Quadro 8 - Processo de escolha dos contos a serem apresentados. 
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A professora-pesquisadora destacou a necessidade de originalidade e liberdade de 

escolha quanto ao gênero textual a ser explorado. Cada grupo teve autonomia para optar pelo 

gênero que iria produzir a partir do conto contemplado pelo grupo. A tarefa era: cada grupo 

deveria apresentar para a turma o seu conto, sob qualquer gênero: resenha, paródia, entrevista, 

encenação, animação, filme etc., desde que usasse alguma tecnologia digital.   A autonomia 

criativa dos alunos, central neste momento, converge com o que Vygotsky (1994) descreve 

como a importância da ação colaborativa para a apropriação do conhecimento (Figura 6). 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                 A oitava aula destinou-se à organização prática para a produção dos 

trabalhos. Os grupos se reuniram para estruturar o roteiro, distribuir funções e decidir sobre 

recursos a serem utilizados. O papel da professora e da pesquisadora foi de mediadora, 

oferecendo suporte pontual sem interferir na autonomia criativa dos alunos. Durante esta 

etapa, três grupos mostraram-se bem interessados, no entanto os outros dois nem tanto, 

conforme aponta 

Figura 6 - Alunos em grupos para a escolha do conto. 

Fonte: Acervo da pesquisadora. 
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o registro no Diário de Campo: “pressupunha que nesta aula haveria mais conversa, mas dois 

grupos estão conversando sobre coisas que não se relacionam à atividade proposta. Conversas 

excessivas e aleatórias de alguns integrantes. A professora chamou atenção dos grupos” (Diário 

de Campo). Esse comportamento evidencia que, ainda que a autonomia proposta na atividade 

favoreça a iniciativa e o protagonismo do estudante, também necessita de acompanhamento 

constante e intervenções pontuais por parte do professor, sobretudo para manter o foco e o 

comprometimento dos alunos com a tarefa. 

Por fim, a nona aula foi dedicada à socialização dos trabalhos, realizada em formato de 

“Chá Literário”. Vale ressaltar que foi dado um intervalo de onze dias entre a oitava e a nova 

aula para que os alunos tivessem prazo suficiente para a realização dos trabalhos.  Antes de 

apresentar o vídeo produzido, um ou dois integrantes de cada grupo resumia o enredo do conto 

lido, citava a ferramenta utilizada para a produção do vídeo, explicava como fizeram o trabalho, 

a divisão das tarefas e comentavam a percepção/compreensão do grupo sobre o conto. Embora 

todos os grupos tenham expressado dificuldade de entender o conto selecionado para a 

apresentação, considerou-se um momento muito produtivo da SD, não somente porque os 

alunos foram os protagonistas na execução dos vídeos, mas porque houve diálogo e troca entre 

os leitores, afinal, “um leitor não se constitui apenas naquela prática íntima e pessoal que 

implica o encontro com o livro, mas também nas diversas formas de diálogo que estabelece 

com os outros sobre o que foi lido” (Munita,2024, p.68). Cada vez que o leitor comenta o texto 

lido, ele está, de certa forma, lendo-o novamente. 

 Após a exibição dos vídeos (Figura 7), promoveu-se uma roda de conversa sobre 

aprendizagens, desafios enfrentados e a relação estabelecida com a literatura machadiana. Dos 

cinco grupos, três executaram o trabalho conforme proposto pela professora (apresentar em 

vídeo uma adaptação de um dos contos que estão no livro Várias Histórias), enquanto os outros 

dois optaram apenas por ler as suas anotações sobre o conto lido.  

Esse dado reforça que, mesmo tendo sido previsto o uso da tecnologia digital como 

elemento obrigatório na SD, sua apropriação não ocorre de maneira homogênea entre os 

estudantes. Dois grupos terem optado por não utilizar os recursos digitais propostos indica que 

o uso das TDICs, no contexto escolar exige mediação constante, acompanhamento, e em alguns 

casos um tempo maior de adaptação. Assim, este resultado das apresentações dos trabalhos 

evidencia tanto o potencial das tecnologias digitais para promover o protagonismo estudantil 

quanto seus limites para incorporação efetiva nas práticas de leitura literária. 
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   Após a aplicação da SD, os alunos e a professora regente da turma avaliaram a 

Sequência Didática no Google Forms. 

 

4.3   Questionários – Percepção dos alunos e da professora regente – após aplicação da SD 

e Diário de campo 

 

Para a realização deste trabalho apresentado, desenvolveu-se uma análise interpretativa, 

orientada pelos princípios da Análise de Conteúdo de Bardin (1970), que compreende três 

momentos fundamentais que orientaram a organização, a sistematização e a interpretação dos 

dados produzidos ao longo da aplicação da SD: 

● 1ª fase - a Pré-análise, caracterizada pela leitura flutuante e organização inicial do 

material. Nesta etapa, a leitura flutuante permitiu à pesquisadora familiarizar-se com 

o corpus, o que foi essencial para definir o escopo da análise. Foi possível identificar 

impressões iniciais, definir quais documentos iriam constituir a análise (o 

questionário respondido pelos alunos ao final da Sequência Didática, o Diário de 

Campo da pesquisadora e os relatórios que foram gerados pela plataforma Kahoot) 

e traçar alguns critérios que iriam orientar a codificação e a categorização dos dados. 

Nessa etapa, emergiram temas recorrentes como motivação, compreensão, 

participação e avaliação das tecnologias, indicando caminhos iniciais para a 

Figura 7 - Animação do conto: Adão e Eva, de Machado de Assis apresentado por estudantes 

do grupo 3. 
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construção das categorias, o que evidencia a relação direta entre os dados produzidos 

em sala de aula e os objetivos desta pesquisa. 

● 2ª fase - a Exploração do Material, conhecida basicamente como a fase em que se 

faz a decodificação e a classificação. Nessa fase a pesquisadora transformou os 

dados do Questionário respondido pelos alunos ao final da Sequência Didática em 

unidades de registros passíveis de análise: analisou separadamente as respostas às 

questões fechadas e depois seguiu para a análise das questões abertas. Ou seja, 

conforme propõe Bardin procedeu-se aos recortes e à identificação das unidades de 

sentido e categorização. Considerou-se unidade de sentido trechos das respostas ao 

Questionário 2 que expressaram uma ideia completa relacionada ao objeto de 

pesquisa, especialmente aquelas que revelaram percepção dos estudantes sobre o 

uso das TDICs no processo de leitura literária. 

● 3ª fase - o Tratamento dos Resultados, envolvendo a inferência e a interpretação 

articulada ao referencial teórico. Nesta etapa interpretativa identificaram-se quatro 

categorias (C) analíticas construídas a partir das unidades de sentido que emergiram 

do corpus. As categorias foram construídas por meio de procedimento indutivo, 

emergindo do exame das unidades de sentido identificadas nas respostas às questões 

abertas, conforme orientação de Bardin (2011). Isso significa que as categorias não 

foram construídas previamente, mas construídas a partir da leitura das respostas dos 

estudantes. Identificadas as ideias recorrentes, foram agrupadas em eixos temáticos.  

As questões abertas serviram como eixos norteadores, e as categorias foram formadas a 

partir da recorrência de ideias presentes nas respostas. As categorias podem assim ser 

sintetizadas conforme a Figura 8. 
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● C1 – Engajamento e motivação proporcionados pelas TDICs: análise das 

percepções dos estudantes sobre interesse, participação e envolvimento durante 

a Sequência Didática, com base especialmente nas respostas abertas sobre uso 

do vídeo e do kahoot e das atividades interativas;  

● C2 – Contribuições das tecnologias para a compreensão dos contos: 

interpretação dos relatos que mencionam como os recursos digitais (vídeo e 

kahoot) facilitaram, ampliaram ou dificultaram a compreensão dos contos de 

Machado de Assis;  

● C3 – Percepções dos estudantes sobre o uso das TDICs no processo de leitura 

literária:  exame das opiniões gerais sobre o papel das tecnologias na 

aprendizagem, incluindo relatos sobre facilidades, desafios e preferências 

quanto ao uso das mídias digitais no estudo da obra literária;  

● C4 – Participação ativa e interação mediada pelas TDICs: análise das 

manifestações relacionadas à colaboração entre os alunos, à troca de mensagens, 

ao trabalho em grupo e às formas de interação promovidas pelas atividades 

digitais da Sequência Didática. 

 

Figura 8 - Categorias para análise qualitativa. 

Fonte: elaborado pela autora, Napkin-AI 2025. 

 

 

Fonte: elaborado pela autora, Napkin-AI 2025. 
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 Essas categorias permitiram organizar o material de maneira qualitativa, sistemática e 

interpretar os sentidos atribuídos pelos estudantes ao uso das TDICs no processo de leitura 

literária. Também possibilitou articular tais sentidos às observações registradas no Diário de 

Campo da pesquisadora e à percepção da professora regente, ampliando a compreensão dos 

resultados obtidos. 

4.3.1 Análise das respostas às Questões fechadas 

   

A análise das sete primeiras questões presentes no questionário, sendo elas fechadas 

(escala Likert)13, permitiu o levantamento de alguns dados, conforme a Tabela 1.  

      

 

 

Tabela 1 - Respostas dos estudantes às questões fechadas do questionário aplicado ao final da 

SD. 

 

 
13 Nomeada em homenagem à psicóloga Rensis Likert, é uma ferramenta de avaliação que permite aos 

pesquisadores questionar indivíduos sobre seu nível de concordância ou discordância com afirmações específicas. 

Diferentemente de perguntas simples de “sim” ou “não”, essa escala permite uma avaliação mais detalhada das 

respostas dos entrevistados. Disponível em https://www.questionpro.com/blog/pt-br/o-que-e-escala-

likert/#O_que_e_escala_Likert , acesso em: ago. 2025. 

  

Questão DT D N CP CT 

Q1. Kahoot tornou a leitura mais dinâmica 1 0 0 2 21 

Q2. Kahoot motivou a leitura do conto 1 0 4 10 9 

Q3. Vídeos ajudaram na compreensão 1 0 0 1 22 

Q4. Sequência despertou interesse por 

Machado 1 1 5 12 5 

Q5. Tecnologias facilitaram a participação 1 1 1 4 17 

Q6. Apresentar com tecnologia foi 

motivador 1 0 5 7 11 

Q7. Aprendi novos aspectos sobre 

Machado de Assis 1 0 2 8 13 

Legenda: Q - Questão presente no 

questionário 

DT - Discorda Totalmente 

D - Discorda 

N - Não Concorda Nem Discorda 

CP - Concorda Parcialmente 

CT - Concorda Totalmente 

     

https://www.questionpro.com/blog/pt-br/perguntas-para-pesquisa-com-clientes/
https://www.questionpro.com/blog/pt-br/o-que-e-escala-likert/#O_que_e_escala_Likert
https://www.questionpro.com/blog/pt-br/o-que-e-escala-likert/#O_que_e_escala_Likert
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Na primeira questão (Kahoot tornou a leitura mais dinâmica?), observou-se uma 

predominância de respostas positivas em relação ao uso das tecnologias digitais: 21 estudantes 

(87,5%) concordaram totalmente que o Kahoot tornou a leitura mais dinâmica, enquanto outros 

2 (8,3%) concordaram parcialmente. Apenas um estudante (4%) discordou totalmente da 

afirmação. A análise do item revela que o uso do Kahoot foi percebido pelos alunos como um 

recurso capaz de dinamizar as aulas de literatura, favorecendo maior envolvimento e 

participação durante as atividades propostas, apesar disso não ter garantido, por si só, a leitura 

prévia do texto literário, conforme já apontado anteriormente.  

Na questão dois (Kahoot motivou a leitura do conto?) as respostas positivas reduziram 

significativamente. Apenas 09 (37,5%) estudantes concordaram que o fato de saber que na aula 

seguinte seria utilizado o Kahoot  motivou a leitura do conto indicado pela professora, enquanto 

que outros 10 (41,7 %) alunos concordam parcialmente, outros 04 (16,7%) diz nem concordar 

nem discordar e 01 (4%) aluno discorda totalmente. Esse dado ratifica a percepção da 

pesquisadora registrada no Diário de Campo durante a sexta aula de que, embora o Kahoot gere 

engajamento, não necessariamente funciona como estímulo forte para a leitura antecipada. 

 Na terceira questão (Os vídeos ajudaram na compreensão?), as respostas positivas 

voltaram a subir alcançando quase a totalidade: 22 alunos (91,7%) consideraram que os vídeos 

os ajudaram na compreensão do texto lido, 01 aluno (4%) concordou parcialmente e 01 aluno 

(4%) discordou totalmente. Aqui percebe-se o potencial das mídias audiovisuais como apoio à 

compreensão dos contos, especialmente no que se refere à linguagem machadiana e às relações 

entre as personagens.  Durante as leituras compartilhadas realizadas em sala foi recorrente a 

falta de compreensão das narrativas dos contos “Um Apólogo” e “Uns Braços”. Em especial, 

observou-se debates entre os alunos acerca dos reais sentimentos entre os personagens e a 

veracidade do beijo entre as personagens Severina e Inácio. Entretanto, após a exibição das 

adaptações audiovisuais dos referidos contos percebeu-se um aumento significativo na 

compreensão das histórias, conforme indicado tanto pelas respostas ao questionário quanto 

pelas interações em sala. 

É pertinente ressaltar que um dos participantes (A2) apresentou um padrão de respostas 

que destoou completamente dos demais. Discordou totalmente em todas as questões em que se 

tinha essa possibilidade e nas que não tinha adotou respostas extremas, sem variação entre as 

questões. Esse tipo de padrão, pode sugerir que o respondente não leu cada item 

cuidadosamente, podendo sinalizar respostas automáticas ou pouco refletidas, o que pode 

comprometer a consistência individual do instrumento. Por outro lado, aponta para uma 
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realidade recorrente no contexto escolar: a dificuldade de engajamento pleno de todos os 

estudantes em uma mesma proposta pedagógica. 

 Na quarta questão (A sequência despertou interesse por Machado?), observou-se uma 

distribuição mais equilibrada entre as respostas, indicando que o despertar do interesse pela 

obra machadiana foi um aspecto percebido de maneira mais variada entre os estudantes. Apenas 

05 alunos (20,8%) concordaram totalmente que a sequência didática despertou o interesse pela 

obra machadiana, enquanto a maioria — 12 alunos (50%) — concordou parcialmente, 

sugerindo que a sequência didática contribuiu, mas não de forma tão intensa quando comparada 

aos efeitos observados em relação à compreensão dos textos e à dinamicidade das aulas.  Além 

disso, 5 estudantes (20,8%) permaneceram neutros e um número reduzido (4%) discordou.  

Esses dados revelam que o interesse literário é um fenômeno mais complexo, menos 

diretamente influenciado pelo uso da tecnologia e mais dependente de fatores internos ao aluno, 

como hábitos de leitura e preferências pessoais do aluno, bem como das metodologias adotadas 

no processo de ensino. Assim, embora as TDICs tenham desempenhado um papel importante 

como mediadoras, não necessariamente garantiram o aumento do interesse pela obra em si. 

Seus efeitos mostraram-se mais limitados no que diz respeito à consolidação de um interesse 

duradouro pela obra machadiana. 

  Na quinta questão (As tecnologias facilitaram a participação?), os dados voltaram a 

apresentar uma tendência fortemente positiva, com 17 (70,8%) alunos concordando totalmente 

que o uso das tecnologias facilitou a participação da turma nas atividades propostas e outros 04 

alunos (16,7%) concordando parcialmente.  Isso evidencia que as TDICs exerceram um papel 

significativo na dinamização das interações e no engajamento coletivo. Apenas um aluno se 

manteve neutro, e dois alunos (8%, somados) discordaram total ou parcialmente.  O predomínio 

das respostas positivas indica que, para a maioria dos estudantes, os recursos tecnológicos 

funcionaram como instrumento de aproximação e envolvimento, favorecendo uma postura mais 

ativa e participativa ao longo das atividades desenvolvidas. 

  Na sexta questão (Apresentar com tecnologia foi motivador?)  observou-se uma 

tendência positiva, porém menos intensa do que nas questões anteriores: 11 alunos (45,8%) 

concordaram totalmente que apresentar o conto para a turma utilizando tecnologia digital foi 

motivador, e 07 alunos (29,2%) concordaram parcialmente.  O número de respostas neutras foi 

significativo (20,8%), o que sugere que parte dos estudantes pode ter se sentido insegura com 

a exposição, com o uso dos recursos ou com o trabalho em grupo. Apenas um aluno (4%) 

discordou totalmente da afirmação. Esses dados indicam que, embora as atividades com 
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tecnologia estimulem a motivação, a apresentação pública ainda se configura como uma prática 

que gera receios e nervosismo nos estudantes, apontado para a necessidade de cuidado, 

acompanhamento e orientação do professor ao longo desse processo. 

 Na última questão fechada (Aprendi novos aspectos sobre Machado de Assis?) 13 

alunos (54,2%) concordaram totalmente que aprenderam novos aspectos sobre o autor e 08 

alunos (33,3%) concordaram parcialmente. Esses dados demonstram que a sequência didática 

ao articular leitura, vídeo, discussão e atividades interativas contribuiu para a ampliação do 

repertório dos estudantes sobre Machado de Assis. Tal articulação favoreceu a conexão do 

conteúdo literário com as experiências dos alunos e com diferentes formas de aprender. Apenas 

02 estudantes (8%) permaneceram neutros e 01 (4%) discordou totalmente da afirmação, o que 

indica que, para a grande maioria, os recursos utilizados contribuíram de maneira efetiva para 

aprofundar a compreensão sobre o escritor e sua obra. 

De modo geral, a análise quantitativa descritiva das questões fechadas permitiu 

identificar tendências importantes sobre a percepção dos estudantes em relação ao uso das 

TDICs na Sequência Didática. Observou-se maior concordância em itens relacionados à 

dinamicidade proporcionada pelos recursos digitais, ao apoio dos vídeos na compreensão dos 

contos e à participação nas atividades. Por outro lado, questões que envolveram motivação para 

a leitura prévia ou despertar do interesse pela obra apresentaram maior dispersão de respostas, 

revelando nuances relevantes para a etapa interpretativa.  

Concluída a análise quantitativa, a próxima seção aprofunda a interpretação dos dados 

qualitativos, orientada pelos procedimentos da Análise de Conteúdo, conforme as quatro 

categorias analíticas previamente estabelecidas. 

4.3.2   Questões discursivas do questionário 2 respondido pelos alunos. 

 

 A segunda parte do Questionário 2 (Apêndice I) foi composta com cinco questões 

discursivas conforme o Quadro 9. 
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         Quadro 9 - Questões discursivas presentes no Questionário 2. 

 

 

Seguindo os procedimentos de Bardin (2011) para a segunda fase (Exploração do 

Material) conhecida basicamente como a fase em que se faz a decodificação e a classificação, 

procedeu-se a análise das respostas abertas do questionário. As respostas foram submetidas a 

uma categorização: foram identificadas unidades de sentido e, em seguida, codificadas segundo 

as categorias (C) pré-definidas: C1, C2, C3 e C4 (Quadro 10). Vale ressaltar que a categoria C4 

foi especialmente alimentada pelo Diário de Campo, já que expressões de colaboração e 

interação entre os alunos apareceram com mais frequência nos registros das observações de 

aula do que nas respostas ao questionário. 
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Quadro 10 - Respostas identificadas, conforme procedimentos de Análise de Conteúdo 

(Bardin, 2011). 

 

 

Categoria Aspectos centrais 

identificados nas respostas 

Exemplos de respostas dos estudantes no questionário 

 

C1 – Motivação e 

engajamento com 

o uso das TDICs. 

Referem-se a fragmentos 

das respostas dos estudantes 

que indicam que os vídeos e 
o Kahoot despertaram 

interesse e aumentaram o 

envolvimento com a leitura. 

“Achei muito legal porque eu só usava o Kahoot no meu curso 

de inglês, e eu acho muito legal, a competição para ficar em 

primeiro motiva buscar saber o conteúdo” (A24); “Cria mais 

motivação” (A18) 

“Perfeito, porque aí eu testo os meus conhecimentos e ainda 

vou competir com meus colegas de "quem sabe mais!” (A8) 

C2 – Contribuição 
das tecnologias 

para a 
compreensão dos 

contos. 

Referem-se a fragmentos 
das respostas dos estudantes 

que indicam que os vídeos 
facilitaram a compreensão 

dos contos trabalhados. 

“O uso de tecnologia me ajudou) a entender melhor a 

linguagem de Machado de Assis” (A4); 

“Dos jogos e vídeos que ajudaram a entender melhor” (A5); 
“MARAVILHOSO Kahoot testando nossa velocidade de 

resposta e na interpretação, os vídeos ajudaram a entender 

melhor os textos que Machado de Assis escreveu. (A23) 

C3 – Percepções 
(opinião) dos 

estudantes sobre o 

papel das TDICs 

na leitura literária. 

Referem-se a fragmentos 
das respostas dos estudantes 

que indicam o ponto de vista 

do aluno sobre a inserção 
das tecnologias digitais nas 

aulas de literatura. 

“Eu acho que é uma forma legal de incentivar a leitura.” (A10); 
“Ótima! Me ajudou muito a entender os contos e a motivar a 

consumir a literatura.” (A4); "Eu gosto, por exemplo, a 

literatura complicada de machado de Assis” (A6); “Achei 
muito bom a dinâmica de aprender e ter um momento 

descontraído ao mesmo tempo” (A20) 

 

 

 

 

C4 – Participação 
ativa e interação 

mediada pelas 

TDICs. 

Referem-se a fragmentos 

das respostas dos estudantes 
que indicam a participação 

ativa nas atividades 

mediadas pelas TDICs — 
como assistir aos vídeos 

com atenção, colaborar com 
os colegas, produzir os 

vídeos finais ou engajar-se 

nas atividades propostas. 
São falas que destacam a 

interação, a troca entre pares 
e o protagonismo dos 

alunos, facilitado pelo uso 

das tecnologias. 

“Aula 2 - Os alunos ficaram muito empolgados antes e durante 

o jogo. Muitos ajudavam os colegas, seja explicando algo, seja 

roteando a internet…” (DC) 

“Aula 2 - Os alunos se mostraram muito motivados e vários 

perguntaram se seria necessário trazer o celular na próxima 

aula.” (DC) 

“Aula 4 - Não houve nenhuma conversa paralela durante a 
exibição do filme. Todos os alunos se mantiveram 

concentrados durante o filme.” (DC) 

“Aula 5 - quatro dos cinco grupos demonstraram grande 
interesse em participar da atividade, tendo alguns, inclusive, 

reclamado de que o tempo foi curto, mesmo tendo dado uma 

aula a mais do que eu havia programado.” (DC) 

 

 

 

 

C4 – Participação 

ativa e interação 

mediada pelas 

TDICs. 

Referem-se a fragmentos 
das respostas dos estudantes 

que indicam a participação 

ativa nas atividades 
mediadas pelas TDICs — 

como assistir aos vídeos 

com atenção, colaborar com 
os colegas, produzir os 

vídeos finais ou engajar-se 
nas atividades propostas. 

São falas que destacam a 

interação, a troca entre pares 
e o protagonismo dos 

alunos, facilitado pelo uso 

das tecnologias. 

“Aula 2 - Os alunos ficaram muito empolgados antes e durante 
o jogo. Muitos ajudavam os colegas, seja explicando algo, seja 

roteando a internet…” (DC) 

“Aula 2 - Os alunos se mostraram muito motivados e vários 
perguntaram se seria necessário trazer o celular na próxima 

aula.” (DC) 

“Aula 4 - Não houve nenhuma conversa paralela durante a 
exibição do filme. Todos os alunos se mantiveram 

concentrados durante o filme.” (DC) 

“Aula 5 - quatro dos cinco grupos demonstraram grande 

interesse em participar da atividade, tendo alguns, inclusive, 

reclamado de que o tempo foi curto, mesmo tendo dado uma 

aula a mais do que eu havia programado”. (DC) 
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A partir da análise das respostas dadas pelos estudantes a essas questões, foi possível 

verificar a forma como perceberam os recursos utilizados na Sequência Didática e os sentidos 

atribuídos por eles às atividades mediadas pelas TDICs.  

Como as categorias C1 a C4 foram preenchidas tanto pelo conteúdo emergente dos 

enunciados dos alunos quanto pelos registros presentes no Diário de Campo da pesquisadora, 

foi possível uma triangulação dos dados, o que possibilitou à pesquisadora aprofundar o 

entendimento sobre o papel das TDICs nas aulas de Literatura. 

 

4.3.2.1   C1 - Motivação e engajamento com o uso das TDICs 

 

Os trechos de falas associados a esta categoria evidenciam que os recursos digitais, 

especialmente o Kahoot, funcionaram como elementos de mobilização e motivação durante as 

aulas. Os estudantes destacaram a sensação de dinamismo, interação, competição saudável e 

desafio, aspectos que contribuíram para uma postura mais ativa frente ao conteúdo literário. As 

falas dos estudantes A10 e A24 sintetizam essa percepção ao afirmarem que é uma “forma legal 

de incentivar a leitura” e que a “competição motiva a buscar saber o conteúdo”. Esses elementos 

dialogam com a compreensão de que “a gamificação pode ser uma estratégia pedagógica que 

motiva, engaja e promove uma aprendizagem significativa e colaborativa” (Aguiar, 2025, p.36). 

Além disso, as observações registradas no Diário de Campo reforçam esse movimento. 

Durante uma das aulas em que se utilizou o Kahoot a pesquisadora registrou que os alunos 

estavam “muito empolgados antes e durante o jogo” em outro momento afirma que “muitos 

alunos se mostraram ansiosos pela aula em que deveriam trazer o celular para o jogo”, o que 

reforça a convergência entre o entusiasmo percebido nas respostas dos estudantes e o 

comportamento manifestado em sala. Esses registros demonstram que a atividade foi percebida 

pelos alunos não como uma tarefa escolar tradicional, mas como uma experiência envolvente 

em que o aprender se articula ao prazer e gera expectativa.  Nesse contexto, o uso do jogo digital 

contribuiu para promover um ambiente de participação ativa, engajamento dos discentes, e 

construção de sentidos em torno do texto literário. 

Assim, os dados sugerem que, na experiência analisada, as TDICs contribuíram não 

apenas para o engajamento pontual, mas para a criação de um ambiente mais favorável à 

participação e ao interesse pela leitura literária. O alinhamento entre dados discursivos e dados 

observados pela pesquisadora e professora regente fortalece a interpretação de que as TDICs, 
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quando integradas ao planejamento pedagógico, potencializam o interesse dos alunos em 

ambiente de leitura literária.  

4.3.2.2   C2 - Contribuição das tecnologias para a compreensão dos contos  

 

Os relatos vinculados à categoria C2 revelaram que os vídeos, em especial, 

desempenharam papel significativo no processo de compreensão dos contos machadianos. Os 

alunos reconheceram que as adaptações audiovisuais facilitaram o entendimento dos enredos, 

das relações entre os personagens e dos aspectos linguísticos mais complexos da escrita de 

Machado de Assis.  O aluno A23 afirmou que os vídeos o “ajudaram a entender melhor os 

textos que Machado de Assis escreveu”, enquanto o aluno A4 reconheceu que o que mais gostou 

foi o uso da tecnologia na Sequência Didática “que o ajudou entender a linguagem de Machado 

de Assis”.  

Essas percepções se articulam à discussão sobre multiletramentos e à defesa de que 

diferentes modos de leitura podem ampliar o acesso ao texto literário, especialmente para 

leitores em formação. Os registros no diário de campo reforçam essa interpretação, dando conta 

de que “durante as leituras compartilhadas, os alunos tiveram dúvidas significativas sobre certos 

trechos (como a veracidade ou não do beijo em Uns Braços) e tais dúvidas diminuíram, mas 

não completamente, após a exibição dos filmes”, o que demonstra que as TDICs atuaram como 

dispositivos de apoio à compreensão, contribuindo para a construção de sentidos mais estáveis 

acerca dos contos. 

As adaptações audiovisuais aproximaram os estudantes dos textos originais, passando a 

serem assim uma espécie de mediador de sentidos. Conforme o estudante A8, os vídeos foram 

importantes “porque aí deu pra gente ver o que está escrito, e de forma divertida”.  Para alguns, 

essas adaptações podem representar um empobrecimento, um reducionismo do texto literário, 

entretanto, torna-se pertinente lembrar que na sequência didática proposta a leitura do texto 

literário na íntegra foi contemplada.  

Todavia, acredita-se que “não basta criar condições materiais de acesso ao livro, 

também é necessário trabalhar nas múltiplas mediações que condicionam a prática da leitura. 

Mediações que, evidentemente, implica o contato com facilitadores para a abordagem dos 

textos” (Munita, 2024, p.89). É justamente nesse sentido que a percepção dos estudantes 

evidencia o papel dessas mediações: para A24, o uso das TDICs ajudou “bastante, mesmo que 

os contos são difíceis e cansativos, os vídeos me ajudaram a compreender melhor e quando reli 

o conto eu tive a minha visão”. 
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Desse modo, as adaptações audiovisuais, aliadas à leitura integral da obra, favorecem a 

compreensão dos estudantes e fortalecem sua relação com o texto literário. 

 

4.3.2.3   C3 - Percepções sobre o papel das TDICs na leitura literária 

 

A categoria C3 reúne falas que expressam a visão geral dos estudantes sobre o uso das 

tecnologias no ensino da literatura. Nesse conjunto, predominaram avaliações positivas, 

indicando que os alunos concebem as TDICs como recursos que enriquecem o processo de 

aprendizagem. Para alguns, as tecnologias tornaram a leitura “mais legal” ou “mais fácil de 

entender”, como destaca o A10 ao afirmar que é “uma forma legal de incentivar a leitura”.  Para 

outros uma forma de incentivar o aluno a querer conhecer Machado de Assis, conforme o 

depoimento do A19 “Machado de Assis sempre foi um autor que eu me interessei em 

acompanhar, e o trabalho me ajudou bastante para começar, já que eu não começava a ler tão 

facilmente”. 

A partir das falas dos estudantes, pode-se entender que o uso das TDICs é visto também 

por proporcionar um ambiente mais acolhedor e estimulante, conforme aponta A20 “achei 

muito bom a dinâmica de aprender e ter um momento descontraído ao mesmo tempo”. 

Nesse contexto, entende-se que as TDICs proporcionam um meio eficaz de aproximação entre 

estudantes e textos canônicos, sem substituir o livro, mas ampliando as possibilidades de acesso 

e de interpretação. 

 

4.3.2.4   C4 – Participação ativa e interação mediada pelas TDICs 

 

 A última categoria evidencia a importância das tecnologias digitais para o 

desenvolvimento de práticas colaborativas, participativas e interativas. Embora as respostas 

discursivas tenham mencionado pouco esse aspecto, os registros no Diário de Campo 

demonstram que a colaboração entre os estudantes ocorreu de forma intensa ao longo da 

Sequência didática: “alunos ajudando colegas com o acesso à internet, discussão coletiva sobre 

as respostas do Kahoot, atenção plena ao filme”. 

 Esses elementos confirmam que as TDICs não só motivaram os alunos individualmente, 

mas também promoveram interações coletivas relevantes para o processo de leitura literária. A 

participação ativa, entendida aqui como concentração, envolvimento, colaboração e 
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protagonismo, é coerente com as discussões apresentadas por Munita (2024) e Cosson (2022) 

que valorizam a construção compartilhada de sentidos.  

  A pesquisadora registrou no Diário de Campo a fala de uma aluna que, ao apresentar a 

adaptação que seu grupo fez do conto Adão e Eva, disse: “Nossa! Gostei de fazer o trabalho, 

mas foi muito difícil! Nunca tinha feito edição de nada, pesquisei, testei uns aplicativos, olhei 

no Youtube, descobri que também não tínhamos entendido o conto muito bem, mas gostei, foi 

desafiador, eu fiz a edição, mas todo mundo participou. A senhora vai ver a voz das meninas 

no vídeo”.  

Esse relato corrobora o que afirma Munita ao dizer que “um leitor não se constitui 

apenas naquela prática íntima e pessoal que implica o encontro com o livro, mas também nas 

diversas formas de diálogo que estabelece com os outros sobre o que foi lido” (Munita, 2024, 

p.68). Cada vez que um leitor tem que comentar sobre o texto que leu, ou que ele tem que 

adaptá-lo a um outro gênero ou fazer uma atualização, ele estará (re)lendo a obra e 

aprofundando sua compreensão. Silva, ao considerar a produção de livro clip, afirma que,  

 

ao ler uma obra clássica em sua versão impressa e (re)textualizá-la para o formato de 

livroclip, o leitor irá (re)significar a obra,externalizá-la, apresentá-la numa versão 

moderna, atualizada, construindo sentidos para o texto literário por meio dos recursos 

oferecidos pelo gênero digital, fruto da computação gráfica. (SILVA, 2015, p.99). 

 

 

Nesse sentido, pode-se entender que o processo de produção do vídeo e a exposição do 

texto para a turma propiciou a ampliação da compreensão do texto literário e fortaleceu as 

práticas colaborativas de leitura. 

4.3.3   Relatórios Kahoot 

 

O relatório emitido pelo Kahoot apresenta informações detalhadas que podem auxiliar 

significativamente o professor, uma vez que permite identificar quais estudantes erraram 

determinadas questões, quais não conseguiram responder a todas elas e quais itens apresentaram 

maior índice de erro (Figura 9). Esses dados possibilitam ao docente oferecer um retorno mais 

imediato à turma e traçar estratégias pedagógicas voltadas à melhoria do rendimento.  
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Os resultados obtidos para esta pesquisa evidenciaram que — considerando-se como 

desempenho satisfatório, percentuais de acerto iguais ou superiores a 60% — mais da metade 

dos estudantes alcançaram bom desempenho nas atividades gamificadas (Tabela 2). 

 

 

 

Tabela 2 - Resultados dos jogos no Kahoot. 

Um Apólogo Uns Braços 

Nº de alunos 
Porcentagem 

de acertos 
Nº de alunos 

Porcentagem 

de acertos 

2 90% 2 94% 

7 80% 3 89% 

6 70% 2 83% 

7 60% 6 78% 

4 50% 2 72% 

2 40% 4 67% 

- - 4 61% 

- - 3 56% 

- - 1 39% 

Total Média Total Média 

28 65% 27 71% 

 

Fonte: Plataforma Kahoot, 2025. 

 

 

Fonte: Plataforma Kahoot, 2025. 

 

Figura 9 - Relatório Kahoot. 
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Esses dados sugerem que a combinação entre leitura literária, mediação docente e uso 

de gamificação no ambiente escolar favoreceram a construção de sentidos e a compreensão 

textual. Entretanto, o ranking do Kahoot é ineficiente para se pensar em aprendizagem porque 

ele considera a resposta correta atrelada à velocidade das respostas. Assim, durante o primeiro 

jogo quatro alunos tiveram o mesmo número de erros e acertos, no entanto a colocação no 

ranking se deu de forma gradativa entre o 8°, 9°, 10° e 11° colocação, ficando no último lugar 

aquele que demorou mais tempo para responder. 

A pressão pelo tempo pode levar à respostas impulsivas, comprometer a leitura atenta e 

gerar ansiedade em alguns estudantes, o que está relacionado ao registro no Diário de Campo:  

 

Os alunos riram, brincaram, se divertiram, mas alguns se mostraram ansiosos e com 

raiva por ter errado questões muito simples. Um aluno marcou, como resposta à 

questão 10, que o autor do texto Um Apólogo é Lima Barreto. No entanto, o nome 

desse autor não foi sequer citado durante as aulas. Foi nítido que marcou por impulso, 

ao querer responder rápido para melhorar sua colocação e não porque não soubesse a 

resposta. Ele queria a possibilidade de voltar atrás, mas o jogo não permite isso. 

(Diário de Campo, aula 2). 

 

Para minimizar essa falha, o percentual de acertos considerado isoladamente revelou-

se mais confiável para entender o nível de compreensão do texto literário, apesar disso, o uso 

do kahoot mostrou-se bastante adequado para promover a leitura literária, pois os alunos 

ficaram muito engajados e envolvidos durante as atividades e foi o ponto positivo destacado 

pela professora regente ao final da sequência didática. “Foi por essa contribuição que pude 

perceber o interesse dos alunos durante o desenvolvimento da sequência didática” (Professora 

regente, Questionário Percepção Docente, 2025). 

Entre uma questão e outra do Kahoot, “a professora regente foi acrescentando novas 

informações sobre Machado de Assis e sua obra de forma tão empolgante que era fácil perceber 

seu encantamento e conhecimento sobre o autor” (Diário de Campo, Aula 2). Nesse sentido, a 

prática encontra respaldo na BNCC, que aponta que “ao aproveitar o potencial de comunicação 

do universo digital, a escola pode instituir novos modos de promover a aprendizagem, a 

interação e o compartilhamento de significados entre professores e estudantes. (BNCC, 2018, 

p.61). 

A professora regente avaliou a contribuição das tecnologias digitais utilizadas, vídeo 

e kahoot, como muito significativas para o desenvolvimento da SD e reconheceu o potencial 

das tecnologias em favorecer a aproximação dos alunos com a leitura literária, tendo observado 

maior interesse em atividades desenvolvidas no âmbito desta pesquisa. Essa percepção 

confirma o que Munita (2024) aponta como fundamental: as experiências literárias precisam 
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ser significativas para os estudantes, e o uso consciente das TDICs pode ser um caminho 

frutífero para isso. 

Para compreender o potencial pedagógico das atividades gamificadas, é pertinente 

recorrer aos estudos de autores que discutem cultura digital e aprendizagem por tecnologias. 

Moran (2015, p.16) ressalta que “a mescla, entre sala de aula e ambientes virtuais é fundamental 

para abrir a escola para o mundo e para trazer o mundo para dentro da escola”. Outra 

combinação sugerida pelo autor consiste em articular processos comunicativos mais 

estruturados, organizados e formais com práticas mais abertas e flexíveis, como aquelas que 

ocorrem nas redes sociais, caracterizadas por uma linguagem mais próxima do cotidiano, maior 

espontaneidade e pela circulação contínua de imagens, ideias e vídeos (Moran, 2015). 

Desse modo, o bom desempenho dos estudantes nas atividades gamificadas não pode 

ser compreendido de modo isolado, mas como efeito de uma sequência didática que integrou 

leitura literária, mediação docente e recursos digitais de forma significativa. Nesse contexto, a 

literatura canônica machadiana deixou de ocupar o lugar de um objeto distante associado 

exclusivamente à dificuldade e a à obrigatoriedade escolar, passando a ser vivenciada pelos 

estudantes como um texto possível de compreensão, discussão e apropriação. 

Assim, a partir dos dados analisados nesta seção, observou-se que a leitura dos contos 

“Um Apólogo” e “Uns Braços”, tradicionalmente considerados complexos no Ensino Médio 

em função de sua linguagem, ironia e sutilezas, foi favorecida por práticas pedagógicas que 

combinaram leitura orientada, diálogo em sala de aula, vídeos e atividades gamificadas. Tais 

resultados reforçam a compreensão de que o uso das tecnologias, por si só, não garante 

mudanças no processo de ensino-aprendizagem, sendo fundamental o modo como são 

integradas à prática pedagógica. 

Nesse sentido, Moran (1995) destaca que as tecnologias de comunicação não mudam 

necessariamente a relação pedagógica, mas tanto podem reforçar uma visão conservadora e 

individualista quanto estimular uma visão progressista e interativa. Para o autor, uma pessoa 

autoritária utilizará o computador para reforçar ainda mais o seu controle sobre os outros, 

enquanto que uma mente aberta encontrará nas tecnologias ferramentas maravilhosas de 

ampliar a interação e estimular a curiosidade. Assim, “as tecnologias de comunicação não 

substituem o professor, mas modificam algumas das suas funções (...) O professor se transforma 

agora no estimulador da curiosidade do aluno.” (Moran,1995, p.4).  

Nesse contexto, os resultados do Kahoot, aliados aos registros do diário de campo, 

indicaram que a gamificação não atuou como substituta da leitura do texto literário, mas como 
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estratégia mediadora, capaz de estimular o envolvimento dos alunos e de favorecer a retomada 

interpretativa dos textos pelo professor, contribuindo para a construção de sentidos sobre a obra 

machadiana.  

Os resultados apresentados neste capítulo, analisados à luz dos referenciais teóricos 

mobilizados ao longo da pesquisa, oferecem subsídios para as reflexões finais apresentadas no 

capítulo seguinte. Serão retomados os objetivos do estudo, suas contribuições e apontadas 

possíveis implicações para o ensino de literatura no Ensino Médio. 
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5    CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

As reflexões apresentadas nesta dissertação são atravessadas pela experiência docente 

da pesquisadora, construída ao longo dos dezenove anos de atuação no ensino de Língua 

Portuguesa no Ensino Médio da Rede Pública Estadual de Minas Gerais. Os desafios cotidianos 

vivenciados em sala de aula, especialmente aqueles relacionados à formação leitora dos alunos 

e ao ensino da literatura canônica, foram o ponto de partida desta investigação.  

Diante de um cenário marcado pela diminuição das práticas de leitura literária dos textos 

canônicos e pela presença cada vez mais intensa das tecnologias digitais no cotidiano dos 

jovens, este estudo buscou verificar de que modo as TDICs poderiam atuar para promover a 

leitura da obra de Machado de Assis, autor consagrado da literatura brasileira. Nesse contexto, 

a análise dos dados permitiu compreender que o uso das TDICs não se deu de forma isolada, 

mas articulada à prática docente ao longo da Sequência Didática. No decorrer da investigação, 

identificaram-se os limites e as potencialidades do uso de vídeos e da plataforma de gamificação 

Kahoot em uma sequência didática. Constatou-se que, quando articulados a uma mediação 

pedagógica intencional, tais recursos podem favorecer a participação, a compreensão dos textos 

e a aproximação dos estudantes com a literatura canônica, ainda que não garantem, por si só, a 

consolidação do hábito de leitura. 

O uso das TDICs ao longo do desenvolvimento da sequência didática proposta 

contribuiu para a promoção da leitura literária no Ensino Médio. Os dados revelaram que a 

dificuldade de compreensão dos contos machadianos pelos alunos é bastante consistente, até 

mesmo entre aqueles estudantes que declararam gostar de ler ou que demonstraram maior 

hábito de leitura, o que evidencia a necessidade de o professor buscar estratégias para ajudar o 

aluno na compreensão do texto. A mediação da dificuldade no entendimento dos contos foi 

possível a partir da exibição de filmes e adaptações dos contos lidos. 

Os dados mostraram que o vídeo e o Kahoot desempenharam aspectos importantes 

(motivacional, mediador e facilitador) na leitura dos textos canônicos machadianos. Embora o 

Kahoot tenha se mostrado muito mais eficaz na questão da motivação e engajamento do que 

nos aspectos ligados diretamente à leitura dos contos, sua contribuição foi importante para o 

bom desenvolvimento da Sequência Didática, pois permitiu à professora e à pesquisadora criar 

um ambiente favorável à apresentação de Machado de Assis e sua obra Várias Histórias (1896) 

à turma. Assim, entende-se que, se por um lado o Kahoot não garantiu a totalidade da leitura 

prévia dos contos pelos alunos-leitores, por outro mostrou-se muito eficaz no engajamento 



 
 

92 

 

durante as atividades, facilitando a mediação das professoras e o trabalho com a leitura 

canônica. Também verificou-se que é preciso cautela para utilizar o Kahoot como instrumento 

de avaliação, considerando que acertos e erros registrados na plataforma podem não 

corresponder, necessariamente, à aprendizagem ou a não aprendizagem dos alunos. A pressão 

relativa ao do tempo, às vezes, contribui para os erros, mas ela também é responsável pela 

dinamicidade que ocorre durante o jogo. 

Entretanto, o trabalho com as adaptações (filme e animação) dos contos em vídeos 

revelou-se muito eficaz tanto no que se refere ao engajamento quanto à compreensão dos textos. 

O que, à primeira vista, poderia ser interpretado como uma facilitação excessiva ou como um 

afastamento da literatura, foi compreendido, nesta pesquisa, como um caminho possível para 

aproximar o texto canônico do jovem leitor. Não se pretendeu com isso substituir a leitura da 

obra literária pela exibição do filme, até porque os processos cognitivos envolvidos na leitura 

do texto escrito são diferentes daqueles mobilizados na fruição audiovisual, além de ter sido 

realizada a leitura dos contos na íntegra. 

Apesar das contribuições observadas ao longo da sequência didática, a análise dos 

dados também evidenciou limites e tensões que precisam ser considerados: persistiram 

dificuldades de compreensão dos textos Um Apólogo e Uns Braços por parte de alguns alunos, 

mesmo com o uso das TDICs, o que indica que tais recursos, embora relevantes, não são 

suficientes para garantir a compreensão plena dos textos literários. 

Especificamente no que se refere à escolha do gênero conto, os dados evidenciaram 

que os jovens leitores apresentaram dificuldades significativas de compreensão da obra 

machadiana, mesmo tendo-se optado pelo trabalho com contos, gêneros menos complexos do 

que os romances, por exemplo. Diante desse cenário, a leitura compartilhada e o uso posterior 

dos vídeos mostraram-se estratégias relevantes para o trabalho com os textos. A maior parte 

dos alunos avaliou positivamente o uso dos vídeos, afirmando que esse recurso contribuiu para 

uma melhor compreensão dos contos, reafirmando a importância de práticas de mediação que 

considerem as especificidades do leitor jovem no Ensino Médio. 

Ainda que de outros suportes, gêneros ou circuitos, a pesquisa evidenciou que os 

alunos do Ensino Médio já são leitores. Apesar disso, têm dificuldade em ler o que é 

determinado pela escola, principalmente quando se trata dos textos canônicos. Diante das 

dificuldades de compreensão dos textos, apresentadas ao longo do trabalho, pressupõe-se que 

esse seja um dos principais motivos para a distância existente entre o cânone literário e o jovem 

leitor do Ensino Médio.  
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À luz dos dados analisados, conclui-se que o uso das TDICs, especialmente dos vídeos 

e da plataforma Kahoot, pode contribuir para o desenvolvimento da formação leitora dos alunos 

do ensino médio no estudo da obra de Machado de Assis, ainda que essa contribuição ocorra 

de forma mediada, parcial e dependente da intervenção docente. Os dados indicam que tais 

recursos não eliminam as dificuldades de compreensão dos contos machadianos, mas podem 

atuar como mediadores no processo de leitura, especialmente no que se refere ao engajamento 

e à construção de sentidos. 

 Para os docentes da rede pública, a pesquisa aponta caminhos possíveis para o 

trabalho com a literatura canônica em diálogo com o cotidiano dos estudantes, considerando os 

limites e as condições reais da prática escolar. No âmbito das pesquisas que articulam   leitura 

literária e TDICs, o estudo reafirma uma perspectiva que não defende a tecnologia em si, mas 

o seu uso pedagógico como apoio ao trabalho de mediação do professor e à formação do leitor. 

O uso das tecnologias digitais propiciou engajamento e favoreceu a possibilidade de jovens 

leitores retomarem a obra lida em diferentes momentos, o que vai ao encontro da perspectiva 

de Bajour (2023, p.25), para quem “falar dos textos é voltar a lê-los (...). O regresso aos textos 

por meio da conversa sempre traz algo novo”. 

A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, acredita-se que outros estudos possam 

aprofundar a investigação aqui apresentada, ampliando o trabalho com autores canônicos 

distintos ou com outros gêneros literários, como os romances, a fim de verificar se as estratégias 

utilizadas produzem efeitos semelhantes em contextos e obras diversas. Outra possibilidade de 

pesquisa poderia explorar tecnologias digitais diferentes das utilizadas aqui no ensino da 

literatura. Considera-se, ainda, particularmente relevantes estudos que contemplem um 

acompanhamento mais prolongado do processo de formação leitora dos alunos, tendo em vista 

as especificidades e subjetividades do texto literário.  
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APÊNDICE A - Questionário Perfil docente 

 

 

Este questionário faz parte da pesquisa de mestrado em Estudos Linguísticos, intitulada 

"O uso das TDICs — vídeo e Kahoot— para promover a leitura de textos de Machado de Assis 

no ensino médio da Rede Pública". O objetivo é compreender aspectos da carreira docente, da 

prática de ensino de literatura e do uso de tecnologias digitais em sala de aula e no cotidiano. 

Sua participação é voluntária e suas respostas serão utilizadas apenas para fins acadêmicos, 

garantindo-se o sigilo da identidade. 

 

FORMAÇÃO DOCENTE 

 

1. Qual é a sua formação acadêmica?   

2.  Há quanto tempo atua como professora de Língua Portuguesa/Literatura no Ensino Médio?  

3.  Já lecionou em outros níveis de ensino? (   ) Sim  (   ) Não 

4.Se sim, quais? 

5.Participa ou já participou de cursos de formação continuada voltados para literatura? Se sim, 

cite algum ou alguns.  

6.Participa ou já participou de cursos de formação continuada voltados para tecnologia em sala 

de aula? Se sim, cite algum ou alguns. 

 

ENSINO DE LITERATURA 

 

7. Como costuma trabalhar a literatura com seus alunos?   

8. Para o trabalho com a literatura, segue o livro didático? Explique. 

9.  Quais são, na sua percepção, os principais desafios para motivar os estudantes do Ensino 

Médio a ler literatura? 

10.  De que forma você seleciona os textos ou obras literárias a serem trabalhados em sala? 

11. Como avalia o interesse dos alunos em relação aos clássicos literários, como Machado de 

Assis? 

 

USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS 

 

12.  Você costuma utilizar tecnologias digitais no ensino de literatura? Se sim, quais? 
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13. Em sua experiência, as tecnologias digitais contribuem para aproximar os alunos da leitura 

literária? Pode comentar um exemplo? 

14.  Como você avalia as dificuldades e potencialidades do uso das TDICs em sala de aula? 

15. Fora da escola, você utiliza tecnologias digitais em seu cotidiano (redes sociais, plataformas 

de leitura, podcasts, streaming)? Quais mais costuma usar? 

16.  Você se sente confortável no uso de tecnologias digitais ou considera que ainda precisa de 

mais formação nesse aspecto? 
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APÊNDICE B - Questionário Perfil do leitor 

 

 

PESQUISA DE MESTRADO "O uso das TDIC’s — vídeo e kahoot— para promover a leitura 

de textos de Machado de Assis no ensino médio da Rede Pública" 

Prezado(a) estudante, 

Convido você a responder um breve questionário que tem como objetivo compreender as aprendizagens 

construídas ao longo da sequência didática da qual você participará. 

A contribuição de cada um é fundamental para que eu possa avaliar se os objetivos propostos foram 

alcançados e, assim, aprimorar futuras propostas pedagógicas. 

Ressalto que esta atividade integra uma pesquisa acadêmica, não sendo uma avaliação formal. Portanto, 

não haverá atribuição de nota nem qualquer impacto em seu desempenho escolar. 

 

1. Qual a sua idade? 

(   ) 14 

(   ) 15 

(   ) 16 

(   ) 17 

(   ) 18 

(    ) Outra:_____________ 

 

2. Qual é o seu gênero? 

(   ) Masculino 

(   ) Feminino 

(   ) Não-Binário 

(   ) Prefiro não responder 

 

3. Bairro ou comunidade onde mora: _________________ 

4. Você gosta de ler? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Mais ou menos 

 

5. O que você costuma ler com mais frequência? (pode marcar mais de uma opção) 

(   ) Livros literários (romances, contos, poesias etc.) 

(   ) Revistas ou jornais impressos 

(   ) Textos na internet (blogs, fanfics, sites etc.) 

(   ) Histórias em quadrinhos / mangás 

(   ) Postagens em redes sociais 

(   ) Nunca leio nada 
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(   ) outros 

6. Quantos livros (inteiros) você leu no último ano? 

(   ) Nenhum 

(   ) 1 ou 2 

(   ) 3 a 5 

(   )  Mais de 5 

 

7. Cite um livro, conto, histórias em quadrinhos (HQ)  ou fanfic que você leu e gostou:_____ 

 

8. Quando lê por obrigação (na escola), como você se sente? 

(   ) Gosta  

(   ) Não gosta 

(   ) Fica diferente 

 

9. Você já leu algum livro de Machado de Assis (mesmo em versão adaptada ou em 

quadrinhos)? 

(   ) Sim  

(   ) Não gosta 

(   ) Não tenho certeza 

(   ) Nunca ouvi falar desse autor 

 

10. Há alguém que more com você e gosta muito de ler? 

(   ) Sim  

(   ) Não gosta 

(   ) Não tenho certeza 

 

11. Que tipo de história chama mais a sua atenção? 

(   ) Romance/drama 

(   ) Mistério / suspense 

(   ) Aventura / fantasia 

(   ) Terror 

(   ) Comédia  

(   ) Nenhuma. Não gosto de ler. 

 

12. Você tem acesso à internet em casa? 

(   ) Sim, sempre. 

(   ) Às vezes. 

(   ) Não. 

 

13. Qual dispositivo você mais usa para acessar a internet? 

(   ) Celular 

(   ) Tablet 

(   ) Computador 

(   ) Outro 
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14. Você já usou a internet ou redes sociais para ler livros, contos, fanfics ou HQs? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

(   ) Outro:_______ 

 

15. Quais redes sociais ou aplicativos você mais usa no dia a dia? 

(   ) WhatsApp 

(   )TikTok 

(   ) Youtube 

(   ) Facebook 

(   ) Kwai 

(   ) Discord 

(   ) Instagran 

(   ) Facebook 

(   ) Outro 

 

16. Para você, usar vídeos, jogos ou aplicativos digitais ajudaria a entender melhor uma obra 

literária? 

(   ) Sim  

(   ) Não gosta 

(   ) Talvez 

 

17. Eu gosto de ler no meu tempo livre.   

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 

 

18.  Ler livros ou histórias me ajuda a refletir sobre a vida e o mundo. 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 

 

19. Quando a leitura é obrigatória na escola, consigo me envolver e aprender com ela.   

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 
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20. Prefiro ler em formato digital (celular, computador, e-book) do que em livro impresso.   

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 

 

SOBRE A LITERATURA 

 

21. As histórias literárias (romances, contos, poesias) despertam meu interesse.   

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 

 

22. Obras canônicas, como as de Machado de Assis, ainda podem fazer sentido para os jovens 

de hoje.   

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 

 

SOBRE A TECNOLOGIA 

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 

 

 23. As redes sociais fazem parte importante do meu dia a dia.   

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 

 

24. Eu já usei internet, redes sociais ou aplicativos para ler livros, fanfics, HQs ou contos.   

(   ) Sim 

(   ) Não 

 

25. O uso de vídeos, jogos e aplicativos pode me ajudar a entender melhor uma obra literária.   

(   ) Discordo totalmente 
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(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 

 

26. Eu me sinto mais motivado(a) a aprender quando a tecnologia é usada nas aulas.   

(   ) Discordo totalmente 

(   ) Discordo 

(   ) Nem concordo nem discordo 

(   ) Concordo parcialmente 

(   ) Concordo totalmente 
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APÊNDICE C - Sequência didática: Várias Histórias de Machado de Assis 

 

1. OBJETIVOS  

Geral: 

● Promover a leitura de textos de Machado de Assis, no 1º ano do Ensino Médio 

 Específicos: 

● Estimular o contato direto com a obra de Machado de Assis, por meio da leitura integral 

de contos selecionados; 

● Promover a reflexão crítica sobre temas, personagens, recursos expressivos e 

adaptações audiovisuais dos textos; 

● Estimular a produção autoral a partir da literatura, utilizando diferentes linguagens e 

tecnologias; 

● Socializar as produções dos alunos, valorizando a autoria e a troca de interpretações; 

● Desenvolver habilidades de argumentação, escuta, colaboração e apresentação oral. 

A proposta apoia-se prioritariamente nos estudos de Rildo Cosson (2006), que propõe a 

sequência didática como uma forma estruturada e contextualizada de ensino de literatura, 

articulando etapas de aproximação progressiva ao texto e valorizando a autoria do aluno. A 

versão expandida da sequência, adotada nesta proposta, inclui seis etapas: motivação, 

introdução, leitura, interpretação, criação e socialização. 

Além disso, dialoga com a perspectiva dos multiletramentos, conforme proposto por 

Rojo (2012), integrando diferentes linguagens (verbal, audiovisual, digital) no processo de 

leitura e produção. Também incorpora princípios da educação dialógica freiriana, como a 

valorização da escuta, do diálogo e da construção coletiva do conhecimento. 

A sequência está alinhada às competências da BNCC, especialmente as seguintes: 

● Competência Geral 4: “Utilizar diferentes linguagens (...) para se expressar e 

compartilhar informações, experiências, ideias e sentimentos.” 

● Competência Específica de Linguagens 2: “Valorizar as manifestações artísticas e 

culturais de diferentes épocas e lugares.” 
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Habilidades14 a serem trabalhadas de acordo com a BNCC: 

 

(EM13LP01) Relacionar o texto, tanto na produção como na leitura/ escuta, com suas 

condições de produção e seu contexto sócio-histórico de circulação (leitor/audiência previstos, 

objetivos, pontos de vista e perspectivas, papel social do autor, época, gênero do discurso etc.), 

de forma a ampliar as possibilidades de construção de sentidos e de análise crítica e produzir 

textos adequados a diferentes situações. 

(EM13LP06) Analisar e comparar criticamente textos literários e suas transposições para 

outras linguagens e mídias (cinema, HQ, teatro, artes visuais etc.), considerando as 

especificidades de cada uma e os efeitos de sentido produzidos. 

(EM13LP15) Planejar, produzir, revisar, editar, reescrever e avaliar textos escritos e 

multissemióticos, considerando sua adequação às condições de produção do texto, no que diz 

respeito ao lugar social a ser assumido e à imagem que se pretende passar a respeito de si 

mesmo, 

(EM13LP18) Utilizar softwares de edição de textos, fotos, vídeos e áudio, além de ferramentas 

e ambientes colaborativos para criar textos e produções multissemióticas com finalidades 

diversas, explorando os recursos e efeitos disponíveis e apropriando-se de práticas 

colaborativas de escrita, de construção coletiva do conhecimento e de desenvolvimento de 

projetos. 

(EM13LP46) Compartilhar sentidos construídos na leitura/escuta de textos literários, 

percebendo diferenças e eventuais tensões entre as formas pessoais e as coletivas de apreensão 

desses textos, para exercitar o diálogo cultural e aguçar a perspectiva crítica 

(EM13LP52) Analisar obras significativas das literaturas brasileiras (..) com base em 

ferramentas da crítica literária (estrutura da composição, estilo, aspectos discursivos) ou outros 

critérios relacionados a diferentes matrizes culturais, considerando o contexto de  

produção (visões de mundo, diálogos com outros textos, inserções em movimentos estéticos e 

culturais etc.) e o modo como dialogam com o presente.  

(EM13LP53) Produzir apresentações e comentários apreciativos e críticos sobre livros, filmes, 

discos, canções, espetáculos de teatro e dança, exposições etc. (resenhas, vlogs e podcasts 

literários e artísticos, playlists comentadas, fanzines, e-zines etc.). 

 
14 BNCC https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf,p. 

525-526, acesso em: mar. 2025. 

 

https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
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(EM13LGG302) Produzir, revisar, editar, reescrever e avaliar textos de diferentes gêneros 

orais, escritos e multissemióticos, considerando a situação comunicativa e os interlocutores”. 

 

Tempo estimado: 350 minutos (07 aulas de 50 minutos cada). 

Metodologia: Sequência Didática Expandida (Cosson) ᵽ Etapas: Motivação Ḛ Introdução 

Ḛ Leitura Ḛ Interpretação Ḛ Criação Ḛ Socialização 

Obra Base: Várias Histórias (disponível gratuitamente no Domínio Público), de Machado de 

Assis 

Link para leitura online/baixar: Várias Histórias – Domínio Público: 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000256.pdf 

Vídeos Utilizados: 

1. Um Apólogo – curta-metragem- 12:49 min (YouTube) – Assistir em: 

https://www.youtube.com/watch?v=i_6l3MHzLKE&list=RDi_6l3MHzLKE&start_ra

dio=1 

2. Uns Braços (20:04 min)  – adaptação (YouTube) – Assistir em: 

https://www.youtube.com/watch?v=YY_M2vXKaSw&t=915s 

 

3 DESENVOLVIMENTO 

 

AULA 1 – MOTIVAÇÃO 

Objetivo: Despertar o interesse pelo universo machadiano e introduzir a proposta da sequência. 

 Atividades: 

● Acolhida e breve contextualização sobre Machado de Assis (sem foco em 

biografismo). Disponibilize o link com a obra “Várias Histórias” 

completa:http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000256.pdf 

● Exibição PARCIAL do curta “Um Apólogo” (disponível no YouTube), até o ponto de 

suspense, ou seja, uns 8 minutos. 

Assistir em: 

https://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000039.pdf
https://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000039.pdf
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000256.pdf
https://www.youtube.com/watch?v=ajZcEwDp6wo
https://www.youtube.com/watch?v=i_6l3MHzLKE&list=RDi_6l3MHzLKE&start_radio=1
https://www.youtube.com/watch?v=i_6l3MHzLKE&list=RDi_6l3MHzLKE&start_radio=1
https://www.youtube.com/watch?v=ajZcEwDp6wo
https://www.youtube.com/watch?v=YY_M2vXKaSw&t=915s
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bv000256.pdf
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https://www.youtube.com/watch?v=i_6l3MHzLKE&list=RDi_6l3MHzLKE&start_ra

dio=1     

● Discussão inicial: hipóteses sobre o desfecho do conto. 

● Exibição do final do curta e debate sobre a moral da história. 

● Apresentação do livro Várias Histórias (capa, sumário). 

● OBS.: nesta aula o professor NÃO pode se esquecer de avisar para os alunos trazerem 

o celular com acesso à internet na próxima aula. 

AULA 2 – INTRODUÇÃO 

● Organização da leitura do conto “Um Apólogo” (impresso ou digital). 

Objetivo: Apresentar e discutir o conto Um Apólogo, focando em metáfora e ironia. 

 

 Atividades: 

● Leitura compartilhada do conto “Um Apólogo” (impresso ou digital), intercalando a 

leitura entre alunos e professor. 

● Explicação conceitual breve sobre metáfora e ironia. 

● Jogo no Kahoot com 10 perguntas sobre o conto. 

Para iniciar a atividade com o Kahoot,15 o professor deverá preparar previamente o quiz na 

plataforma e disponibilizar o código de acesso (PIN) aos estudantes, seja por meio da 

projeção na sala ou pelo compartilhamento em dispositivo digital. Antes do início da 

interação, recomenda-se que o docente explique brevemente as regras do jogo, como a forma 

de inserção do nome de usuário, o tempo destinado a cada questão e a dinâmica de 

pontuação. Após certificar-se de que a maioria dos alunos conseguiu acessar a atividade, o 

professor poderá dar início à execução do quiz acessando o link: 

https://create.kahoot.it/share/um-apologo-de-machado-de-assis/28b9cae8-55a1-4183-8ff3-

5612cfd12ed7 

Sintetizando: 

 
15 Se você não sabe como criar um quiz no Kahoot assista aos tutoriais disponíveis em:  

a) https://www.youtube.com/watch?v=HG98gAWNLWc ; 

b)https://www.google.com/search?q=como+criar+um+quiz+no+kahoot&sca_esv=512e4f715c1af632&hl=pt-

BR&authuser=2&sxsrf=ADLYW. 

 É interessante você, professor, entender como se cria um jogo no kahoot para que possa personalizar suas 

atividades, adicionando ou retirando alguma questão de acordo com sua necessidade e entendimento. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=i_6l3MHzLKE&list=RDi_6l3MHzLKE&start_radio=1
https://www.youtube.com/watch?v=i_6l3MHzLKE&list=RDi_6l3MHzLKE&start_radio=1
https://create.kahoot.it/share/um-apologo-de-machado-de-assis/28b9cae8-55a1-4183-8ff3-5612cfd12ed7
https://create.kahoot.it/share/um-apologo-de-machado-de-assis/28b9cae8-55a1-4183-8ff3-5612cfd12ed7
https://www.youtube.com/watch?v=HG98gAWNLWc
https://www.google.com/search?q=como+criar+um+quiz+no+kahoot&sca_esv=512e4f715c1af632&hl=pt-BR&authuser=2&sxsrf=ADLYW
https://www.google.com/search?q=como+criar+um+quiz+no+kahoot&sca_esv=512e4f715c1af632&hl=pt-BR&authuser=2&sxsrf=ADLYW
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Abra o Kahoot previamente preparado. 

Projete o código (PIN) na tela para os alunos acessarem pelo celular ou outro dispositivo. 

Explique rapidamente como funciona: como colocar o nome, responder às questões e o tempo 

de cada resposta. 

Confirme se todos conseguiram entrar. 

Inicie o jogo. 

● Encerramento com discussão sobre a moral e a atualidade do conto (aula dialogada). 

● Observação: recomenda-se que o professor leve pequenas recompensas, como balas, 

bombons ou outros brindes simbólicos, para presentear os alunos que alcançarem o 

pódio ao final do jogo. Esse gesto contribui para aumentar a motivação, o engajamento 

e a participação da turma. 

AULA 3 – LEITURA + INTERPRETAÇÃO 

Conto: Uns Braços 

Objetivo:  Promover a leitura compartilhada de um conto, com o intuito de desenvolver a 

compreensão leitora, a escuta atenta, a ampliação do repertório literário e a análise dos 

elementos constitutivos do gênero narrativo, favorecendo a construção de sentidos de forma 

coletiva e crítica. 

 Atividade: 

● Leitura compartilhada do conto “Uns braços”, de Machado de Assis, alternando entre 

professor e alunos. 

*Obs.: o professor deverá intervir sempre que julgar necessário, realizando pausas, 

releituras ou explicações de alguns trechos, com base nas expressões, dúvidas ou 

comentários dos alunos, de modo a facilitar a construção de sentidos e aproximação 

entre o texto literário e o leitor.  

AULA 4 – RELEITURA (FILME UNS BRAÇOS) E COMPARAÇÃO  

Objetivo: Analisar e comparar criticamente o conto literário e sua adaptação audiovisual, 

reconhecendo as especificidades das linguagens verbal e audiovisual, os efeitos de sentido 

produzidos em cada suporte e as estratégias narrativas utilizadas, com vistas a desenvolver a 
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competência leitora, interpretativa e argumentativa dos estudantes. 

Atividades: 

Exibição da adaptação em vídeo de “Uns Braços”: 

https://www.dailymotion.com/video/x25bwxm 

Discussão comparativa entre o conto e o filme. Para esta atividade os alunos deverão se sentar 

em duplas ou grupos e com o roteiro de análise que terá sido entregue pelo professor (Anexo 

1), escrever um rascunho de suas reflexões. 

AULA 5 – RELEITURA E COMPARAÇÃO — Continuação da aula 4 

Objetivo: Analisar e comparar criticamente o conto literário e sua adaptação audiovisual, 

reconhecendo as especificidades das linguagens verbal e audiovisual, os efeitos de sentido 

produzidos em cada suporte e as estratégias narrativas utilizadas, com vistas a desenvolver a 

competência leitora, interpretativa e argumentativa dos estudantes. 

Os alunos deverão retomar suas reflexões sobre suas comparações entre o filme e o conto Uns 

Braços e apresentá-las para a turma. Durante essas apresentações o professor deverá refletir  

Atividade prática sugerida 

Cada dupla ou grupo socializa com a turma suas impressões acerca das obras analisadas. 

Observação pedagógica 

É importante que o professor conduza a discussão de forma crítica, ajudando os 

estudantes a perceberem as transformações ocorridas na transposição da linguagem 

literária para a linguagem audiovisual, sem privilegiar um suporte em detrimento do 

outro, mas compreendendo suas particularidades e potências expressivas. 

AULA 6 – KAHOOT 

Objetivo: Revisar e reforçar a compreensão do conto “Uns braços”, por meio de uma atividade 

lúdica que estimule a participação ativa e a reflexão crítica dos estudantes. 

 

https://www.dailymotion.com/video/x25bwxm
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Para iniciar a atividade com o Kahoot, o professor deverá preparar previamente o quiz na 

plataforma e disponibilizar o código de acesso (PIN) aos estudantes, seja por meio da projeção 

na sala ou pelo compartilhamento em dispositivo digital. Antes do início da interação, 

recomenda-se que o docente explique brevemente as regras do jogo, como a forma de inserção 

do nome de usuário, o tempo destinado a cada questão e a dinâmica de pontuação. Após 

certificar-se de que a maioria dos alunos conseguiu acessar a atividade, o professor poderá dar 

início à execução do quiz acessando o link: https://create.kahoot.it/share/conto-uns-bracos-de-

machado-de-assis/35194f50-81d3-494a-a9b3-89ab33391894 

 

Sintetizando: 

Abra o Kahoot previamente preparado. 

Projete o código (PIN) na tela para os alunos acessarem pelo celular ou outro dispositivo. 

Explique rapidamente como funciona: como colocar o nome, responder às questões e o tempo 

de cada resposta. 

Confirme se todos conseguiram entrar. 

Inicie o jogo. 

 

Observação: Assim como na primeira aula em que foi utilizado o Kahoot, recomenda-se que 

o professor leve pequenas recompensas, como balas, bombons ou outros brindes simbólicos, 

para presentear os alunos que alcançarem o pódio ao final do jogo. Esse gesto contribui para 

aumentar a motivação, o engajamento e a participação da turma. 

AULA 7 – LEITURA E PLANEJAMENTO 

Objetivo: Planejar a produção final multimodal. 

 Atividades: 

● Divisão da turma em grupos. 

● Sorteio de dois contos do livro Várias Histórias por grupo. 

●  

TAREFAS:  

● Cada grupo deverá ler os contos sorteados para si.  

● Após a leitura, o grupo deverá escolher um dos contos para ser apresentado à turma.  

● O formato para a apresentação ficará à critério de cada grupo, sendo que todos deverão 

seguir as seguintes regras:  

a) é obrigatório originalidade; 

https://create.kahoot.it/share/conto-uns-bracos-de-machado-de-assis/35194f50-81d3-494a-a9b3-89ab33391894
https://create.kahoot.it/share/conto-uns-bracos-de-machado-de-assis/35194f50-81d3-494a-a9b3-89ab33391894
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b) é obrigatório que seja em vídeo de no máximo 5 minutos (podendo-se utilizar 

gêneros textuais diversos, como resenha, vídeo-minuto, releitura atualizada, 

paródia, entrevista, teatro, animação, entre outros). Criatividade importa!! 

 

 AULA 8 – PRODUÇÃO (Tempo extra para gravação dentro e fora da sala de aula) 

Objetivo: Organizar e planejar, em grupos, a produção de uma apresentação (resenha, vídeo-

minuto, teatro etc.) a partir da leitura do conto, exercitando a autonomia, a colaboração e a 

escolha de estratégias adequadas ao gênero escolhido. 

Orientações para o professor: 

 Nesta aula, os alunos deverão se reunir em grupos para planejar como irão apresentar a leitura 

do conto à turma. O papel do professor será o de mediador, estimulando a autonomia e a 

colaboração entre os estudantes. Oriente-os a dialogar, negociar ideias e tomar decisões 

coletivas, escolhendo o formato que melhor represente sua interpretação do conto (resenha 

escrita ou oral, vídeo-minuto, encenação teatral, apresentação multimídia, entre outros). É 

importante acompanhar os grupos, fazendo intervenções pontuais apenas quando necessário, 

para auxiliar na organização do tempo, na clareza das propostas e na viabilidade de execução. 

Incentive os estudantes a refletirem sobre: 

● o gênero escolhido e suas características; 

● os recursos disponíveis (digitais, materiais e de tempo); 

● a divisão de tarefas entre os integrantes do grupo; 

● o público a quem será apresentada a produção (os colegas de sala). 

Reforce que esta é uma etapa de planejamento criativo, fundamental para que cada grupo 

estruture bem sua proposta e possa desenvolvê-la com segurança e qualidade na aula seguinte. 

 AULA 9 – SOCIALIZAÇÃO (“Chá Literário”) 

Objetivo: Compartilhar produções, valorizar a autoria e refletir sobre a experiência. 

 Atividades: 

● Exibição dos vídeos produzidos. 

● Roda de conversa final sobre o processo: aprendizagens, desafios, relação com a 



 
 

116 

 

literatura. 

● Encerramento com lanche colaborativo (opcional) 

3. AVALIAÇÃO 

A avaliação será processual, diagnóstica e formativa, considerando: 

● Participação nas atividades coletivas (leituras, discussões, jogos). 

● Compreensão dos textos lidos, avaliada nas atividades orais e no Kahoot. 

● Engajamento na produção coletiva e respeito aos prazos e às funções atribuídas. 

● Criatividade, pertinência e qualidade da produção final multimodal. 

● Capacidade de reflexão crítica e estética nas apresentações e debates. 

A autoavaliação e a coavaliação entre os grupos também poderão ser utilizadas como 

estratégia para fortalecer a autonomia e a corresponsabilidade dos alunos 
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APÊNDICE D: Questões sobre Um Apólogo - uso do Kahoot (para ser usado na Aula 2) 
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APÊNDICE E: ATIVIDADE SOBRE O CONTO E O FILME “UNS BRAÇOS” (para 

ser usado nas Aulas 4 e 5) 

Em grupo, elabore um quadro comparativo com os seguintes eixos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Tarefa: 

após as observações do grupo, exponham de modo sintético para a turma quais foram as suas 

percepções acerca dos gêneros analisados.  

Eixos Filme Conto 

1. Caracterização dos personagens 

Conto: Como os personagens são descritos no texto? 

Quais características psicológicas e físicas são 

destacadas? 

Filme: Há diferenças na aparência ou na personalidade 

dos personagens em relação ao conto? Como a 

linguagem audiovisual reforça ou modifica essas 

características? 

  

2. Narrador e Ponto de Vista 

Conto: Quem narra a história? O narrador é onisciente, 

em primeira ou terceira pessoa? Qual a visão dele sobre 

os acontecimentos? 

Filme: Como a narrativa é conduzida visualmente? O 

filme mantém o mesmo ponto de vista ou introduz novas 

perspectivas? 

  

3. Tempo e Espaço 

Conto: Como Machado de Assis apresenta o tempo e o 

espaço? Há descrições detalhadas? O tempo é linear? 

Filme: O cenário do filme é fiel ao contexto do conto? O 

ritmo da narrativa é mais acelerado ou mais 

contemplativo? 

  

4. Temas Centrais 

Conto: Quais são os principais temas abordados 

(desejo reprimido, diferença de classes sociais, 

juventude versus maturidade, etc.)? 

Filme: Os mesmos temas são trabalhados? Algum tema 

novo é introduzido ou ampliado? 

  

4. Linguagem e Estilo 

Conto: Qual é o estilo de escrita de Machado de Assis? 

Há ironia, ambiguidade ou crítica social? 

Filme: A linguagem cinematográfica (diálogos, trilha 

sonora, enquadramentos) consegue transmitir o tom do 

conto? 

  

5.Final e ambiguidade 

Conto: O desfecho é claro ou deixa espaço para 

interpretações? 

Filme: O filme mantém a ambiguidade do conto ou opta 

por um final mais explícito? 
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APÊNDICE F - Tabela para auxiliar o professor na correção da atividade do 

anexo 2 (para ser usado na aula 5) 

 

Temático 

No Conto (Machado de 

Assis) No Filme (Homônimo) Observações 

Personagens e 

Caracterização 

Descrição detalhada e 

indireta, com foco em 

sentimentos reprimidos. 

Caracterização visual 

direta, com destaque em 

expressões e gestos. 

Analisar como a 

linguagem visual reforça 

ou altera as nuances do 

texto. 

Narrador e 

Ponto de Vista 

Narrador em terceira 

pessoa com foco em 

Xavier. 

A perspectiva visual mostra 

múltiplos ângulos, não 

restritos a Xavier. 

Observar como a 

mudança de perspectiva 

afeta a interpretação do 

público. 

Tempo e 

Espaço 

Tempo linear com foco 

em ambientes internos 

(casa de Dona Severina). 

Ambientação detalhada em 

cenários físicos, com maior 

exploração do espaço. 

Comparar a atmosfera 

sugerida no conto com a 

materialidade do filme. 

Temas Centrais 

Desejo reprimido, 

diferença de classes 

sociais, juventude versus 

maturidade. 

Mantém os temas centrais, 

mas explora visualmente a 

tensão erótica. 

Discutir se o filme amplia 

ou suaviza as críticas 

implícitas no conto. 

Linguagem e 

Estilo 

Linguagem irônica, 

ambígua, com narrador 

que não revela tudo 

diretamente. 

Linguagem audiovisual 

com ênfase em gestos, 

olhares e trilha sonora. 

Destacar como cada 

linguagem constrói 

ambiguidades ou explicita 

sentidos. 

Final e 

Ambiguidade 

Final aberto, com 

ambiguidades sobre as 

intenções e sentimentos. 

Mantém ou altera a 

ambiguidade, dependendo 

da adaptação. 

Refletir se a adaptação 

respeita a abertura 

interpretativa do conto. 
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APÊNDICE G - Questões de Uns braços - uso do Kahoot (na Aula 6) 
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APÊNDICE H- Questionário Percepção docente sobre a Sequência Didática 

 

Objetivo: Este questionário tem como finalidade compreender a percepção da professora que 

acompanhou a aplicação da sequência didática, considerando aspectos de planejamento, 

execução, participação dos alunos e uso de tecnologias digitais. 

O objetivo com a SD foi: Promover a leitura de textos de Machado de Assis, no 1º ano do Ensino 

Médio 

Instruções: 

● Responda de forma sincera, relatando suas impressões. 

● Algumas perguntas são objetivas (escala de avaliação), outras abertas. 

● Suas respostas serão utilizadas apenas para fins acadêmicos, preservando sua identidade. 

Instruções: 

● Responda de forma sincera, relatando suas impressões. 

● Algumas perguntas são objetivas (escala de avaliação), outras abertas. 

● Suas respostas serão utilizadas apenas para fins acadêmicos, preservando sua 

identidade. 

Bloco 1 – A sequência didática 

1. Como você avalia a clareza dos objetivos da sequência didática? 

2.  ( ) Muito claros ( ) Claros ( ) Pouco claros ( ) Nada claros 

3. O tempo destinado às atividades foi: 

4.  ( ) Suficiente ( ) Insuficiente ( ) Excessivo 

5. Na sua percepção, as etapas da sequência didática foram bem estruturadas e coerentes 

entre si? 

6.  ( ) Sim ( ) Parcialmente ( ) Não 

7. O que você destacaria como pontos positivos da sequência didática? 

8. O que poderia ser melhorado na sequência didática?  

Bloco 2 – Participação dos alunos 

6. Como você avalia o nível de engajamento dos alunos nas atividades? 
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7.  ( ) Muito alto ( ) Alto ( ) Médio ( ) Baixo 

8. Na sua percepção, quais atividades despertaram maior interesse nos alunos? 

9. Houve dificuldades em envolver os alunos? Se sim, quais?  

Bloco 3 – Uso das tecnologias digitais 

9. Como você avalia a contribuição das tecnologias digitais utilizadas (WhatsApp, vídeos, 

produção de vídeos etc.) para o desenvolvimento da sequência didática? 

10.  ( ) Muito significativa ( ) Significativa ( ) Pouco significativa ( ) Nada significativa 

11. Justifique sua resposta anterior 

12. Em sua opinião, as tecnologias digitais facilitaram a aproximação dos alunos com a literatura? 

Explique. 

13. Houve algum desafio ou dificuldade no uso das tecnologias digitais durante a aplicação?  
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APÊNDICE I - Questionário 2 - Percepção sobre a Sequência Didática Várias Histórias 

de Machado de Assis 

 

Prezado(a) estudante, 

Este questionário faz parte da pesquisa sobre o uso das tecnologias digitais no estudo de 

literatura. O objetivo é conhecer sua opinião sobre as atividades realizadas com os contos de 

Machado de Assis, usando recursos como vídeos, WhatsApp e Kahoot. 

Sua participação é muito importante, pois suas respostas ajudarão a avaliar como essas 

estratégias contribuem (ou não) para tornar a leitura literária mais interessante e próxima da 

realidade dos estudantes. 

O questionário é anônimo e não existe resposta certa ou errada. Responda de forma sincera, de 

acordo com a sua experiência. 

Avaliação da sequência didática 

USO DA ESCALA LIKERT - 1 A 7: 

1. O uso do Kahoot tornou a leitura dos contos mais dinâmica e interessante.   

2. O fato de saber que na aula seguinte seria utilizado o Kahoot me motivou a ler o conto 

indicado pela professora. 

3. Os vídeos/filmes/animações ajudaram-me a compreender melhor os contos de Machado de 

Assis.  

4. A sequência didática despertou meu interesse pela obra machadiana.   

5. O uso de tecnologias facilitou a participação da turma nas atividades.  

6. A atividade de apresentar o conto usando tecnologia foi motivadora.   

7. Acredito que aprendi novos aspectos sobre Machado de Assis e sua literatura. 

 

QUESTÕES ABERTAS 

 

8. O que você mais gostou na sequência didática? 

9. O que você menos gostou? 

10. Como você avalia a utilização de tecnologias digitais (Kahoot, vídeos, aplicativos) no 

estudo da literatura?    
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11. Você se sentiu mais motivado(a) para ler e discutir literatura com esse formato de aula? 

Explique. 

12. Sugira melhorias para as próximas aulas com uso de tecnologia.   

13. Usando uma escala de 1 a 5, o quanto você acha que outras turmas se beneficiariam em ter 

aulas de literatura com essa sequência didática que utilizou tecnologias digitais?  

1- Não se beneficiariam em nada 

2 - Se beneficiariam muito pouco 

3 - Se beneficiariam de forma moderada 

4 - Se beneficiariam bem 

5- Se beneficiariam bastante 
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APÊNDICE J - Roteiro para nortear a observação da SD 

 

1. Informações Iniciais 

● Data da observação: ______________________________ 
● Turma observada: ________________________________ 
● Tempo de duração da aula: ______________________ 
● Número de alunos presentes: _______________________ 
● Professor(a) responsável: _________________________ 

 

2. Organização da Aula 

A aula seguiu o planejamento da sequência didática? 

Houve objetivos claros e estrutura definida?  

O professor contextualizou o uso do vídeo e/ou Kahoot? 

Observações: 
__________________________________________________________________________ 

 

3. Uso das Tecnologias Digitais 

3.1 Vídeo [ ]  

Qualidade do vídeo (imagem/som adequada) 

 Conteúdo relacionado à obra literária  

 Mediação do professor antes/depois do vídeo 

Atenção/interesse dos alunos  

Discussão/reflexão após o vídeo 

Observações: 
__________________________________________________________________________ 

3.2 Kahoot [ ]  

Clareza e pertinência das perguntas [ ] Participação ativa dos alunos [ ] Estímulo ao 
engajamento/interação [ ] Competitividade positiva [ ] Retomada pedagógica dos 
erros/acertos 

Observações: 
__________________________________________________________________________ 

4. Participação dos Alunos  
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Interesse nas atividades [ ]  

Participação ativa (respostas, comentários, interações) [ ]  

Inclusão de alunos normalmente retraídos [ ]  

Reações emocionais observadas (ex: curiosidade, empolgação, desinteresse) 

Observações: 
__________________________________________________________________________ 

5. Atuação do Professor [ ] 

 Atuação como mediador da aprendizagem [ ]  

Estímulo à participação dos alunos [ ]  

Relação entre literatura e tecnologias [ ] 

Adaptação conforme reação da turma[ ]  

Observações: 
__________________________________________________________________________ 

6. Impressões Gerais 

● A aula promoveu aprendizagem significativa da literatura? 
● As tecnologias digitais contribuíram para a compreensão da obra? 
● Sugestões e considerações adicionais: 

Leitura Teórica para Fundamentação 

● Moran, José Manuel (Educação, tecnologias e inovação) 
● Valente, José Armando (TDICs na prática docente) 
● Pierre Lévy (Cibercultura) 
● Philippe Perrenoud (Saberes docentes e práticas reflexivas) 
● Maurice Tardif (Saberes docentes) 
● Diretrizes da BNCC e dos PCNs 
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APÊNDICE K - Termo De Consentimento Livre E Esclarecido (TCLE) 

 

Projeto Número parecer: 7.717.034, aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em 21 de julho de 

2025. 

 

Prezado(a)__________________________________________________________________ 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada: O uso das TDIC’s — vídeo 

e kahoot — para promover a leitura dos textos de Machado de Assis no Ensino Médio da 

rede pública. Este convite se deve ao fato de você ser aluno do Ensino Médio na rede pública, 

o que é muito importante para o andamento da pesquisa. Sua participação pode contribuir para 

melhorar o ensino de literatura, tornando as aulas mais próximas da realidade dos estudantes. 

Ao participar, você ajuda a pensar formas de tornar a leitura mais interessante e significativa 

para outros alunos como você. Sua colaboração é fundamental! 

O pesquisador responsável pela pesquisa é ESTELITA ALVES DE SOUZA, RG mg8.398.543, 

ALUNA DO MESTRADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS DE 

LINGUAGENS DO CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS 

GERAIS. A pesquisa refere-se ao uso das tecnologias digitais da informação e comunicação 

(TDICs) — vídeos e a plataforma Kahoot — no ensino de literatura no Ensino Médio, a partir 

da leitura de contos de Machado de Assis. 

O objetivo geral é contribuir com a formação leitora dos alunos da rede pública, tornando as 

aulas de literatura mais atrativas e próximas do seu cotidiano, por meio de recursos digitais que 

fazem parte da sua rotina. 

A justificativa da pesquisa está no fato de que muitos estudantes têm dificuldade de se interessar 

por textos literários canônicos. Por isso, a proposta é usar ferramentas tecnológicas que os 

próprios alunos já conhecem e utilizam, como forma de aproximá-los da leitura e da literatura. 

A pesquisa será dividida em algumas fases, como: 

 (a) aplicação de uma sequência didática com uso de tecnologias, 

 (b) atividades práticas de leitura e interpretação de contos de Machado de Assis, 

 (c) produção de respostas orais e escritas, 

 (d) e, por fim, uma avaliação da experiência vivida durante o projeto. 

 

1. Como o participante irá contribuir com a pesquisa.  

O participante contribuirá com a pesquisa ao participar das atividades propostas na 

sequência didática, que incluem: leitura e análise dos contos Uns Braços e Entre Santos, de 

Machado de Assis; uso do WhatsApp para assistir a vídeos previamente selecionados; 

participação em quizzes na plataforma Kahoot; e discussões em sala de aula sobre os textos 

e suas interpretações. A participação ativa e engajada nessas atividades permitirá a coleta 

de dados sobre a experiência de leitura e a percepção do uso das tecnologias digitais no 

ensino de literatura. 

 



 
 

132 

 

2. Dos riscos e desconfortos, medidas mitigadoras de risco e do grau dos riscos.  

Os riscos associados à participação nesta pesquisa são mínimos. Pode haver um leve 

desconforto relacionado ao uso da tecnologia para fins acadêmicos, especialmente para 

aqueles que não estão habituados ao uso do WhatsApp para atividades educacionais ou que 

não se sintam à vontade em participar de discussões em grupo. Para minimizar esses 

desconfortos, serão fornecidas orientações claras sobre o uso das ferramentas digitais, e a 

participação nas discussões será incentivada de forma respeitosa, garantindo um ambiente 

acolhedor para todos. Caso o participante se sinta desconfortável em algum momento, ele 

poderá expressar sua preocupação e optar por não participar de determinada atividade, sem 

que isso lhe cause prejuízo acadêmico ou represálias. 

A pesquisadora declara que o projeto de pesquisa respeita integralmente a legislação 

vigente no que se refere à proteção dos participantes. Embora se trate de uma pesquisa de 

risco mínimo, fica assegurado o direito dos participantes à reparação ou indenização por 

quaisquer danos decorrentes da pesquisa, conforme previsto na Resolução CNS nº 

510/2016. 

3. Dos benefícios diretos esperados (deve ser mencionado, mesmo se não existir. p. ex.: não 

há benefícios diretos) e indiretos ao participante.  

 

Não há benefícios diretos garantidos ao participante. No entanto, espera-se que, ao 

participar da pesquisa, o aluno tenha a oportunidade de vivenciar uma proposta diferente de 

aula de literatura, com o uso de tecnologias digitais, o que pode tornar o aprendizado mais 

dinâmico e interessante. 

Como benefício indireto, os resultados da pesquisa podem contribuir para melhorar o 

ensino de literatura em outras turmas e escolas da rede pública, ajudando professores a 

desenvolverem estratégias que aproximem os alunos dos textos literários de forma mais 

envolvente e significativa. 

 

4. Como participante de uma pesquisa e de acordo com a legislação brasileira, você é portador 

de diversos direitos, além do anonimato, da confidencialidade, do sigilo e da privacidade, 

mesmo após o término ou interrupção da pesquisa. Assim, lhe é garantido: 

ђ A observância das práticas determinadas pela legislação aplicável, incluindo as 

Resoluções 466 (e, em especial, seu item IV.3) e 510 do Conselho Nacional de Saúde, 

que disciplinam a ética em pesquisa e este Termo; 

ђ A plena liberdade para decidir sobre sua participação sem prejuízo ou represália alguma, 

de qualquer natureza; 

ђ A plena liberdade de retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem 

prejuízo ou represália alguma, de qualquer natureza. Nesse caso, os dados colhidos de 

sua participação até o momento da retirada do consentimento serão descartados a menos 

que você autorize explicitamente o contrário; 

ђ O acompanhamento e a assistência, mesmo que posteriores ao encerramento ou 

interrupção da pesquisa, de forma gratuita, integral e imediata, pelo tempo necessário, 

sempre que requerido e relacionado a sua participação na pesquisa, mediante solicitação 

ao pesquisador responsável; 

ђ O acesso aos resultados da pesquisa; 
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ђ O ressarcimento de qualquer despesa relativa à participação na pesquisa (por exemplo, 

custo de locomoção até o local combinado para a entrevista), inclusive de eventual 

acompanhante, mediante solicitação ao pesquisador responsável; 

ђ A pesquisadora declara que o projeto de pesquisa respeita integralmente a legislação 

vigente no que se refere à proteção dos participantes. Embora se trate de uma pesquisa 

de risco mínimo, ficando assegurado o direito dos participantes à reparação ou 

indenização por quaisquer danos decorrentes da pesquisa, conforme previsto na 

Resolução CNS nº 510/2016. 

ђ O acesso a este Termo. Este documento é rubricado e assinado por você e por um 

pesquisador da equipe de pesquisa, em duas vias, sendo que uma via ficará em sua 

propriedade. Se perder a sua via, poderá ainda solicitar uma cópia do documento ao 

pesquisador responsável. 

Qualquer dúvida ou necessidade – nesse momento, no decorrer da sua participação ou após o 

encerramento ou eventual interrupção da pesquisa – pode ser dirigida ao pesquisador, por e-

mail: estelita.souza@educacao.mg.gov.br, (31) 99414-9255, pessoalmente ou via postal para 

RUA DISTRITO FEDERAL 77, BAIRRO SENHORA DAS GRAÇAS, BETIM/MG. 

Se preferir, ou em caso de reclamação ou denúncia de descumprimento de qualquer aspecto 

ético relacionado à pesquisa, você poderá recorrer ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), vinculado à CONEP 

(Comissão Nacional de Ética em Pesquisa), que têm a atribuição legal de defender os direitos 

e interesses dos participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade, e para contribuir com 

o desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. Você poderá acessar a página do 

CEP, disponível em:<http://www.cep.cefetmg.br> ou contatá-lo pelo endereço: Avenida 

Amazonas, 5855, Prédio Principal (único), sala do CEP/CEFET-MG (s/número), Bairro 

Gameleira, Belo Horizonte – MG, CEP: 30510-000; e-mail: dppg-cep@cefetmg.br; telefone: 

+55 (31) 3379-3004. 

Se optar por participar da pesquisa, peço-lhe que rubrique todas as páginas deste Termo, 

identifique-se e assine a declaração a seguir, que também deve ser rubricada e assinada pelo 

pesquisador. 

 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Eu, 

________________________________________________________________________, 

declaro que aceito participar da pesquisa. 

Assinatura do participante da pesquisa:_______________________________________ 

Assinatura do pesquisador: _________________________________________________ 

Betim, ______ de _____________de 2025. 

 

 

mailto:estelita.souza@educacao.mg.gov.br
http://www.cep.cefetmg.br/
mailto:dppg-cep@cefetmg.br


 
 

134 

 

Se quiser receber os resultados da pesquisa, indique seu e-mail ou, se preferir, endereço postal, 

no espaço a 

seguir:____________________________________________________________________  
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APÊNDICE L - Termo De Assentimento Livre E Esclarecido (TALE) 

 

Eu, ______________________________________ (nome do participante), fui convidado(a) a 

participar da pesquisa intitulada "O uso das TDICs — vídeo e Kahoot — para promover a 

leitura dos textos de Machado de Assis no Ensino Médio da rede pública",  conforme número 

do parecer 7.717.034, realizada pela pesquisadora Estelita Alves de Souza, aluna do Mestrado 

do Programa de Pós-Graduação em Estudos de Linguagens do Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG). A pesquisadora me explicou que: 

● Esta pesquisa quer entender como o uso de tecnologias como vídeos e jogos de 

perguntas (Kahoot) pode tornar as aulas de literatura mais interessantes para os alunos. 

● Eu participarei realizando atividades como ler contos de Machado de Assis (Uns Braços 

e Entre Santos), assistir a vídeos pelo WhatsApp, responder quizzes e participar de 

discussões em sala. 

● Minha participação é voluntária e, se eu quiser, posso parar de participar a qualquer 

momento, sem prejuízo ou problemas para mim. 

● Todas as minhas respostas serão mantidas em sigilo. Meu nome não aparecerá em 

nenhum lugar da pesquisa. 

● Não existem riscos graves na participação. Se eu me sentir desconfortável em alguma 

atividade, posso falar com a professora. 

● Eu não ganho nenhum benefício direto, mas posso aprender de maneira diferente e 

ajudar a melhorar as aulas de literatura para outros alunos também. 

● A pesquisadora declara que o projeto de pesquisa respeita integralmente a legislação 

vigente no que se refere à proteção dos participantes. Embora se trate de uma pesquisa 

de risco mínimo, ficando assegurado o direito dos participantes à reparação ou 

indenização por quaisquer danos decorrentes da pesquisa, conforme previsto na 

Resolução CNS nº 510/2016. 

Fiquei sabendo que, se tiver alguma dúvida ou problema, posso procurar a pesquisadora a 

qualquer momento pelo e-mail estelita.souza@educacao.mg.gov.br ou telefone (31) 9XXXX-

9255. Depois de ler e entender tudo, declaro que: 

(      ) ACEITO participar da pesquisa. 

(      ) NÃO ACEITO participar da pesquisa. 

 

Local e Data: ___________________________________________ 

 

Assinatura do(a) participante     Rubrica pesquisador(a) principal 

 

Assinatura do(a) responsável legal     Rubrica professora-pesquisadora  
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APÊNDICE M - Declaração de Anuência em coparticipação em pesquisa 

 

 

Projeto Número parecer: 7.717.034, aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em 21 de julho de 

2025. Como representante legal da instituição Escola Estadual Conselheiro Afonso Pena 

(EECAP), CNPJ: 19.740.869/0001-09, localizada na Rua Rio de Janeiro, nº47, bairro: Brasileia, 

Betim/MG, coparticipante do projeto de pesquisa intitulado O USO DAS TDICs, VÍDEO E 

KAHOOT PARA PROMOVER A LEITURA DOS TEXTOS DE MACHADO DE ASSIS NO 

ENSINO MÉDIO DA REDE PÚBLICA, que tem como instituição proponente o Centro Federal 

de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), e pesquisadora responsável a 

mestranda Estelita Alves de Souza, sob  orientação da Profª. Drª. Cláudia Mara de Souza, 

declaro que: 

● Temos conhecimento do conteúdo do projeto de pesquisa e nos comprometemos a 

cumprir as normas éticas vigentes no Brasil, especialmente no que se refere às fases da 

pesquisa que serão realizadas nas dependências da nossa instituição, conforme descrito 

no projeto; 

● Estamos cientes de que a pesquisa será realizada com alunos do 1º ano do Ensino Médio, 

e contará com a observância de todos os princípios éticos vigentes, conforme as normas 

da Resolução CNS nº 466/2012 e da Norma Operacional CNS nº 001/2013, incluindo a 

aplicação dos devidos termos de consentimento e assentimento. 

● Garantiremos a infraestrutura necessária para a realização segura das etapas da pesquisa 

em nossa escola; 

● Comprometemo-nos a analisar o parecer ético emitido pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) do CEFET-MG, manifestando-nos formalmente em caso de dúvidas ou 

discordâncias, podendo, inclusive, suspender a participação de seres humanos na 

pesquisa em nossas dependências até a devida resolução de tais questões; 

● Autorizamos, a priori, a realização do projeto de pesquisa em nossa instituição e 

assumimos, a priori, a corresponsabilidade pelas etapas que ocorrerem em nossas 

dependências, cientes de que esta autorização poderá ser revogada a qualquer momento, 

caso surjam impedimentos de ordem ética. 

Betim, 04 de agosto de 2025. 

 

Diretor 

 Escola Estadual Conselheiro Afonso Pena 
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ANEXO I - Parecer consubstanciado do CEP 
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Fonte: Acervo da pesquisadora Fonte: BNCC, 2018. 


